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E n t r e g a a l J e f e d e l E s t a d o 
d e u n m e n s a j e p e r s o n a l 
d e l p r e s i d e n t e N a s s e r 

E l C a u d i l l o r e c i b i ó a y e r e n a u d i e n c i a 
a l v i c e p r i m e r m i n i s t r o d e l a R A L I . H a l e m 

Chile ofrece a España grandes posibilidades de exportación 
M a d r i d . — S u E x c e l e n c i a c I Je fe d e l Es tado h a r e c i b i d o esta m a ñ a n a l a m e d a l l a de 

l a m i l e n a r i a c a p i t a l a r q u e o l ó g i c a de A m é r i c a , Cuzco, de manos d e l a l c a l d e de d i c h a , 
c i u d a d p e r u a n a , d o n A l f r e d o D í a z Q u i n t a n i l l a , a q u i e n r e c i b i ó e n a u d i e n c i a en su 
despacho o f i c i a l d e l p a l a c i o de E l P a r d o . A c o m p a ñ a b a n a l a l ca lde de Cuzco e l e m b a j a ­
d o r d e l P e r ú e n M a d r i d y e l p r i m e r s e c r e t a r i o de E m b a j a d a . 

S u E x c e l e n c i a e l Jefe d e l 
Es tado r e c i b i ó t a m b i é n es ta 
m a ñ a n a e n a u d i e n c i a a l d o c ­
t o r A d b e l K a d e r H a t e m , v i ­
c e p r i m e r m i n i s t r o de C u l t u r a . 
I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o de l a 
R A U , a c o m p a ñ a d o de su c o l e ­
ga e s p a ñ o l d o n M a n u e l F r a g a 
I r i b a m e y d e l e m b a j a d o r de 
su p a í s . 

A s i m i s m o , S. E . e l Jefe d e l 
Es tado r e c i b i ó e n aud ienc ias 
r e spec t ivas a^ l a J u n t a d i r ec ­
t i v a d e l A t l é t i c o de M a d r i d 
c o n t odos los j u g a d o r e s c a m ­
peones de L i g a , a c o m p a ñ a d o s 
d e l m i n i s t r o s e c r e t a r i o gene­
r a l d e l M o v i m i e n t o y d e l d e ­
legado n a c i o n a l d e Depor t e s 
y a l Conse jo E c o n ó m i c o S i n ­
d i c a l d e S egov i a p r e s id ido 
p o r e l g o b e r n a d o r c i v i l de l a 
p r o v i n c i a y a c o m p a ñ a d o p o r 
e l m i n i s t r o s e c r e t a r i o gene ra l 
d e l M o v i m i e n t o . 

El v icepr imer ministro 
ofe l a R A U , en G r a n a d a 

Granada. — E l viceprimer m i n i s t r o de la R e p ú b l i c a Arabe Un ida , 
señor Abd-el-Kadir Ha tem, a c o m p a ñ a d o de su esposa y s é q u i t o 
visito los palacios á r a b e s en c o m p a ñ í a del delegado p rov inc ia l 
del Min is te r io de I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o . T a m b i é n Visitó el 
Albaicín. E n la fo to , un momento de su v is i ta a los jardines 

del Generalife. — (Foto Cifra Grá f i ca ) 

T o m a e f e h á b i t o 

d e u n a ¡ o v e n g i t a n a 
H a i n g r e s a d o e n u n c o n v e n t o d e c l a u s u r a 

T a l a v e r a de l a R e i n a ( T o l e d o ) . — U n a j o v e n g i t a n a h a 
tomado h o y l o s h á b i t o s de r e l i g i o s a c i r t e r c i ense e n e l c o n v e n ­
to de c l a u s u r a de B e r n a r d a s de esta c i u d a d . 

Se t r a t a do M a r í a I s a b e l H e r e d i a F e r n á n d e z , d e 19 a ñ o s , 
h i j a de u n m a t r i m o n i o g i t a n o que res ide e n T a l a v e r a . 

El «primer ministro» 
de Gibraltar, en Londres 

Piensa asistir a unas conversaciones 
preliminares a la negociación 
entre España e Inglaterra 

Londres. — Ha llegado a esta 
capital sir . l o shuá H a s s á n , que 
se t i tu la p r i m e r m i n i s t r o de Gi­
braltar, a c o m p a ñ a d o p o r su ad­
jun to , Peter Isola. 

Piensa asist ir a las conversa­
ciones prel iminares que h a b r á 
antes de los contactos ent re la 
Gran B r e t a ñ a y E s p a ñ a , res­
pecto de Gibra l ta r . 

Hassán e I so la se entrevista­
r á n , al parecer, con Fred Leed, 
rninistro do Colonias, m a ñ a n a . 
También a s i s t i r á n a u n almuer­
zo de t raba jo con el minis­
t ro , el jueves. 

PRESUPUESTO B R I T A N I C O 

Londres. —• E l cancil ler del 
Exchequer p r e s e n t ó en los Co­
munes u n presupuesto anual 
menos duro de l o que la situa­
ción e c o n ó m i c a b r i t á n i c a h a c í a 
esperar. 

El canciller no ha recur r ido 
esta vez a los tradicionales au­
mentos de los impuestos so-
ore la renta personal, los auto­
móvi les , el tabaco y las bebidas 
a lcohól icas . 

H a b r á en cambio un nuevo 
Jmpuesto de seis peniques po r 
o^da l ib ra inver t ida en apuestas 
y las c o m p a ñ í a s t e n d r á n que 
Pagar el cuarenta po r ciento 
oe sus beneficios, es decir, el 
c|nco por ciento m á s que hasta 
ahora. 

Pero la g ran sorpresa del pre­
supuesto ha sido el impuesto 
sobre salarios, una cant idad 
JUa semanal que se ex ig i rá a 
ios patronos por cada perso­
na empleada en sus empresas. 

Esto a f e c t a r á solamente al 
*ector de servicios, es decir 
•cancos, teatros, p e l u q u e r í a s , et­
c é t e r a . Se espera que el impues­
to sobre salarios con t r ibuya a 

abaratar los productos manu­
facturados y ayude a l a expor­
t a c i ó n b r i t á n i c a en su compe­
tencia en e l extranjero. 

D E C L A R A C I O N E S D E 
H A T E M 

M a d r i d . — E s p a ñ a e s t á a 
l a cabeza d e l t u r i s m o m u n ­
d i a l ; e n todos l o s r i ncones de 
este p a í s h a y u n p u e b l o q u e 
t r á b a l a p o r s u d e s a r r o l l o ; h e ­
m o s l l e g a d o a u n acuerdo en 
los a m p o s d e i n f o r m a c i ó n y 
t u r i s m o . H e a q u í e n r e s u m e n 
los p u n t o s p r i n c i p a l e s de l a 
d e c l a r a c i ó n d e l v i c e p r i m e r 
m i n i s t r o de I n f o r m a c i ó n , T u ­
r i s m o y C u l t u r a d e l a R A U 
e n su r e u n i ó n c o n los p e r i o ­
dis tas , esta n o c h e , en e l C l u b 
I n t e r n a c i o n a l d e Prensa de 
M a d r i d . 

Respec to a l a a u d i e n c i a de 
esta m a ñ a n a c o n e l Jefe d e l 
Es tado , p ! v i c e p r i m e r m i n i s ­
t r o de l a R A U d e c l a r ó que 
fue p o r t a d o r de u n mensa je 
p e r s o n a l d e l p r e s i d e n t e N a s ­
ser a l G e n e r a l í s i m o F r a n c o , 
y q u e e l C a u d i l l o e s p a ñ o l l e 
h a b í a c o n f e r i d o e l h o n c r de 
l l e v a r u n m e n s a j e su ro p a r a 
e l p r e s i d e n t e d e l a R A U . D i j o 
t a m b i é n que , d u r a n t e l a a u ­
d i e n c i a , c o m p r o b ó que e l G e ­
n e r a l í s i m o F r a n c o se i n t e r e sa 
m u c h o p o r los esfuerzos de l a 
R e p ú b l i c a A r a b e U n i d a p a r a 
a segura r s u b i e n e s t a r y su 
f u t u r o . 

C H I L E Y E S P A Ñ A 

B a r c e l o n a . — " E s p a ñ a t i e ­
ne u n a g r a n v a r i e d a d de p r o ­
duc tos , e spec i a lmen te b ienes 
de e q u i p o — m a q u i n a r i a y 
t r a n s p o r t e — q u e i n t e r e s a n a 
C h i l e y es toy c o n v e n c i d o de 
q u e e x i s t e n g r a n d e s p o s i b i l i ­
dades de e x p o r t a c i ó n a m i 
p a í s " , h a m a n i f e s t a d o e l m i ­
n i s t r o c h i l e n o de M i n e r í a , d o n 
E d u a r d o S i m i á n , e n una c o n ­
f e r e n c i a de P r e n s a ce lebrada 

(Pasa a q u i n t a p á g i n a ) 

E L M A S M O D E R N O 

El novio de la Princesa, soldado 

E l nov io de la Princesa Margar i ta de Holanda, M r . Pieter van 
Vil lenhove, e s t á prestando actual inpnlc el servicio m i l i t a r en las 
Reales Fuerzas Aérea s , en Breda,. al Sur de Holanda . Asiste a la 
escuela para oficiales en act ivo y o l í c í a l e s en la reserva. E n la 
foto le vemos antes de uno de los ejercicios a los que son some­
t idos 'os soldados que cumplen allí su compromiso con la pa t r ia . 

(Foto F I E L ) 

No hay aún rastro 
alguno del P. üssia 

Se dice que un grupo de exiliados 
p e tomaron parte en el secuestro 
lian sido loealizados por la policía 

Roma.—No hay a ú n ras t ro a lguno de m o n s e ñ o r Ussia, 
i n f o r m a de Agenc ia «Ansa» . 

L a noche pasada, 120 « c a r a b i n i e r i s » con c inco perros 
p o l i c í a s efectuaron una ba t ida por el centro de l a ciudad 
y por la per ifer ia , explorando todo posible re fugio e in ­
ter rogando a personas a las que se tiene bajo estrecho 
con t ro l . 

« ¡ ¡ m m m s e m m m 

m u m m m a n m o m o 
Se proclama en ella el propósito 
de incrementar el comercio 
entre aquel país y España 

Petición de que nuestra Patria funde 
Ba neo Centroamericano 

» 

un 
Guatemala. — E s p a ñ a y Guatemala t r a t an de aumentar el ni­

vel de su comercio r e c í p r o c o , s e g ú n expresa la d e c l a r a c i ó n con­
j u n t a suscrita ayer p o r e l m i n i s t r o e s p a ñ o l ce Comercio y el mi ­
nis t ro guatemalteco de E c o n o m í a y que ha sido l lamada «Decla­
r a c i ó n de G u a t e m a l a » . 

La d e c l a r a c i ó n dice que E s p a ñ a a u m e n t a r á sus compras de 
café y a l g o d ó n guatemaltecos y que Guatemala i m p o r t a r á de 
E s p a ñ a bienes de capi ta l y equipos. 

E s p a ñ a ha ofrecido a Guatemala asistencia t é cn i ca especial­
mente para mejorar su indus t r i a t u r í s t i c a . 

E l m i n i s t r o e s p a ñ o l d e c l a r ó a los directores de las C á m a r a s 
de Indus t r i a y Comercio que E s p a ñ a p o d r í a poner en funciona­
miento cualquier clase de indust r ias en Guatemala, previo en­
t renamiento del personal guatemalteco. 

Los directores de la C á m a r a E s p a ñ o l a de Comercio en Guate­
mala entregaron u n pliego de peticiones a l Sr. G a r c í a M o n e ó entre 
las cuales se destacan el establecimiento de u n servic io m a r í t i m o 
directo entre este p a í s y E s p a ñ a y la f u n d a c i ó n de un Banco 
Centroamericano. 

E N S A N SALVADOR 

San Salvador. —- E l m i n i s t r o e s p a ñ o l de Comercio l legó anoche 
a San Salvador, procedente de Guatemala. 

Don Faustino G a r c í a M o n e ó ha manifestado a los periodistas: 
«Mi presencia a q u í representa e l a f á n de m i Pa t r ia en estrechar 
lazos de amis tad ya existentes, fomentar las relaciones econó­
micas y comerciales entre ambos p a í s e s , de acuerdo con la inte­
g r a c i ó n e c o n ó m i c a con C e n t r o a m é r i c a » . 

Como siempre, han colabora­
do con dichas fuerzas l a « In te r* 
pol», l a Seguridad P ú b l i c a y to ­
das las fuerzas del orden. T a m ­
poco se ha logrado con f i rma­
ción a l a h i p ó t e s i s adelantada 
por algunos c i rcuios s e g ú n la 
cual m o n s e ñ o r U s s í a estaba de 
acuerdo con sus raptores . 

Las j n v e s ü g a c i o n e s c o n t i n ú a n 
por toda I t a l i a y algunos co­
mandos del E j e r c i t o han sido 
l lamados p a r a pa r t i c ipa r en 
ellas, que han tomado mayores 
vuelos en la zona de L i v o r n o , 
en la p r e s u n c i ó n de que monse­
ñ o r U s s í a haya sido t ras ladado 
al N o r t e . 

D e l caso de m o n s e ñ o r U s s í a 
se h a b l a r á incluso en e l Pa r la ­
mento y los diputados Fracas-
si, Semeraro y Fada , de l a de­
mocrac ia c r i s t iana , han in te ­
rrogado con c a r á c t e r de urgen­
cia a l jefe del Gobierno y a l 
m i n i s t r o del I n t e r i o r , p idiendo 
noticias del caso. 

O T R A C A R T A 

Roma . — U n a segunda c a r t a 
del sacerdote don Marcos Uss ia 
fue rec ib ida esta m a ñ a n a en la 
Emba jada de E s p a ñ a ante la 
Santa Sede. 

E n ella el d i p l o m á t i c o espa­
ñol a f i rma que se encuentra 
bien. L a ca r t a fue despachada 
ayer en la c iudad de R o m a . 

Es ta segunda ca r t a de m o n ­
s e ñ o r U s s í a mant iene el episo­
dio en el m i s m o s i t io en que se 
encontraba el lunes. 

E n este nuevo mensaje i n f o r ­
m a que se encuentra b ien de 
salud y comunica que escribe 
por orden de sus raptores, r e ­
pi t iendo conceptos s imi lares a 
los expresados en l a ca r t a que 
p u b l i c ó ayer « A v a n t i » . — E f e . 

(PaS ' a q u i n t a p á g i n a ) 

Intenta ser la primera mujer no americana 
que dé la vuelta al Mundo en un monomotor 

"No el Vaticano 
sino ei Kremlin 
ha vanado su 
línea política" 

Hace cincuenta años 
quiso la Santa Sede 

establecer re aciones 
con la Unión Soviética 

Londres. — Miss Shclla Scott , de 38 a ñ o s , con u n modelo l igero, de un moto r , capaz de alcanzar 
2-'£ mi l l a s po r hora , es vista duran te los ú l t i m o s p r e p a r a t i v o » antes de comenzar su intento de p r i ­
mera mu je r no americana que vuele alrededor del M u n d o y haga e l vuelo en sol i tar io con u n m o t o r 
ú n i c o . Miss Scott se prepara para despegar de Londres m a ñ a n a , d í a 6. — (Telefoto Ü P I - C I F R A ) . 

L a I g l e s i a p o l a c a 

p e r d o n a a l p u e b l o a l e m á n 

C i u d a d d e l V a t i c a n o . — 
" L ' O s s e r v a t o r e d c l l a D o m é n i -
ca" dice Que l a v i s i t a d e l m i ­
n i s t r o G r o m y k o a S u S a n t i ­
dad el P a p a s ignif ica que e l 
K r e m l i n y no el V a t i c a n o h a 
c a m b i a d o su l í n e a p o l í t i c a . 

A ñ a d o q u o e l V a t i c a n o de:-
seaba hace c i n c u e n t a a ñ o s es­
t ab lece r r e l ac iones c o n l a R u ­
sia s o v i é t i c a p e r o que s i e m p r e 
e n c o n t r ó u n a obs t inada y t o ­
t a l n e g a t i v a . 

P E R D O N 

C^es tochowa ( P o l o n i a ) . — 
E l C a r d e n a l S te fan W y s z y n s -
k i . p r i m a d o de P o l o n i a , o f r e ­
c i ó de n u e v o esta n o c h e e l 
p e r d ó n de l a Ig les ia p o l a c a a l 
pueb lo a l e m á n , e n t r e l o s 
aplausos d e los dosc ien tos 
c i n c u e n t a m i l pe reg r inos que 
se h a b í a n quedado an te e l 
m o n a s t e r i o d e "Jasna G o r a " 
( M o n t e de l u z ) , p a r a la ú l t i ­
m a c e r e m o n i a del d í a . 

E l C a r d e n a l ie:-: r e c o r d ó que 
los polacos ^siempre h a b í a n 
sabido p e r d o n a r a sus e n e m i ­
gos en el t r anscu r so d e su 
h i s t o r i a . — E f e . i 

" A B S U R D O " 

C i u d a d d e l V a t i c a n o . — U n 
t e ó l o g o d e l V a t i c a n o h a de­
c l a r ado h o y que las r ec i en te s 
i n t e r p r e t a c i o n e s d e m ú s i c a 
r e l i g i o s a d e jazz o " y e - y é " 
t e n d í a n h a c i a el a b s u r d o y 
a m e n a z a b a n con c o n v e r t i r s e 
en a lgo p a r e c i d o a las r e a l i ­
zaciones d e los m e l e n u d o s 
"bea t l e s " b r i t á n i c o s . 

E l t e ó l o g o c o m e n t a q u e a 
pesar de t o d a s las b u e r i n ­
tenciones e n tales a r r eg lo s 
mus ica les h a b í a q u e d a d o p o ­
co de s a g r a d o . "Es to , c i e r t a ­
mente , n o es e l " a g g i o r n a -
m i e n t o " o p u e s t a a l d í a de l a 
Ig l e s i a c o m o se h a b í a fijado 
en e l C o n c i l i o V a t i c a n o IT" . 

R e u n i ó n « d e c i s i v a » d e l o s m i n i s t r o s 
d e l E x t e r i o r y A g r i c u l t u r a d e l M e r c a d o C o m ú n 
Los vuelos militares sobre hancia 
sólo podrán efectuarse con un 
permiso solicitado un mesl antes 

D i m i t e e l r e c t o r d e t s U n i v e r s i d a d r o m a n a 

Nueva Y o r k . — U n creciente fuego de gasolina y kerosene es sometido a la fuerza de a nueva téc­
nica y dominado e l incendio en contados segundes. Dos mangueras gemelas extinguen el fuego me­
diante una c o m b i n a c i ó n de materias q u í m i c a s secas y foara. Se lleva a cabo la d e m o s t r a c i ó n en e l 

cuar te l de entrenamiento de bomberos de Bethpage, Long Is land. — (Foto CIFRA) 

Bruselas.—Con asistencia de todos los t i tu la res de las car te ­
ras de Asuntos Ex te r io res de los seis p a í s e s miembros , a los que 
a c o m p a ñ a n los m i n i s t r o s de A g r i c u l t u r a , ha comenzado esta ta r ­
de, en el palacio d e l Congreso, de Bruselas, l a r e u n i ó n que u n 
g r a n p e r i ó d i c o belga no ha t i tubeado en ca l i f i ca r de «dec i s iva» 
puesto que en el o r d e n del d í a f i g u r a n t ros g r a n d e » cuestiones: 
reglamento f i n a n c i e r o a g r í c o l a , « R o n d a K e n n e d y » y u n i ó n adua­
nera i n d u s t r i a l . 
C O N D I C I O N E S 

B o n n . — Los soldados fraiiceses sólo p o d r á n permanecer en 
A l e m a n i a occidenta l en e l caso de que acepten c la ramente u n a 
m i s i ó n d e ñ n i d a d e n t r o del m a r c o de l a O T A N , sean asignados 
a l mando supremo de la o r g a n i z a c i ó n , en caso de guerra , y sean 
sometidos, a d e m á s , a las autor idades alemanas. 

Estas condiciones del canc i l le r E r h a r d e s t á n contenidas en 
u n m e m o r á n d u m enviado a P a r í s ayer, hecho p ú b l i c o hoy en 
las dos capitales.—Efe. 
V U E L O S 

P a r í s . — E s t a d o s Unidos e I n g l a t e r r a h a n sido adver t idos por 
F r a n c i a que los vue los m i l i t a r e s y- los aterrizajes de aviones en 
su t e r r i t o r i o d e b e r á n tener a u t o r i z a c i ó n especial, pedida con u n 
raes de a n t e l a c i ó n , e n vez de anualmente , se ha d icho hoy en 
la E m b a j a d a de los Estados Unidos.—Efe. 
D I M I S I O N 

Roma.—Ha sido aceptada l a d i m i s i ó n del rec tor de l a U n i ­
vers idad de R o m a , profesor Ugo Papi.—Efe. 
M E J O R I A 

Uoma.—.Mejora el estado del d iputado D e l F i n o y este me­
d i o d í a se i n f o r m ó que se estaba efectuando u n a g radua l recupe­
r a c i ó n del conocimiento . 

Los m é d i c o s mant ienen a ú n «un p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o » . 
L A U N I V E R S I D A D R O M A N A , C E R R A D A 

Roma.—Gan can t idad de estudiantes se congregaron esta ma^-
ñ a ñ a ante las cancelas de l a Un ive r s idad romana , a ú n cerradas 
aunque l a huelga de cuarenta y ocho horas h a b í a ya cesado. 
I n f o r m a l a Agenc ia «Ansa» . 

Las clases e s t a r á n a ú n suspendidas hoy y m a ñ a n a a f i n 
de reparar los d a ñ o s sufridos p o r e] ed i f ic io y s u » aulas en los 
pasados d í a s . — E f e . 

Se prorroga hasta el día 
8 de Diciembre el jubileo 
extraordinario postconciliar 

C i u d a d d e l Va t i cano . — E l j u b i l e o e x t r a o r d i n a r i o pos t ­
c o n c i l i a r q u e d e b e r í a c o n c l u i r e l 29 d e l a c t u a l , h a s i do p r o ­
r r o g a d o has ta e l 8 de D i c i e m b r e . L o h a e s t a b l e c i d o e l Papa 
P a u l o V I , con u n " M o t u p r o p r i o " , c u y o t e x t o p u b l i c a es ta t a r d e 
" L ' O s s e r v a t o r e R o m a n o " y que e m p i e z a con l a s pa labras " S u m -
m i D e l B e n e f i c i o " / 

A l a d i s c i p l i n a y a es tablecida , Se " a ñ a d e n ahora a lgunas 
i n n o v a c i o n e s , q u e son : 

l - ~ L a s i n d u l g e n c i a s j u b i l a r e s p u e d e n logra rse n o s ó l o 
e n l a i g l e s i a c a t e d r a l , s ino t a m b i é n e n o t r a s des ignadas p o r 
e l o r d i n a r i o d e l l u g a r , s i b i e n t a l e s i n d u l g e n c i a s s ó l o p u e d e n 
ganarse u n a vez. 

2 . - - L a b e n d i c i ó n iSapal puede ser i m p a r t i d a u p a segunda 
vez , c o n o c a s i ó n de l a c e l e b r a c i ó n p r i n c i p a l rea l izada en e l 
p e r í o d o de p r ó r r o g a . — - E f e . 

V e i n t i d ó s m i l v e h í c u l o s 
p a s a r o n p o r l a p l a z a d e 
V e g a e l m a r t e s ú l t i m o 

Personal de la Je fa tu ra de 
Obras P ú b l i c a s , siguiendo ins- , 
t rucciones de su ingeniero j e ­
fe y del ingen ie ro encargado 
de es tudiar los problemas del 
t r á f i c o en Burgos , siguen rea­
lizando t rabajos de aforos para 
conocer en q u é lugares dS- ' lá . 
c i u d a d inciden los mayores vo ­

l ú m e n e s de c i r c u l a c i ó n rodada, 
tanto e n ent radas como en saz-
l idas de tu r i smos , can i io r tós y 
v e h í c u l o s l igeros. 

L a c i f r a r é c o r d de t r á f i c o se 
ha reg is t rado en la plaza de 
Vega, donde se han llegado a úorifSt has ta 22.000 v e h í c u l o s 
en 2-1 horas, el mar tes ú l t i m o . 



D I A R I O D E B Ü R G O V 
J u e v e » , 5 de Meyo ^ ^ 

El alQilirado eo los péseos 
D E sdbra es sabido qnc ano de los praves problemas 

que B o r f o s t iene pUntcados es e l de l a lumbrado 
p ú b l i c o . 

Cie r to que ex is ten otros, asimismo transcendentales, 
como e l de la p a v i m e n t a c i ó n de numerosas calles, por 
no c i t a r sino uno de ellos. Mas , considerando que este 
ú l t i m o c a p í t u l o significa u n desembolso de tanta enver­
gadura cuanto que exige emplear cifras que se cuentan 
por mil lones , l ó g i c o s e r á ped i r l a a d o p c i ó n de medidas 
urgentes, r á p i d a s y eficaces en r e l a c i ó n con e l cuidado 
del a lumbrado y l a s u s t i t u c i ó n de puntos de luz que h a n 
ido dejando de ser lo po r averias en las bombi l las o por­
que, en cualquier circunstancia, las columnas fueron 
abatidas o ret iradas. 

Pues bien. A u n sabiendo que son .nuchas las " l a g u ­
nas" a cubr i r , nos parece que, e n c o n t r á n d o n o s e n plena 
p r imave ra y v i r tuafmente inmersos e n l a inminenc ia de l 
verano, es urgente y esencial euidar de u r modo especial 
y preferente de l a lumbrado e n los paseos, var ios de los 
cuales e s t á n sumidos en una casi t o t a l oscuridad, con 
e l c ú m u l o de inconvenientes y aun pel igros , de todo o r ­
den, que é s t a encierra . 

N o cabe duda de que e l a l ambrado de l ó s paseos los 
embellece y hace m á s grates, mientras , po r e l con t ra r io , 

| l a ausencia de l ú a , aparte las consideraciones expuestas, 
l l eva consigo u n comentar io nada elogiable para la d u ­
dad y sos rectores. 

U n recor r ido p o r los paseos m á s populares, una some­
r a o b s e r v a c i ó n de l o mucho que, a ese respecto, les fa l ta 
pone de rel ieve l a necesidad de l l eva r a cabo una eficaz 
y amp l i a " o p e r a c i ó n a lumbrado" , habida cuenta de las 
deficiencias que se observan y de las que puede ser u n 
b o t ó n de muestra l a plaza de l doctor A l b i ñ a n a , asi eomo 
e l paseo del Empecinado, s i b i en en é s t e quepa e l pa l ia ­
t i v o de encontrarse en trance de t r a n s f o r m a c i ó n . 

Interesa mucho, desde luego, cuidar de los paseos, en 
todos los ó r d e n e s . Mas é s t e de l a l u m ­
brado nos parece fundamenta l e I n ­
aplazable. 

i 

í * 

4. 

h 

D e J o s C e n t r o s o i i c i a J e s 

t m a n 

D E L E G A C I O N P R O V I N C I A L 
D E J U V E N T U D E S 

SECCION D E E N S E Ñ A N Z A . 
L a D e l e g a c i ó n Nac iona l de J u ­
ventudes convoca e l V I Curso 
paca d ip lomar profesores de 
e d u c a c i ó n c í v i c o - s o d a ! y p o l í ­
t i ca de acuerdo con las s iguien­
tes bases: 

N ú m e r o de p l a n a convoca­
das, 40. 

Fecha de c e l e b r a c i ó o : 6 a l 25 
de Jun io . 

L u g a r : Academia Nac iona l 
" J o s é A n t o n i o " . 

R é g i m e n : Externo . 
P o d r á n sol ic i tar quienes r e ú ­

n a n algunas de las siguientes 
condiciones: 

Ser l icenciado en Derecho, e n 
Ciencias P o l í t i c a s , e n Ciencias 
E c o n ó m i c a s , e n F i l o so f í a y L e ­
tras , d ip lomado en P s i c o l o g í a -
P e d a g o g í a o d ip lomado e n Es­
t ado M a y o r . 

Para i n f o r m a c i ó n e n Delega­
c i ó n p r o v i n c i a l de Juventudes 
cal le Santander, 2, p r i m e r o . OBRA SINDICAL "¡BDUCAs 

CION Y DESCANSO* 
D E P A R T A M E N T O D E R E ­

S I D E N C I A S . — Per medio del 
presente se pone en conocimien­
t o do todos los afiliados a l a 
Obra Sindica l de " E d u c a c i ó n 

y Descanso", que a p a r t i r de 
esta fecha y hasta e l d í a 9 de l 
actual , inclusive, se h a l l a abier­
to el plazo de solicitudes p a r a 
las residencias de la O b r a y los 
t u m o s que comienzan e l 25 de 
M a y o y 11 de J u n i o excluslva-f 
mente. 

Los impresos de sol ic i tud pue-í 
den retirarse de la Secretarla; 
del Sindicato respectivo o de l a 
S e c r e t a r í a de la Obra, debiendo 
ser presentadas antes del d í a 
10 de este mes de Mayo . 

Las solicitudes para los t u r ­
nos que comienzan el 25, 28 de 
J u n i o y 12 y 15 de Jul io , p o d r á n 
ret i rarse a p a r t i r del d í a 11 de 
M a y o , para ser presentadas a n ­
tes del d í a 5 de Junio . I g u a l ­
mente las solicitudes para e l 
mes de Agosto y siguientes, de­
b e r á n ser ret i radas a p a r t i r de l 
d í a 7 de Jun io , debiendo ser 
presentadas antea del d í a 22 
de dicho mes. 

Todos los afiliados que deseen 
sol ic i tar residencias h a b r á n de 
tener m u y e n cuenta los plazca 
fijados, no a d m i t i é n d o s e ins­
tancias fuera de los mismos. 

E n las Secretarios de los S in ­
dicatos, en la S e c r e t a r í a de l a 
O. & " E d u c a c i ó n y Descanso'* 
y en el t a b l ó n de anuncios de l a 
D e l e g a c i ó n provincia l de S i n ­
dicatos, se ha l l an expuestas a l 
p ú b l i c o las residencias y t u r ­

nos concedidos por l a Jefatura 
Nacional a esta provincia . 

Los afil iados de la provinc ia 
s o l i c i t a r á n y p r e s e n t a r á n los 
impresos de sol ic i tud en sus 
respectivas comarcales de S i n ­
dicatos, donde Igualmente t en ­
d r á n las normas y residencias 
a que t ienen opc ión . 

A U D I E N C I A T E R R I T O R I A L 
S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A 

H O Y — S a l a efe l o c i v i l . I n ­
t e r d i c t o sobre r e t e n e r o r e ­
c o b r a r l a p o s e s i ó n , p r o c e d e n ­
t e d e l J u z g a d o de P r i m e r a 
I n s t a n c i a d e R e i n o s a . s e g u i ­
d o p o r d o n A n t o n i o Seco 
G a r c í a , c o n d o n R a f a e l d e l 
P o z a 

— I n c i d e n t e sobre a p e l a ­
c i ó n d e u n a u t o , p r o c e d e n t e 
d e l J u z g a d o d e P r i m e r a I n s ­
t a n c i a n ú m e r o c i n c o de l o s 
d e B i l b a o , s egu ido p o r d o n 
J e s ú s M a t u t e G a r c í a c o n 
d o n F e d e r i c o G a r c í a O g a r a . 

— P l e i t o d e a r r e n d a m i e n ­
t o s r ú s t i c o s , p r o c e d e n t e d e l 
J m i g a d o d© P r i m e r a I n s t a n ­
c i a de R a m a l e s , s egu ido p o r 
d o ñ a L u c i a d e l R i v e r t o A g u i -
i r e c o n d o ñ a Jose fa S a r r a u a 
O r t ó z . 

•—Pleito d e m e n o r c u a n t í a 
p r o c e d e n t e d e l J u z g a d o d e 
P r i m e r a I n s t a n c i a d e S a n ­
t a n d e r n ú m e r o dos, s e g u i d o 
p o r d o n J o s é M a r t í n e z D í a z 
c o n d o ñ a A r l g t e l a R u e n e s 
3?e l lón . 

S a l a d e l o C o n t e n c i o s o . — 
R e c u r s o c o n t e n c i o s o - a d m i ­
n i s t r a t i v o , sobre r e v o c a c i ó n 
d e a c u e r d o d e l a C o m i s i ó n 
m u n i c i p a l P e r m a n e n t e d e l 
A y u n t a m i e n t o de S a n t a n d e r , 
i n t e r p u e s t o p o r d o n E n r i q u e 
d e A r m a s L e c u o n a . 

— O t r o , s o b r e r e v o c a c i ó n 
d e a c u e r d o d e i A y u n t a m i e n ­
t o de T o r r e l a v e g a . i n t e r p u e s ­
t o p o r d o n J e s ú s A l c a l d e 
G u t i é r r e z . 

A u d i e n c i a p r o v i n c i a l . — 
J u i c i o o r a l p r o c e d e n t e d e l 
J u z g a d o d e I n s t r u c c i ó n d e 
B u r g o s , s egu ido c o n t r a 
A - B . C , s o b r e a ses ina to . 
I N F O R M A C I O N M I L I T A R . 

A Y U D A N T E S . — S e n o m b r a 
ayudante de campo del ten ien­
te geperal don A n t o n i o Perea-
Soba G a r c í a , c a p i t á n general 
de l a eexta r e g i ó n m i l i t a r a l co­
mandante de I n f a n t e r í a don 
Ange l de l a C á m a r a Zamora . 

ASCENSOS.—Se asciende a 
coronel aud i to r a l teniente co­
rone l a u d i t o r don F e r n a n d o 
S u á r e z de l a Dehesa y a co­
mandante aud i to r a l c a p i t á n 
a u d i t o r d o n Carlos Granados 
Mezqui ta , 

¡MMM 
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8 
t É h I í í e l a Vi 

Con motivo de su primer centenario 
Ofieió el arzobispo de Burgos en unión 
de varios obispos, abades y jerarquías 
de la Orden de 5an Agustín 

Mensaje y bendición de Su Santidad el Papa 
A y e r c u l m i n a r o n s o l e m n e ­

m e n t e e n e l m o n a s t e r i o agus ­
t i n o de S a n t a M a r í a de T â 
V i d los actos c o n m e m o r a t i ­
vos d e l p r i m e r c e n t e n a r i o d e 
l a f u n d a c i ó n d e i h i s t ó r i c a 
c o n v e n t o b u r g a l é s . 

C o n t a l m o t i v o , e l a rzob i s ­
p o de l a d i ó c e s i s , e x c e l e n t í s i ­
m o y r e v e r e n d í s i m o s e ñ o r 
d o c t o r d o n S e g u n d o G a r c í a 
de S i e r r a y M é n d e z , se t r a s ­
l a d ó p o r l a m a ñ a n a a d i c h o 
m o n a s t e r i o a c o m p a ñ a d o de su 
c a p e l l á n sec re t a r io , d o n M a r ­
ce lo A r r o y o . 

A s u l l e g a d a , e l P r e l a d o fue 
s a l u d a d o p o r los obispos , 
abades m i t r a d o s y j e r a r q u í a s 
e c l e s i á s t i c a s de los A g u s t i n o s , 
que c o n c e l e b r a r i a n e n e l p o n ­
t i f i c a l c o n m e m o r a t i v o de l a 
f ies ta- Es te d i o c o m i e n z o a 
l a s once y m e d i a . C o n e l a r z ­
ob i spo de B u r g o s , d o c t o r G a r ­
c í a de S i e r r a , c ó n c e l e b r a r o n 
l a m i s a los obispos de C i u ­
d a d R o d r i g o , d o c t o r M a n s l -
11a R e o y o ; de T u y , d o c t o r L ó ­
pez O r t í z , a g u s t i n o y de B u r ­
go de O s m a . d o c t o r R u b i o 
M o n t i e l ; a b a d g e n e r a l de los 
P r e m o s t r a t e n s e s . Xjkxm N o r -
b e r t o C e l m ; A b a d m i t r a d o 
de S a n t o D o m i n g Q d e S i los , 
D o m P e d r o A l o n s c k O . S. B . , 
e x - s u p e r i o r g e n e r a í V a s i s t en ­
t e g e n e r a l de l a O r d e n de 
lo s A g u s t i n o s , r e v e r e n d í s i m o 
P a d r e R u b i o y M i g u e l , a s í c o ­
m o e l s u p e r i o r d e l M o n a s t e ­
r i o de L a V i d . r e v e r e n d í s i m o 
P a d r e A r a m i o . D e d i á c o n o y 
s u b d l á c o n o a c t u a r o n los P a ­
dres P e d r o y J o s é M a r í a R o ­
d r í g u e z . 

A l f i n a l de l a m i s a , a l a 
que a s i s t i e r o n t o d a l a c o m u ­
n i d a d , r e p r e s e n t a c i o n e s c i v i ­
les y v e c i n d a r i o , se d i o lec­
t u r a a u n a c a r t a de S u S a n ­
t i d a d e l P a p a P a u l o V I que 
bend i ce a l m o n a s t e r i o c o n 
m o t i v o de s u p r i m e r c e n t e n a ­
r i o . A l f i n a l de l a s a n t a m i ­
sa se i m p a r t i ó l a b e n d i c i ó n 
p a p a l , p o r c o n c e s i ó n espec ia l 
d e l a S a n t a Sede. 

P o r l a t a r d e , e l c a t e d r á t i c o 
de l a U n i v e r s i d a d C e n t r a l . 

d o c t o r M o r a l e s O l i v e r . p r o ­
n u n c i ó u n a c o n f e r e n c i a . P o r 
l a t a r d e , i g u a l m e n t e , h u b o 
u n a f u n c i ó n t e a t r a l . 

m i k m del 

«i 

[ 
B a j o l a p r e s i d e n c i a d e d o n 

T i m o t e o de l a P e ñ a , v i c a r i o 
p a s t o r a l y e n e l s a l ó n de ac ­
tos de l L i c e o C a s t i l l a , c o n u n a 
g r a n as i s t enc ia de p ú b l i c o , 
t u v o l u g a r a n o c h e l a c o n f e ­
r e n c i a que b a j o e l t í t u l o " L a 
d i g n i d a d de l a p e r s o n a h u m a ­
n a " , e s tuvo a c a r g o de d o n 
E l i a s G u t i é r r e z , q u i e n e n p r i ­
m e r l u g a r expuso l a s r azo ­
nes de l a C o n s t i t u c i ó n sobre 
l a I g l e s i a e n e l m u n d o a c t u a l . 
D i o a conocer a c o n t i n u a c i ó n 
l a s v a r i a c i o n e s que e n c u a n t o 
a n o m b r e h a t e n i d o l a misT 
m a en e l C o n c i l i o , p a s a n d o se­
g u i d a m e n t e a e x p o n e r w a 
a n t r o p o l o g í a c r i s t i a n a h a ­
c i e n d o u n e x a m e n d e l h o m b r e 
e n sus aspectos c o r p ó r e o s , 
a n í m i c o s y e n r e l a c i ó n c o n e l 
a m b i e n t e e n que é s t e desen­
v u e l v e sus a c t i v i d a d e s . P o r ú l ­
t i m o , c o m o j u s t i f i c a c i ó n de s u 
d i s e r t a c i ó n , d i o a conoce r l o 
d i spues to sobre d e s t i n a t a r i o s 
d e l a p a l a b r a c o n c i l i a r . 

A c o n t i n u a c i ó n de l a c o n f e ­
r e n c i a h u b o u n a n i m a d o c o l o ­
q u i o . 

L a p r ó x i m a c o n f e r e n c i a 
t e n d r á l u g a r e l l unes , a c a r ­
go d e l m a g i s t r a d o d o n R o ­
b e r t o H e r n á n d e z , sobre e l t e ­
m a " V a l o r c r i s t i a n o d e l a ac­
t i v i d a d h u m a n a " . 

L e a D I A R I O D E B U H O O S 

t 
E L J O V E N 

José Luis Gamazo Recio 
F a l l e c i ó e n e l d í a de aye r , a los 17 a ñ o s de edad, 
c o n f o r t a d o con los Santos Sac ramentos y la B e n d i ­

c i ó n de S u S a n t i d a d 

D . E . P . 

Sus apenados padres , d o n P r i m i t i v o y d o ñ a C a r m e n ; 
h e r m a n o s , M a r í a V i c t o r i a , P r i m i t i v o y M a r í a d e l 

C a r m e n ; tíos^ p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 

R u e g a n orac iones p o r e l e t e rno descanso de s u 
a l m a , a s í c o m o l a as is tencia a las h o n r a s f ú n e b r e s y 
e n t i e r r o , q u e se c e l e b r a r á n e n l a ig les ia p a r r o q u i a l 
de S A N G I L , A B A D , H O Y , J U E V E S , a las O N C E Y 
M E D I A , y s e g u i d a m e n t e a l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r 
a l C e m e n t e r i o de S a n J o s é ; piadosos actos p o r los 
que les a n t i c i p a n l a e x p r e s i ó n de su m á s s incero a g r a ­
d e c i m i e n t o . 

V i v í a : L l a n a de A f u e r a , 4. " L a M i s e r i c o r d i a " . 
B u r g o s . 5 de M a y o de 1966. 

N O T I C I A S 
M O V I M I E N T O D E M O G R A ­

F I C O . — D u r a n t e e l d í a de 
ayer , se v e r i f i c a r o n e n e l R e ­
g i s t r o C i v i l l a s s i g u i e n t e s I n s ­
c r i p c i o n e s : 

N a c i m i e n t o s : C o n s u e l o F o n -
t e c h a y G o n z á l e z , M a r t a G ó ­
m e z y R o d r í g u e z . M a r í a Sole­
d a d C a n t e r o y F u e n t e , M a r í a 
Y o l a n d a A n g u l o y G o n z á l e z , 
A l i c i a S a n M a r t i n y R i o j a , 
M a r í a M o n t s e r r a t R e y y d e l 
O l m o , M a r í a O l g a S e b a s t i á n 
y G a r c í a . J o s é L u i s S a n t a ­
m a r í a y S á í n z . P a b l o d e R o ­
b a y G o n z á l e z . 

M a t r i m o n i o s : D o n Celso 
B e n i t o y G o n z á l e z c o n d o ñ a 
M a r í a de l a s A n g u s t i a s R e ­
v i l l a y L ó p e z , h o y a l a u n a . 
e n S a n C o s m e y S a n D a m i á n ; 
d o n M i g u e l C h i c o y G o n z á l e z 
c o n d o ñ a M a r í a M e r c e d e s d e l 
R í o y G a r c í a , e l s á b a d o a l a 
u n a , e n S a n G i l . 

D e f u n c i o n e s : F a b i o G o n z á ­
lez y A m á i z . de C e l a d a d e l 
C a m i n o . T a h o n a s , 12; Ense ­
b i o F r í a s y Pascua l , de P r e t 
sencio . 71 a ñ o s . P a d r e S a l a -
v e r r i . 

i z q u i e r d o , e ros iones g e n e r a l i ­
zadas e n r e g i ó n f r o n t a l , n a ­
s a l y m a n o i z q u i e r d a y c o n ­
t u s i ó n e n m u s l o i z q u i e r d o , do 
p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o . 

Coches sin conductor 
S E A T LSOO — SEMCA. 600-D 

Garaje Turismo 
B O L E T I N M E T E O R O L O G I ­

C O comprensivo de los datos 
recogidos en e l d í a de ayer e n 
e l Observatorio de l I n s t i t u to de 
E n s e ñ a n z a Med ia . 

B a r ó m e t r o . — A las ocho do 
l a m a ñ a n a . 691,4; a las dos de l a 
tarde, 692,4; a las siete de l a t a r ­
de, 691,5. 

Tempera tura ambiente. —-Má­
x i m a , 18,4 grados, a las 17 ho ­
ras; m í n i m a , 7,6 grados, a las 
6,45 horas. 

D i r e c c i ó n y velocidad d e l 
v i en to . — A las ocho de la m a ­
ñ a n a , SE—3,6 k i l ó m e t r o s ; a las 
dos de la tarde, SW—10,8 k i l ó ­
metros; a las siete de l a tarde, 
SW—5,6 k i l ó m e t r o s . 

Humedad, 52 por 100. 

P I S O 
a m u e b l a d o , n e c e s i t a 
m a t r i m o n i o s i n h i j o s . 
L l a m a r a l T e l . 207044. 

Exposición Sábana 
Santa en Silos 

Salida: OCHO MAÑANA 
E S T A C I O N AUTOBUSES 
Inscripciones: Taqui l la 3 

C A I D A D E " M O T O " . — A 
las c i n c o d e l a t a r d e de aye r , 
fue a s i s t i d o e n l a C a s a de 
S o c o r r o . F e l i c i a n o I z q u i e r d o 
I z q u i e r d o , d e 30 a ñ o s , so l t e ­
r o , q u i e n s u f r i ó u n a c a í d a 
de l a m o t o c i c l e t a que m o n t a ­
b a c u a n d o c i r c u l a b a p o r L a 
C a s t e l l a n a n a r a d i r i g i r s e a su 
t r a b a j o . E l p e r s o n a l f a c u l t a ­
t i v o d e l C e n t r o b e n é f i c o le 
a p r e c i ó c o n t u s i ó n e n h o m b r o 

L E T R A S D E LUTO.—Inespe­
radamente d e j ó de ex i s t i r en 
nuestra c iudad e l j oven , J o s é 
L u i s Gamazo Recio, d e s p u é s de 
r e c i b i r los Santos Sacramentos 
y la B e n d i c i ó n de S u Santidad. 

A l humano dolor que en es­
tos momentos embarga a sus 
apenados padres, don P r i m i t i v o 
y d o ñ a Carmen, hermanos, t í o s , 
p r imos y d e m á s f ami l i a , un imos 

B U R G O S 

M U 66NBR&1 0R0INABI& 
Se c o n v o c a J u n t a G e n e r a l O r d i n a r i a de Acc ion i s t a s , p a r a 

e l d í a 21 do M a y o a c t u a l , a las doce de l a m a ñ a n a , e n e l d o ­
m i c i l i o s o c i a l , e n p r i m e r a c o n v o c a t o r i a , y p a r a e l d í a s i g u i e n ­
te en e l m i s m o l u g a r y h o r a , e n s egunda c o n v o c a t o r i a , s i f u e ­
r a prec i so , c o n a r r e g l o a l s i g u i e n t e o r d e n d e l d í a : 

1, - E x a m e n y a p r o b a c i ó n , s i p rocede , d e l B a l a n c e y M e ­
m o r i a c o r r e s p o n d i e n t e a l E j e r c i c i o de 1965. 

2. " N o m b r a m i e n t o d e censores de cuentas . 
B u r g o s , 5 de M a y o d e 1966. 

E l C o n s e j e r o de legada : J U A N J O S E G I M E N E Z I Z Q U I E R D O . 

e 
pone en conocimiento de todos los Mutual is tas de su Ramo de 
Accidentes de Trabajo, que sus p ó l i z a s para la cobertura de 
este riesgo c o n t i n ú a n en v igor de conformidad con l o dispuesto 
en las nuevas disposiciones legales que regulan la Seguridad So­
cia l y que, por consiguiente, s e g u i r á prestando la asistencia 
m é d i c a , sani tar ia y f a r m a c é u t i c a as i como las indemnizaciones 
e c o n ó m i c a s que procedan, a todos los lesionados po r accidentes 
de t raba jo que estuviesen cubiertos p o r tales p ó l i z a s , de la 
misma f o r m a en que l o v e n í a haciendo hasta l a fecha. 

S U R C O 
Contratista de obras 

A D M I T O P R O P O S I C I O N E S P A R A 
A ) C o n s t r u c c i ó n de v iv iendas 
B ) Pabellones industr iales . 

n e n a g a r a n t í a e c o n ó m i c a y seriedad profesional . 

O í * o l u » 8 e n B u r g o s : 
P L A Z A A L O N S O M A R T I N E Z , 7 ' A , S.» 
( T e l é f o n o 4486) 

L A S E Ñ O R A 

D o ñ a P i l a r P e r a l t a D o m í n g u e z 
F a l l e c i ó e n e l d í a d e a y e r e n M a d r i d , a lop 95 a ñ o s de edad, d e s p u é s de r e c i b i r 

l o s Santos S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 

Q . E . P , D . 

S u apenado esposo, d o n R i c a r d o d e l A l a m o L ó p e z ( f a r m a c é u t i c o ) : h i j o s , d o n E m i ­
l i a n o , d o n J o s é y d o n R i c a r d o ( f a r m a c é u t i c o ) ; h i j o s p o l í t i c o s , d o n Rafael A n g u l o , 
d o ñ a V i c t o r i n a A n g u l o , dofta A r a c e l i R o d r i g u e ? y d o ñ a L u i s a H e r r e r a : n ie tos ; 

h e r m a n a p o l í t i c a , d o ñ a G u a d a l u p e d e l A l a m o L ó p e z ; sobr inos , p r i m o s 

y d e m á s f a m i l i a 

A l p a r t i c i p a r a sus a m i s M e s t a n sensible p é r d i d a , r u e g a n una o r a c i ó n p o r e l 
e t e r n o descanso d e l a l m a d e l a finada, p o r cuyos actos de p iedad , les a n t i c i p a n 
las gracias . 

V i v í a : G e n e r a l O r a a , 4 2 . — M a d r i d -
B u r g o s , 5 de M a y o de 1966 

L A S E Ñ O R A 

D o ñ a G u a d a l u p e S e r n a ] S a l c e d o 
F a l l e c i ó en M a d r i d e l 4 de M a y o de 1966. h a b i e n d o r e c i b i d o los Santos S a c r a m e n ­

tos y la B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 

Q. E . P. D . 

Su esporo, don J o s é D o f o p c o C a m i n a ; h i j o . E m c t e r i o ; h i j a p o l U i f a . M a r i a M e r ­

cedes Lópca : ; h e r m a n o s , l i e r m a n o s p o l í t i c o s , sob r inos , p r i m o s y d e m ¿ s f a m i l i a 

R u e g a n u n a o r a c i ó n p o r su a l m a . E l c a d á v e r s a l d r á d e M a d r i d h o y . d í a 5 d e l 
a c t u a l a lag 8,30 de l a m a ñ a n a desde la p laza M a r i a n o de C a v i a n ú m . 3, a su 
p a n t e ó n de B i l b a o , se r e z a r á u n responso en la S. í . C A T E D R A L . H O Y . a las 
13 horas , a p r o x i m a d a m e n t e , en s u f r a g i o de su a lma . 

Burgos , 5 de M a y o de 1966. 

e l nuestro m u y sincero, p o r l a 
p é r d i d a que l l o r an . 

— L a s e ñ o r a d o ñ a P i l a r P e r a l ­
t a D o m í n g u e z , f a l l ec ió en e l d í a 
de ayer en M a d r i d , d e s p u é s de 
r e c i b i r los Santos Sacramentos 
y l a B e n d i c i ó n de Su Sant idad. 

Descanse en paz e l a l m a de 
l a f inada y reciba nuestro es­
t i m a d o amigo e l f a r m a c é u t i c o , 
don Ricardo de l A l a m o ; bi jos , 
h ipos po l í t i cos , nietos, he rmana 
p o l í t i c a y d e m á s f a m i l i a , nues­
t r o m á s sentido p é s a m e . 

— I d é n t i c o tes t imonio de pe­
sar t rasmi t imos por estas l í n e a s 
a don J o s é Dobarco C a m i ñ a , 
h i j o , don E m e t é r l o ; h i j a p o l í t i ­
ca, hermanos, hermanos p o l í t i ­
cos y d e m á s f a m i l i a de d o ñ a 
Guadalupe B e m a l Salcedo, que 
en e l d í a de ayer, e n t r e g ó su 
a lma a l S e ñ o r , en l a capi ta l de 
l a n a c i ó n , d e s p u é s de r e c i b i r los 
Sntos Sacramentos y l a B e n d i ­
c i ó n de Su Santidad. 

O f i c i n a 
en a lqui ler , necesita i m ­
portante empresa. N o i m ­
por ta la renta. Informes : 
Publicidad Alas. A l m i r a n ­
te Bonlfaz, 3. 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . 
Reol , Plaza de J o s é A n t o n i o , 19; 
M o r a l . Santa Dorotea, 21 y 3tel 
R í o , Diego Lainez, 16. 

E L C U P O N PRO-CIEGOS.— 
E n e l sorteo celebrado en e l d í a 
de ayer r e s u l t ó premiado con 
500 pesetas e l n ú m e r o 70 y con 
50 pesetas tpdos los n ú m e r o s 
terminados en 70. 

FORO TAUNUS 
modelo « T u r n i e r » (Ranchera) 

S E V E N D E 
en m a g n í f i c o estado 

Pias t imetal . Sr. Burgos . 

FRIGORIFICOS 
" P H I L I P S " 

T o d o s los t a m a ñ o s 

R A D i O L A N O I A 

C a r d e n a l Segura . 9 

D O B L E C O L I S I O N . — E n e l 
k i l ó m e t r o 253,300 de l a carre­
tera general M a d r i d - I r ú n , t é r ­
m i n o munic ipa l de Ouintanapa-
11a, se e s t r e l l ó contra la trase­
r a del c a m i ó n m a t r í c u l a BI-34316 
que se encontraba estacionado, 
e l t u r i smo m a t r í c u l a BI-73986, 
conducido por J o s é Manuel del 
Palacio Serrano, de 53 a ñ o s , 
vecino de Bi lbao . Posteriormen­
te fue a estrellarse con t ra l a 
trasera del m i s m o c a m i ó n e l 
c i c iomotor conducido p o r Acis­
clo M o r a l Nie to , vecino de San­
ta M a r í a del Inv ie rno , qu i en 
r e s u l t ó con heridas graves. Tan­
t o e l conductor del t u r i s m o , 
como el del c a m i ó n , Gu i l l e rmo 
Alonso P l á g a r o , residente en 
Unica Vi l lodos (Alava) , resul­
t a r o n ilesos. 

L e a D I A R I O D E B U R G O S 

D e l D I A R I O Ü E B U R q q -
rrespondiente a l martea s 

Mayo de 1938 

A Y E R lunes se i n a u g ú r a m e 
l a Plaza M a y o r n ú ^ 0 " ? 
los Almacenes S i m e ó n ^ 67 

E N e l campo Laserna ,. 
const i tuido la nueva . * 
dad " G i m n á s t i c a D e D S e -
Burgalesa". quedand0 c l n 
t i t u i d a su direct iva de f , 0 - ' 
guientc f o r m a : Presto; t 
don Juan R m D e v á u ; & 
presidente, fl©n Tmgntí 
zá le» Eo jo ; secretario A * ' 
Paul ino Apar i c io ; v te iecr " 
tar to , don An ton io T á m 
tesorero, don Carlos inJ?' 
contador, don Antonio a ? 
gar y vocales, don ju l i¿ ' ' 
A g u t , don T o m á s R o d r í r S ! 
L ó p e z y don R o m á n A b a í 

M L A S temperaturas extremA, 
fueron de 15,4 y 4,6 grados 

Cine Club 
de la A. G. I. 

P o r causas a j enas a l a vo­
l u n t a d de este Cine-Club k 
p r ó x i m a s e s i ó n de l mismo 
t e n d r á l u g a r , n o e l d í a 7 a» 
l o s c o r r i e n t e s , s ino e l sábado 
14. e n e l s a l ó n de actos del 
L i c e o C a s t i l l a (Mar l s t a s ) , en 
vez d e l l o c a l h a s t a ahora u t i 
l i z a d o . 

H o r a : S ie te de l a tarde. 
Se e x h i b i r á l a pel ícula 

"O leo de c i n c o a siete" de 
A g n e s V a r d á . con presenta­
c i ó n y co loqu io a cargo del 
r e v e r e n d o d o n J o a q u í n Luis 
O r t e g a . 

Dos nuevos 

grupos escolares 

para Burgos 
Dentro del amplio p l ^ j de 

construcciones escolares inicia­
do por el Ayuntamiento, el Mi­
nis ter io de E d u c a c i ó n Nacional 
ha aprobado los proyectos de 
dos nuevos grupos escolares, 
uno de veinte unidades que se­
r á const ru ido en el barrio de 
Gamonal y o t r o de dieciséis, en 
l a calle de Sanz Pastor. 

E l presupuesto del grupo de 
veinte unidades asciende a ca­
torce mil lones de pesetas. * 

<• * 

| Calificación [ 
| moral de t 
| espertáculns l 
* C O L I S E O - — "Super- | 
* m a n a t a c a a los p l a t i - 5. 
2 l í o s v o l a n t e s " (2) y "E l * 
* g r a n M a c L i n t o c k " (2) I 
% A V E N I D A . — " E l mis- J 
« t e r i o s o S r . V a n EysK" t 
% (3 R . ) I 
* CORDON.—"Fin de se- * 
% mana en Dunkerque" * 
« (3 R ) . Í 
% G R A N T E A T R O . - t 
% " C o m a n c h e C r e e k ' J 

% C A L A T R A V A S . - " < > | 
•> so c l ín ico e n la clínica • 

t (2). 
* R E X . — «La invactón * 
A de los v a m p i r o s » .(3 R) y « 
* « T r a m p a para Catalina» * 
* (3)- . i 
% A S T O R I A . — " L í o en los % 
i grandes a l m a c e n é s " (2) y * 
% " E l va l l e r o j o " (s. c.). «, 
<• G O Y A — " P a t a t a ' (3R) . | 
% C O N S U L A D O . - "San- « 
* jre sobre Texas" (S. C ) . % 

% L nif íos ; a, mayore i « | 
« 14 * ñ o a ; 8, mayore» w • 
$ Vi año»; 8 tt, n i ay»r« i « • i 
j 18 a ü o s con reparo» 9 Z 
% 4, gravemente o e l l g r o » * 

Electra de Burgos, í l 
Dísfríbuldora de IBERDIIERO 

Teniendo que realizar trabajos urgentes de explotac ión 
«n esta capftal efectuaremos, p rev io conocimiento y 8m°J 

•aa vvi tu huí as uc la uuuuuta uno, a tas , 
aproximadamente a l cen t ro de t r a n s f o r m a c i ó n denom 
nado T E L E F O N I C A . 

E l corte anunciado a f e c t a r á a todos los abonados 
cuyo recibo figure como Sector, alguno de los numer 
siguientes: 730 y 890. 

E n caso de realizarse los trabajos antes de la hora 
indicada, se r e s t a b l e c e r á el servicio s in previo aviso. 

PANADEROS R E P A R T I D O R ^ 
Hijeen faltf | , para t rabajar media j o m a d a en e! obrador y * ,35 
media repar tMndo p a » a d o m i c i l i o . Sueldo Interesante * {ettfoS 
comisiones de venta. Edad m á x i m a 35 a ñ o s . Será)» pr* 
los que tengan carnet de conducir . Esc r ib i r a: 

P A N A D E R I A D E A Z A L D E G U L — Avenida Salsid»»* *' 
ALGORTA. - B I L B A O 



Jueves, 5 de Mayo de 1966. D I A R I O D E B U R G O S 

P O L O N I A : U D E U N 

mÉl Cardenal Wyszynskl , P r imado de l a Iglesia de Polonia. E l 
catolicismo fue la levadura del nacionalismo polaco y la fuente 
de in tegrac ión del pueblo m á r t i r de Polonia;, en los p e r í o d o s de 

desmembramiento. — (Foto Ci f ra ) 

J A P O N , H O Y 
Quince d í a s ha permanecido en J a p ó n , el periodista 

español Cosme V i d a l , quien t ras veinte horas de vuelo d io 
el salto Madr id -Tok io . V i d a l , periodista en estado de alerta 
desde que pisa t ierras japonesas, supo caldear a l m á x i m o 
la técnica de su p r o f e s i ó n , para ver con largo alcance y 
contar d e s p u é s con feliz arte, cuanto del J a p ó n actual pue­
de interesar al lector . 

C O S M E V I D A L 

• Nos ofrece en una serie de cinco reportajes una su­
gestiva pe l í cu l a del J a p ó n de nuestros d í a s que sin 
duda c a u t i v a r á a sus seguidores. 

• Sus pr imeras impresiones son de colosalismo: Tok io , 
ciudad con m á s de doce mil lones de habitantes y la 
m á s extensa y superautomatizada del M u n d o , que se 
distingue por su l impieza y discipl ina. E n el « m e t r o » 
las gentes viajan c ó m o d a m e n t e , sentadas en butacas 
tapizadas de terciopelo; los taxis l levan te lev i s ión , puer­
tas a u t o m á t i c a s , conductores con guantes blancos. 

• El periodista e s p a ñ o l , a lo largo de sus reportajes ob­
serva extremada labor iosidad y puntua l idad en los n i ­
pones; trenes r á p i d o s y m u y c ó m o d o s , i n t e r é s y cordia­
lidad po r lo e s p a ñ o l , gentes bien vestidas, e s p e c t á c u l o s 
muy concurr idos, j uven tud con indiferent ismo rel igio­
so y o t ros muchos aspectos del J a p ó n que interesa 
conocer para nuestro recreo e i n f o r m a c i ó n . 

0I4R/O DE BURGOS 
Se complace en ofrecer a sus lectores, a p a r t i r de m a ñ a ­

na, este seria! en cinco reportajes, t i tu lado «JAPON HOY», 
en una exclusiva de la Agencia LOGOS. 

TEMOS DE 

M a r q u e e l n ú m e r o — 2 0 — d e l a n t e d e l a n t i g u o n ú m e r o 

de cuat ro c i f r a s de l o s t e l é f o n o s de B U R G O S . 

1 

La Historia de Polonia ha sido una sucesión 
de guerras de exterminio y hablar 
de una «angustia histórica» de los 

no es una exageración polacos 
Celebrando el milenario de su fundación con el 
bautismo del Rey Miezsko, Polonia manifiesta su 
derecho a la vida y afirma su fe en el futuro 

Por Antoine ROCHE 
(De los Servicios Especiales de E F E ) 

L AS grandiosas manifesta­
ciones que acaban de ce­
lebrarse en Polonia con 

o c a s i ó n del mi lenar io de la 
evange l i zac ión del p a í s han sus­
c i t ado la a t e n c i ó n mundia l por 
l a amp l i t ud de la controversia 
que , a este respecto, se e n t a b l ó 
en t re la Iglesia y el Estado. 

Visados negados, ceremonias 
que c o m p e t í a n las unas con 
las otras y discursos acerbos, 
fueron s u c e d i é n d o s e durante 
muchos meses: po r encima de 
las ceremonias del mi lenar io 
fue todo el problema de las 
relaciones de la Iglesia y el 
Estado en los p a í s e s socialis­
tas e l que q u e d ó planteado y, 
b i en o ma l , resuelto. 

S I G N I F I C A D O D E U N 

« M I L E N A R I O » :—: :—: 

H a b l a r de una verdadera 
« a n g u s t i a h i s t ó r i c a » de los po­
lacos no es i n c u r r i r en una 
e x a g e r a c i ó n ; es, a l contrar io , 
expresar la constante ps icoló­
gica t r ág ica , desde sus o r íge ­
nes a l genocidio nazi. N i n g ú n 
pueblo en el M u n d o ha reco­
r r i d o tan largo calvario. Pese 
a breves n a r é n t e s i s de feliz nor­
mal idad , como e l del Renaci­
mien to (mediados del siglo X V 
a mediados del siglo X V I ) , la 
H i s t o r i a de Polonia ha sido una 
s u c e s i ó n de guerras de exter­
m i n i o por la pose s ión de u n 
t e r r i t o r i o nacional en el seno 
de una Europa Central sin pai­
sajes especí f icos , sin l í m i t e s 
naturales precisos, en u n cua­
dro m o n ó t o n o , donde los nú­
cleos de p o b l a c i ó n se rozan 
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extensa gama de modelos 
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sin conservar j a m á s la m i s m a 
s i t u a c i ó n t e r r i t o r i a l . 

Desmembrada y cuatro veces 
d iv id ida po r sus vecinos ale­
manes y rusos, habiendo per­
dido seis mil lones de habi tan­
tes en cuatro a ñ o s , con sus 
m i n o r í a s cuidadosamente exter­
minadas y sus ciudades cons­
cientemente arrasadas por los 
Vernichtungskommando, l a Po­
lonia ca tó l i ca de 1945 apenas 
p o d í a reconocerse en ese pue­
blo desangrado, abrumado en­
t re las ruinas que le redeaban, 
empujado, de golpe, doscientos 
k i l ó m e t r o s hacia el Oeste p o r 
la v ic tor ia sovié t ica . 

POLONIA A F I R M A S U 

F E E N E L FUTURO 

Veinte a ñ o s de esfuerzos sos­
tenidos con heroica constan­
cia, a pesar de las numerosas 
adversidades que tuvo que ven­
cer, hicieron d^ Polonia, la 
Israel de Europa, una n a c i ó n 
y u n Estado. A l festejar el m i ­
lenario de su f u n d a c i ó n , l a Po­
lonia de 1966 no se sacrifica 
a u n recurso h i s t ó r i c o sino que, 
con una e m o c i ó n mal conteni­
da, u n fervor delirante y una 
a l e g r í a sin l í m i t e s , manifiesta 
su derecho a la vida r ind iendo 
cul to a su pasado: celebrando 
el baut ismo de Mieszko (rey 
polaco del siglo X , que in t ro ­
dujo e» cr is t ianismo en el p a í s ) , 
Polonia proclama sus derechos 
h i s t ó r i c o s a la existencia na­
cional y af i rma su fe en el 
fu tu ro . 

A decir verdad, la celebra­
ción del milenar io c o m e n z ó en 
1960. Fue en este a ñ o cuando 
se c e l e b r ó el 550 aniversario de 
la batal la de Grunwald , que v io 
la derrota de los Caballeros Teu­
tones; hace cinco a ñ o s se con­
m e m o r ó el tercer centenario de 
la Prensa polaca; hace dos, el 
sexto centenario de la Univer­
sidad Jagellone de Cracovia... 
Todas estas conmemoraciones 
se celebraron en medio del en­
tusiasmo popular , como inten-
tanto superar el recuerdo de 
una larga pesadilla. 

Pero el elemento esencial de 
estas conmemoraciones fue in ­
dudablemente el aniversario del 
baut ismo de Mieszko (14 de 
A b r i l del 996). E l Estado, co­
munista , hubiera querido fes­
tejar el mi lenar io en una fecha 
anter ior a la que fue escogida; 
pero no lo hizo para no dis­
gustar a la Iglesia, hasta t a l 
punto el catolicismo fue la le­
vadura de la nacionalidad po­
laca. 

E n 1966. Polonia es el p a í s de 
Europa donde la p r á c t i c a re­
ligiosa regular es m á s inten­
sa (35 a 40 por ciento en las 
ciudades; 85 por ciento en el 
campo) . Es a d e m á s el ú n i c o 
p a í s comunista sin par t ido ún i ­
co ( só lo hay 225 comunistas 
entre los 460 diputados de la 
Dieta) , donde los diputados ca­
tó l icos figuran con esa etiqueta 
en el Parlamento. 

La lectura de los sermones 
pronunciados desde su libera­
ción p o r el Cardenal Wyszyns-
ky, en la pe reg r inac ión nacio­
nal de la Virgen Negra de Czes-
tochowa, es instruct iva: alu­
diendo a la s i t u a c i ó n presen­
te y rememorando la esencia 
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ca tó l i ca de! p a í s , e l Cardenal to­
ca t a m b i é n briosos puntos po­
l í t i cos , con condenas enérg i ­
cas del r é g i m e n , de adhesio­
nes incondicionales a las d i ­
rectrices de Roma. 

E L CONFLICTO :—: :—: 

A las actividades unilatera­
les de la Tglesia, el Estado co­
munista, exasperado al ver que 
se intentaba sumergir el vigé­
simo aniversario de la Polonia 
popular, opuso u n lote de un i -
lateralismos parecidos. A l or­
ganizar ceremonias que h a c í a n 
la competencia a las de la Igle­
sia, só lo c o n s i g u i ó debi l i tar el 
alcance h i s t ó r i c o del milena­
r io . Centrando l a conmemora­
ción de é s t e en la reconquis­
ta de los t e r r i to r ios del Oeste, 
no tuvo la habi l idad de hacer 
par t ic ipar en sus ceremonias a 
la Iglesia Ca tó l ica olvidando 
que duran te siglos, la catoli­
cidad específ ica de Polonia fue 
su mayor fuerza frente a las 
violaciones d f los p a í s e s ve­
cinos. 

P o d í a esperarse l o p é s r t ras 
la negativa del Estado a per­
m i t i r la entrada en el p a í s de 
los sacerdotes extranjeros i n v i ­
tados por el p r imado polaco, 
manifestando, con ello, su i n ­
tenc ión de « q u e b r a r » el eco de 
las ceremonias religiosas. Es­
tas comenzaron el 13 de A b r i l 
en Gniezno, en plena t e n s i ó n . 

Pero la conc i l i ac ión parece 
que une, a l menos t e ó r i c a m e n ­
te, puede darse. E l p r ime r se­
cretario del pa r t ido comunista, 
Gomulka, m a n i f e s t ó : «Es t ima­
mos en su jus to va lo r el bau­
tismo de Mieszko, y a que con­
t r i b u y ó a la uni f icac ión del p a í s . 
Los dos milenarios coinciden 
y no Ies debe oponer uno al 
o t ro» . 

Mi Wmmmmím 
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L A S A T I R A Y L A E L E G I A 

C A D A vez soy menos a m i ­
go de la s á t i r a y de la 
e l eg ía . Es que l a s á t i ­

ra es l a l í r i c a de la ind igna­
c ión y la e l e g í a es l a l í r ica 
de la r e s i g n a c i ó n y y o cada 
vez me siento con menos 
fuerza para indignarme y 
con menos ganas de resig­
narme. Me siento inc l inado 
a ser respetuoso con e l pa­
recer ajeno e irrespetuoso 
con los o b s t á c u l o s de la v i ­
da. Me e x p l i c a r é . 

Se puede convencer y co­
r r e g i r s in enfadarse y , so­
bre todo, s i n r id icu l i za r a l 
que no piensa u obra como 
nosotros. J a m á s me ha pare­
cido b ien que a l a p o e s í a o 
a la prosa s a t í r i c a se l a I n ­
cluyese entre los g é n e r o s de 
l a l i t e r a tu ra d i d á c t i c a . E n 
esto no estoy de acuerdo con 
Juvenal . 

Creo que a las in t e l igen­
cias hay que abr i r las i o n 
amor y no con violencia . 

Las flores se abren con las 
caricias del sol, no a m a r t i ­
llazos. 

L a s á t i r a es siempre v i o ­
lenta e h i r i en te , es lanzada 
punzante , y no puede ca­
la r n i e n s e ñ a r provechosa­
mente. 

Es cier to que las f inas i r o ­
n í a s del Arcipreste de H i t a 
cont ra l a poes í a b u c ó l i c a , las 
de Cervantes contra los l i ­
bros de c a b a l l e r í a , las del P . 
F e i j ó o contra las p r á c t i c a s 
superticiosas, las de /Mora-
t í n contra l a p e d a n t e r í a de 
los pseudo-intelectuales, los 
del P . Isla contra la ora­
to r i a ampulosa, etc., sur t ie­
r o n e l efecto que se propo­
n í a n sus autores, pero son 
excepciones. L a m a y o r í a de 
las obras s a t í r i c a s a r m a r o n 
mucho ru ido , levantaron m u ­
cho p o l v o y envenenaron 
mucho el ambiente , pero 
consiguieron escasos frutos. 

Los s á t i r o s como los sile-
nos é r a n d i sc ípu los de D i o -

la tiasis b á q u i c a . Los p r i m e ­
ros t e n í a n patas de cabra y 
(os segundos de caballo. S i m ­
bolizaban el humor, la ale­
g r í a , la fuerza, la agi l idad, 
en una palabra, l a exuberan­
cia de la naturaleza. 

E l teatro gr iego los incor ­
p o r ó a sus personajes y les 
s a c ó a escena para que ridi­
culizasen los vicios y los de­
fectos de l a aristocracia y de 
l a plebe. Epicarmo y C r a t i -
no y , sobre todo, A r i s t ó f a ­
nes pudie ron cantar las ver ­
dades a todos los estratos 
sociales de su t i empo me­
diante sus s á t i r a s . Los h ic ie­
r o n en medio de burlas y de 
chanzas. Por e l modo y me­
dio de realizar esta enojosa 
labor se l l a m ó a estos auto­
res, y a todos los que Ies 
i m i t a r o n de a l g ú n modo, sa­
t í r i c o s . 

A d m i r o a los poetas, a los 
prosistas s a t í r i cos por su i n ­
genio, pero me parecen i n ­
soportables s u s leciones. 
Creo que su p e d a g o g í a es 
desastrosa. Es me jo r ense­
ñ a r con ejemplos sanos, con 
palabras suaves, con argu­
mentos convincentes. 

P o r parecidas razones t en ­
go poca s i m p a t í a a las ale­
g r í a s , a las manifestaciones 
l í r i cas de una r e s i g n a c i ó n 
fatalista. 

Los e l eg i ácos no me pare­
cen buenos maestros. Creo 
que sus e n s e ñ a n z a s son per­
judiciales . No es de hombres 
emplear e l t iempo en l amen­
tos y lanzar al espacio quejas 
como p á j a r o s agoreros. 

L a r e s i g n a c i ó n no siempre 
es cr is t iana, es m á s , casi 
nunca es crist iana. No se es­
candalice e l lector. 

E l cr is t ianismo no es una 
r e l i g i ó n hecha para cobar­
des. E l cr is t ianismo nos en­
s e ñ a a luchar , a resistir , a 
t rabajar en todo momento, 
a ser optimistas y a tener 
confianza en Dios y en los 
medios humanos creados por 

Dios. 
Solamente cuando la v o ­

luntad de Dios e s t á contra la 
nuestra hay que resignarse. 
Pero entonces c a b r í a decir 
que no basta c o n resignarse, 
se nos .exige algo m á s , enton­
ces hay que aceptar con s le-
g r í a y con generosidad la 
voluntad de D i o s . Hay que 
segii ir luchando y marchan­
do, pero en d i r e c c i ó n cont ra­
ria. L o que no vale nunca 
es aparcar en l a cuneta. 

Solamente cuando la a d ­
versidad es m u y grande y 
m u y cont rar ia a nuestra na ­
turaleza y cuando las fuer­
zas f ísicas y p s í q u i c a s nos 
abandonan, se nos "pe rmi te" 
l a r e s i g n a c i ó n . 

Por eso no nos gustan las 
s e n s i b l e r í a s de Garcilaso, las 
de B é c q u e r , las de Rosa l í a 
de Castro, las de Curros E n -
r í q ü e z . Son hermosas, no l o 
negamos, pero son per jud i ­
ciales, ablandan y desmoral i­
zan. C la ro que son peores las 
de M e l é n d e z o M a r t í n e z de 
l a Rosa, porque nos causan 
uina tristeza falsa, ya que 
sus versos son f r ío s , pues 
cantan u n dolor que sus au­
tores no s in t ie ron . T t o d a v í a 
nos parecen peor las e leg ías 
producidas po r enfermos de­
presivos, en donde se airean 
estados s i c o l ó g i c o s que son 
como enfermedades conta­
giosas. No m e n c i o n a mos 
nombres. 

L a higiene y e l pudor de­
ban e x i s t i r t a m b i é n en é l 
arte. 

A n t e l a s á t i r a y l a e l e g í a 
me quedo.. . con n inguna . No 
me gusta la l í r i c a de la I n ­
d i g n a c i ó n y de l a resigna­
c i ó n , pref iero l a l í r i c a de 
la e x a l t a c i ó n , de l a exalta­
c ión de los va lores eternos, 
de las ideas humanas nobles 
y elevadas, de las ilusiones 
castas e Ingenuas, de la be­
lleza de l a mater ia y del es­
p í r i t u . Prefiero, e n fin, la 
poes í a - ép ica . t n i sos, que f ra te rn izaron en 
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D e s p a c h o d e d i v e r s o s 
a s u n t o s d e t r á m i t e 

En la sesión de la Comisión 
municipal Permanente 

Bajo l a presidencia del segun­
do teniente de alcaide acciden­
t a l , don Vicente Redondo, y con 
asistencia de los tenientes de 
alcalde s e ñ o r e s A l b e r d l , G a r c í a 
A n t ó n , F r a n c é s , I t u r r i a g a , V i -
llaverde, S á e n z de C a b e z ó n y 
R i c o Pardo, secretario e í n t e r -
ventor , c e l e b r ó s e s i ó n ayer l a 
C o m i s i ó n Permanente . 

Se adoptaron, entre otros de 
t r á m i t e , los siguientes acuer­
dos: 

H A C I E N D A 
A p r o b a r el pl iego de condi­

ciones pa ra la subasta de terre­
nos para barracas, e s p e c t á c u ­
los, etc. del Rea l de l a F e r i a 
en las p r ó x i m a s fiestas. 

Abono de t rabajos del plano 
f o t o g r a m é t r i c o de la zona i n ­
dus t r i a l de V i l l a l o n q u é j a r a don 
Wenceslao C a b e z ó n A r r i b a s . 

O B R A S 

Licenc ia a don Rafael A d r i á n 
A n g u l o y hermanos para cons­
t r u i r u n edif ic io en l a avenida 
de los Reyes C a t ó l i c o s , con fa ­
chada a la calle de nueva aper­
t u r a ; a don Aure l io del Cerro 
R o d r í g u e z , para cons t ru i r o t r o 
ed i f ic io en l a calle Alfareros , 
n ú m e r o 3; a don F lo ren t ino 
M a r t í n Bal lorca , p a r a r e f o r m a r 
el local de l a casa n ú m e r o 1 de 
l a calle R i v a l a m o r a ; a don A n ­
ton io H e r r e r í a Mor lo te , pa ra 
de r r iba r l a casa n ú m e r o 84 de 
la calle de Santa C la ra y a l a 
Cooperat iva de viviendas «El 
C id» p a r a de r r i ba r l a c a « a n ú ­
mero 78 de l a calle de V i t o r i a . 

Desest imar el recurso de don 
Dionis io B a r c i n a F e r n á n d e z so­
bre las Ordenanzas de l a eona 
monumenta l , po r no ajustarse 
l a p e t i c i ó n a l c r i t e r i o estable­
cido. 
P E R S O N A L 

D e c l a r a c i ó n de j u b i l a c i ó n p o r 
inval idez de don L u i s A l m e n -
dres Ruiz , c a p e l l á n admin is ­
t r ador del cementerio m u n i c i ­
pal de San J o s é . 
S E R V I C I O S 

Gastos de c o l o c a c i ó n de u n a 
f a r o l a cen t ra l en l a plaza de 
Vega y de r e p a r a c i ó n de u n ca­
m i ó n del servicio m u n i c i p a l . 

BUSCO PISO 
C E N T « I C » 

por a lqui lar , pago bien. Escr ib i r 
a la Ref. 4054 esta Adminis t ra­
c i ó n . 

Fallo del loara 

C o n v o c a d o c o n m o t i v o 

d e l a f e s t i v i d a d d e 

S a n I s i d o r o d e S e v i l l a 

E l j u r a d o c a l i f i c a d o r de los 
t r a b a j o s p r e s e n t a d o s a l C o n ­
c u r s o L i t e r a r i o p a r a a l u m n o s 
de E n s e ñ a n z a M e d i a , que f u e 
c o n c o v a d o p o r e l Co leg io O f i . 
c i a l d e D o c t o r e s y L i c e n c i a ­
dos e n F i l o s o f í a y L e t r a s y 
e n C i e n c i a s de B u r g o s , c o n 
m o t i v o de l a f e s t i v i d a d de s u 
S a n t o P a t r o n o . S a n I s i d o r o 
de S e v i l l a , h a a c o r d a d o p r e 
m i a r los t r a b a j o s de los que 
s o n au to re s los s i g u i e n t e s : 

B A C H I L L E R A T O S U P E R I O R 

P r i m e r p r e m i o : D . J o s é F 
M a r t í n e z S e p t i é n , d i p l o m a y 
800 pesetas. 

S e g u n d o p r e m i o : D . V i d a l 
M a t é H e r r e r o s , d i p l o m a y 600 
pesetas . 

U n t e r c e r p r e m i o : D o ñ a 
M a r í a de los A n g e l e s M a r t í n 
R o d r í g u e z , d i p l o m a y 400 pe­
setas . 

O t r o t e r c e r p r e m i o : D , 
F r a n c i s c o S a n z G a r c í a , d i p l o ­
m a y 400 pesetas. 

A c c é s i t , cons i s t en te e n d i ­
p l o m a y 300 pesetas a los 
a l u m n o s d o n A m a n d o V e l a s -
co P á r a m o y d o n L u i s R u i z 
d e T e m i ñ o . , 

A c c é s i t , c o n s i s t e n t e e n d i ­
p l o m a y 200 pesetas a l a se­
ñ o r i t a M a r t a A l o n s o S á n c h e z . 

A c c é s i t , c o n s i s t e n t e e n d i ­
p l o m a y 200 pesetas, a d o n 
J a v i e r G o n z á l e z . 

B A C H I L L E R A T O 
E L E M E N T A L 

T e r c e r p r e m i o : D- M i g u e l 
A n g e l R o d r í g u e z D í a z , d i p l o ­
m a y 300 pesetas-

L o s p r e m i o s p r i m e r o v se­
g u n d o , s e ñ a l a d o s p a r a este 
G r a d o , h a n q u e d a d o des i e r ­
t o s . 

L a J u n t a d e G o b i e r n o d e l 
C o l e g i o O f i c i a l agradece a los 
C e n t r o s y a l u m n o s l a c o l a ­
b o r a c i ó n que h a n p r e s t a d o a l 
p r e s e n t e C e r t a m e n . 

L a e n t r e g a de los p r e m i o s 
t e n d r á l u g a r e n u n a c t o a c a ­
d é m i c o , que se c e l e b r a r á e l 
p r ó x i m o d o m i n g o , d í a 8 « l a s 
doce y m e d i a h o r a s e n e l sa­
l ó n de ac tos de l a D e l e g a f i ó n 
p r o v i n c i a l d e S i n d i c a t o s . 

P r e v i a m e n t e , a las o n c e y 
m e d i a h a b r á u n a m i s a e n la 
c a p i l l a de l a s R R M M . F r a n ­
c i scanas M i s i o n e r a s de M a ­
r í a , c o n m o t i v o d e l S a n t o P a . 
t r o n o de esste C o l e g i o O f i ­
c i a l . 

A d q u i s i c i ó n de unm bomba 
h i d r á u l i c a para u n c a m i ó n 
basculante y r e p a r a c i ó n de una 
motobomba del servicio de I n ­
cendios. 

Se aprobaron cuentas de dis­
t in tas Comisiones. 

Con c a r á c t e r urgente se acor­
d ó que el A y u n t a m i e n t o se per­
sone en u n recurso contencioso 
a d m i n i s t r a t i v o p romov ido por 
d o ñ a S a t u r n i n a M a r i j u á n A l o n ­
so, a s í como c o n t r i b u i r con la 
diferencia entre el gasto real de 
var ias obras de p a v i m e n t a c i ó n 
y a lumbrado y el Impor te de la 
s u b v e n c i ó n que concede l a Co­
m i s i ó n p rov inc i a l de Servicios 
T é c n i c o s . 

Asuntos do la A l c a l d í a y do­
cumentos recibidos; 

L a Permanente q u e d ó ente­
rada de var ios recibidos desde 
l a ú l t i m a ses ión , a d o p t á n d o s e 
las resoluciones oportunas, en­
t r e ellos una c o m u n i c a c i ó n del 
Hosp i t a l de San Juan p a r t i c i ­
pando haber recibido u n dona­
t i v o del Rvdo . D . R u f i n o G ó ­
mez Morad i l l o , en memor ia de 
su s e ñ o r a madre, por u n impor­
te de m i l pesetas y o t ro , de 
c incuenta pesetas, a n ó n i m o . 

V I D A R E L I G I O S A 
S A N T O S D E H O Y : 

N u e s t r a S e ñ o r a de A r a c e l " . 
N u e s t r a S e ñ o r a de las G r a ­
cias, L a C o n v e r s i ó n de San 
A g u s t i n . Ss. P í o V Papa ; A n ­
ge l . E u t i m i o . d e ; S i l v a n o , 
Crescenciana. I r e n e . I r i n e o . 
m r s . ; H i l a r i o . N i c e t o , obs . 

M i s a de t e r c e r a clase y co­
l o r b l a n c o de San P í o V , se­
g u n d a o r a c i ó n E t f á m u l o s . 

S A N T O S D E M A Ñ A N A 

N u e s t r a S e ñ o r a de B e l é n . 
Ss. T e o d o t o , ob-, J u a n A n t e -
P o r t a m L a t i n a m . B e n i t a , v g . 

M i s a d « c u a r t a c lase y c o ­
l o r b l a n c o de l t e r c e r d o m i n ­
go de Pascua segunda o r a ­
c i ó n E t f á m u l o s . 

C U L T O S 
A S I L O D E H E R M A N I T A S . — 

Novena en honor de Nuestra 
Señora de ios Desamparados. — 

Todos los días , por la m a ñ a 
na, a las nueve, misa rezada 
con motetes. 

Por ía tarde, a las siete r o ­
sario, novena, e r m ó L , exposi­
c ión y reserva. Oradores: Pr imer 
t r iduo , R. E. Francisco Jlmeno. 
franciscano; segundo t r iduo, R. 
D. Ale jandro M í n g u e z , p á r r o c o 
de San J o s é Obrero y tercero, 
R P. M a r t l r i á n Torrego, del 
L E. M . E. 

M E S D E M A Y O 

S A N LESMES. — Por la ma­
ñ a n a , a las ocho menos c u a r t a 
Por la tarde, a las ocho. 

S A N C O S M E Y S A N D A ­
M I A N . — Por la m a ñ a n a , a las 
ocho. Por l a tarde, a las ocho. 

SAN G I L . — Por la m a ñ a n a , 
a las ocho. Por fe tarde, a las 
ocho. 

SAN L O R E N Z O . — Por la 
m a ñ a n a , a las ocho menos cusr 
to. Por la tarde, a las siete y 
media, 

SANTA A G U E D A (Salesas).— 
Por la m a ñ a n a , a tos nueve. Por 
la tarde, a las ocho, 

SAN J U L I A N . S A N PEDRO 
Y SAN F E L I C E S , — Por la ma­
ñ a n a , a las ocho menos cuarto, 
l 'o r la tarde, a las ocho. 

SAN P E D R O DE L A F U E N T E . 
Por la m a ñ a n a , a las ocho. Por 
la tarde, a las siete y media, 

L A A N U N C I A C I O N . — Por 
la m a ñ a n a a las ocho. Por la 
tarde, a las ocho 

N U E S T R A S E Ñ O R A D E LAS 
NIEVES, — Por la tarde, a las 
ocho y media, 

SAN J O S E OBRERO. — Por 
la tarde a las ocho. 

N U E S T R A S E Ñ O R A L A A N ­
T I G U A Y R E A L (Gamonal ) , Por 
la tarde, a las ocho, 

J U A N X X T I I , — Por la tarde, 
a las ocho. 

PADRES C A R M E L I T A S . — 
Por la m a ñ a n a , a las siete. Por 
la tarde, a las ocho. 

PADRES JESUITAS. — Por la 

m a ñ a n a , a las s i e t e -7 m ^ f a . 
Por la tarde, * 'as ocho. 

M M . T R I N I T A R I A S . — Por 
la tarde, a las siete. 

M A D R E S C A L A T R A V A 8 , — 
Por la tarde, a las seis y media. 

S A N T A D O R O T E A . — Por l a 
tarde, a las ocho, 

S A N J O S E O B R E R O : P o r 
l a t a r d e , a las o c h o m e n o s 
c u a r t o . 

I 
m 

| Católico: 
M a ñ a n a , r e c u é r d a l o 

es 

L A A P O R T A C I O N DE 
USTED se m u l t i p l i c a r á 
[ H A G A S E SOCIO D E 
CAJtUTAS! 

PISO LUJO 
C E N T R I Q U I S I M O 
A L Q U I L O - V E N D O 

T E L E F O N O 2(W0 M 

El nuevo régimen 
de protección 
familiar entrará 
en vigor en Enero 
del próximo ano 

Desde e l d ía uno de loe co­
rr ientes, y en v i r t u d de lo dis­
puesto en e l decreto de Seguri­
dad social , han entrado en r i ­
gor las nuevas disposiciones en 
mater ia de accidentes de trabajo 
y, en consecuencia, l a s u p r e s i ó n 
de la Caja nacional de Acc iden­
tes de T r a b a j o y las actividades 
que, en este sentido, l levaban 
las c o m p a ñ í a s de seguros de t i ­
po m e r c a n t i l . 

Para c u b r i r los riesgos de ac­
cidentes de trabajo se faculta 
ahora a las Mutual idades L a -
cidentes de trabajo se faculta 
les. 

Respecto a l nuevo r é g i m e n de 
p r o t e c c i ó n f ami l i a r , c o m e n z a r á 
a apl icarse e l uno de Enero del 
p r ó x i m o a ñ o . E l subsidio f a m i ­
l i a r y e l Plus f a m i l i a r se sus­
t i t u i r á n p o r asignaciones men­
suales p o r cada h i jo , esposa o 
en su caso mar ido incapacitado, 
y o t ra a s i g n a c i ó n po r nupc ia l i ­
dad y na ta l idad . Se espera la 
p r o m u l g a c i ó n del correspondien­
te decreto que f i j e l a c u a n t í a 
de estas nuevas asignaciones y 
l a a r t i c u l a c i ó n de la nueva ley. 

L o mejor «lúe puede 
hacer para o n i n v á l i d o 
es dar le trabajo. 

n Gobierno lia subvencionado 
con más de nueve mil miliones 
de pesetas veinte mil obras 
de interés local en provincias 

interesante conferencia en Bnrnos 
del vicesecretario general técnico 
de la Presidencia del Gobierno 

Hoy hablará el presidente de la Diputación 
tos Min is te r ios y jefes de A las siete de la tarde de 

ayer, miembros de la C o m i s i ó n 
p rov inc i a l de Servicios T é c n i ­
cos v i s i t a ron la E x p o s i c i ó n mo­
n o g r á f i c a de I n f o r m a c i ó n a d m i ­
nis t ra t iva que ha montado la se­
c r e t a r í a general t é c n i c a de la 
Presidencia del Gobierno en la 
planta baja del ant iguo Tea t ro 
pr inc ipa l . 

Una hora y cuarto d e s p u é s , 
e l vicesecretario general t é c n i ­
co de la indicada Presidencia 
p r o n u n c i ó una b r i l l a n t e confe­
rencia en e l s a l ó n de actos del 
palacio p rov inc ia l . P r e s i d i ó el 
gobernador c i v i l y jefe p r o v i n ­
c ia l del M o v i m i e n t o don Eladio 
Perlado, a c o m p a ñ a d o de los 
presidentes de la D i p u t a c i ó n y 
de la Aud ienc ia t e r r i t o r i a l , se­
ñ o r e s Carazo y Basanta, respec­
t ivamente; delegados de d i s t i n -

I 

/ 

I 

E s t a n a g r a d a b l e v i v i r l a c u a n d o e s t á l l e n a d e c o m o d i d a d e s , d e s a t i s f a c c i o n e s . . . 

K E L V I N A T O R e s t á a s u s e r v i c i o p a r a r o d e a r l e d e e s e p e q u e ñ o m u n d o d e a l e ­

g r í a s y c o m o d i d a d e s d i a r i a s q u e h a c e n l a v i d a m á s a m e n a , m á s a g r a d a b l e , m á s 

d i g n a d e s e r v i v i d a . K E L V I N A T O R e s s i e m p r e s u s e g u r o s e r v i d o r . 

[ R O C A N O Am IMiyiINlODAL 
t^-O PUBLICIDAD KELKO 

D I S T R I B U I D O R E S : 

A N G E L M A N U E L R U E R A C A S A S A N T O S 
Plaza J o s é A n t o n i o , 3 3 B U R G O S Q u e i p o d e L l a n o , 1. M I R A N D A D E E B R O 

ABUNDIO RUIZ P R E S A 
P l a z a ( V i a y o p . 3 . V I L L A R C A Y O 

cios p ú b l i c o s , a s í c o m i T e 8 ^ 
rector del Centro de I n w 4 1 , 
c ión admin is t ra t iva de U p 
sidencia del Gobierno s i ? ' 
'Del P o r t i l l o y miembros fff1 
C o m i s i ó n p rov inc ia l de sJL • 
cios T é c n i c o s . 

E l s e ñ o r Perlado hizo U « 
s e n t a c i ó n del conferendanb 
s u b r a y ó el i n t e r é s del tema ( „ / 
iba a desarrollar y cuyo ^ 
ciado p e r m i t i r í a conocer b T 
m e n s i ó n nacional de la obra L 
Gobierno en su program- 2 
subvenciones y ayudas a !«! 
Munic ip ios para obras y ¡5-.,? 
cios de i n t e r é s local, como V 
hace a t r a v é s de los planes pro 
vinciales de la Comisión £ 
Servicios T é c n i c o s , ^ 

Don Rafael Orbe Cano ?CTa 
dec ió las palabras del gober 
nador c i v i l y comenzó por %¿ 
ñ a l a r una serie de problemii 
planteados en el terreno econ? 
mico, destacando en primer In. 
gar. que si bien es cierto, que J 
sistema de e c o n o m í a libre ha al-
do capaz de elevar notablemen! 
te la renta media por habitante, 
ha sido en cambio impotenta 
para reducir la distancia Que 
e c o n ó m i c a m e n t e separa a fog 
que se encuentran en la cima y 
en la base de la escala de ren. 
tas. 

A esta desigualdad se supe?, 
pone otra cuyo protagonista no 
son las personas sino las <ire*s 
geog rá f i ca s . Esta segunda sitm. 
c ión de hecho obliga a los go. 
bernantes a encaminar sus es­
fuerzos por la v ía de un des. 
a r ro l lo regional (Plan del De«. 
a r ro l l o E c o n ó m i c o Social). Alu­
d i ó en tercer lugar a un dése-
q u i l i b r i o funcional, que produce 
como consecuencia la emigra-
c ión de los habitantes de las 
zonas rurales a las ciudades. 

De todo el lo se deduce ta im­
portancia de una acción plani­
ficada en provincias, adoptando, 
a d e m á s de otras medidas, la ^ 
r e a l i z a c i ó n de obras y servicio! 
de c a r á c t e r eminentemente lo­
cal, potenciando y ayudando a 
las Corporaciones locales al 
cumpl imien to de lo que la ley 
de R é g i m e n Local llama obli­
gaciones municipales y provin­
ciales m í n i m a s . 

Existe u n déf ic i t infraestrufr 
t u r a l , es decir un déficit de ca­
p i t a l social en los Municipioi 
De a h í la existencia de los pla­
nes provinciales que hasta aho­
ra han inve r t i do con este cri­
t e r io m á s de 9.000.000 de oesí-
tas, realizando m á s de 20.000 
obras en infraestructura (abaí-
t e c i m í e n t o de aguas, alcantari­
llados, electrificaciones, carre­
teras, etc.) en los ocho años que 
l leva en funcionamiento esa 
Obra que la Presidencia del Go­
bierno subvenciona a través de 
las comisiones provinciales de 
Servicios Técn icos , pero para la 
m á s eficaz real ización de estos 
Planes es preciso la colabora­
c ión de todos, cada uno en la 
medida de sus fuerzas, porqu« 
si la po l í t i ca del Gobierno « 
una en la cabeza, debe s«r 
igualmente una en los escalo­
nes que la ejecutan. 

F ina lmente t e rminó su 
t a c i ó n dando una serie de nor­
mas e instrucciones para la »«• 
na marcha y eficacia de w 
planes provinciales, entabláis 
se un animado coloquio. 

E l vicesecretario genera téc­
nico de la Presidencia de l j j ; 
b ierno e s c u c h ó grandes apw-
sos. 

H O Y , CONFERENCIA 
D O N PEDRO CARAZO 

Hoy, a las ocho de la 
el presidente de la D i p u ^ J 
don Pedro Carazo, pronuJ^r 
una conferencia sobre e i , 
"Los part iculares ante la *a 
n i s t r a c i ó n P ú b l i c a " . 

Las Mutualidades w 
rales ges t ionarán el ^ 
ro de Accidentes ^ „ 
ba lo a part i r de' 
Mayo de ^ f C% 
miento de la Lej y. 
ses de la S e g u r é 
c i a l . 

PereBrinaclones 
de los Centros 
de Enseñanza 
de Burgos para 
ganar el í>anto 
Jubileo 

T e r c e r a * * * * 

¿e 
Jueves, día 5 de 

ml^a a la3 Ĵ> 
de Religiosas C o n ^ . ^ 

Colegio f * ^ ^ , 
Lourdes ( R B - / (0v 
e n e r a s d e ^ ^ 

Viernes. 
Con misa a Ia* / l ' p o 3® 
g¡0 de la Merced nte. 

900 alumnos ^ 

las 12 
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Carretera 
explosiva 
en Francia 

Las p r i m a r a s v í c t i m a s 

h a n s i d o c i n c o 

t u r i s t a s e s p a ñ o l e s 

p a r í s ( D e l c o r r e s p o n s a l de 
" E f e " ) - — S i g u e e l m i s t e r i o de 
l a " c a r r e t e r a expdos lva" y c o -
Jno se sabe u n c o c h e e n e l 
que v i a j a b a n c i n c o t u r i s t a s 
e s p a ñ o l e s que Se d i r i g í a n a 
P a r í s f u e d e s p e d i d o d e m o ­
d o v i o l e n t o p o r u n a e x t r a ñ a 
e x p l o s i ó n que l a n z ó a l v e h í c u ­
l o a q u i n c e m e t r o s d e l l u g a r 
de l a m i s t e r i o s a causa , e n l a 
c a r r e t e r a n a c i o n a l n ú m e r o 
c u a t r o sobre l a d e s v i a c i ó n de 
F o n t e ñ a - T r e s i g n y . 

E l c o n d u c t o r d e l v e h í c u l o , 
J o s é A n t o n i o R i p a l d a . de S a n 
S e b a s t i á n y sus a c o m p a ­
ñ a n t e s , r e s u l t a r o n Ilesos. 

E l s e ñ o r B i p a l d a v l ó c ó m o , 
p r o n t o , se i n f l a m a b a l a 

c a r r e t e r a y . a r e n g l ó n s e g u i ­
do a q u e l l a o n d u l a c i ó n e s t a ­
l l a b a . L o s t u r i s t a s e s p a ñ o l e s 
h a n s i do l o s " c o b a y a s " Ines ­
pe rados d e u n a e x p e r i e n c i a 
t é c n i c a . 

fíace t i n o s s i e t e a ñ o s . O b r a s 
P u b l i c a s s o l i c i t ó a u n a s e m 
presas f r a n c e s a s l a r e a l i z a ­
c i ó n de u n a e x p e r i e n c i a de 
f i r m e s especia les c o n c e m e n ­
to- L a e x p e r i e n c i a se h i z o so­
b r e e l l u g a r e n qu© a h o r a 
se h a m a n i f e s t a d o d e m o d o 
t a n e x p l o s i v a T o d o h a c e p e n ­
sar que e l s ú b i t o " f l e m ó n " 
de l a c a r r e t e r a se p r o d u j o p o r 
e l f u e r t e c a l o r . L o s t u r i s t a s 
e s p a ñ o l e s r o d a b a n p o r u n a 
c a r r e t e r a e x p e r i m e n t a l , v a ­
r io s de c u y o s t r o z o s e s t á n r e a . 
l i zados c o n d i v e r s o s s i s t emas 
y c o m p r o b a r o n que e l m é t o ­
d o , y a e x p e r i m e n t a d o e n u n a 
p i s t a d e l a e r o p u e r t o d e O r l y , 
h a c e 27 a ñ o s , s igue s i n ser 
ef icaz . E l c o m e n t a r i o i n m e ­
d i a t o f u e e l s i g u i e n t e : " Y l ú e 
go d i c e n que s i l a s c a r r e t e ­
r a s e s p a ñ o l a s . . . " 

le 
li niMa y tieiiita y 

i plumos fe n i a r ti el mniito 
El Juzgado de Orden Público ordena 
la libertad de seis universitarios 
detenidos en los disturbios 

Barcelona. — A p r i m e r a ho­
r a de l a ta rde de hoy. el Rec­
to rado de l a Un ive r s idad de 
Barce lona h a dado a conocer 
los nombres de los estudiantes 
sancionados po r los hechos ocu­
r r i d o s e l 18 del pasado mes de 
A b r i l en la F a c u l t a d de Cien­
cias E c o n ó m i c a s , de los cuales 
24 p ierden la m a t r i c u l a y 37 
m á a se ven p r ivados de c o n t i ­
n u a r sus estudios en e l d i s t r i ­
to u n i v e r s i t a r i o de Barcelona, 
h a b i é n d o s e s o b r e s e í d o tres de 
los expedientes a c a d é m i c o s 
ins t ru idos s i n s a n c i ó n a lguna . 
E L R E C T O R R E C T I F I C A 

TJNA INFORMACION 
B a r c e l o n a . - - Á n t e s de «u sa^ 

l i d a hac ia M a d r i d , da donde re ­
g r e s a r á e l viernes p r ó x i m o , e l 
r ec to r de l a Un ive r s idad d© 
Barce looa , D r . D . F r a n c i s c o 
G a r c í a Valdecasas, ha manifes­
t ado a u n r edac to r de l a A g e n ­
c i a C i f r a que esta m a ñ a n a se 
b a v i s t o obl igado a d i r i g i r s e a 
u n d i a r i o de Barce lona r ec t i f i ­
cando una n o t i c i a que carece 
en absoluto de fundamento, en 
l a cua l se a t r i b u í a a l Rectora* 
do de la U n i v e r s i d a d de Barce ­
l o n a l a p r o h i b i c i ó n de l a repre­
s e n t a c i ó n de u n a obra t e a t r a l 
en esta c iudad , entre otros m o ­
t ivos p o r no t ene r n inguna au­
t o r i d a d pa ra e l lo n i haber t a m ­
poco rec ib ido n i n g u n a so l i c i tud 
en demanda de semejante au­
t o r i z a c i ó n . 

A g r e g ó e l d o c t o r G a r c í a V a l -
decasas que es, as imismo, f a l ­
so que los c laus t ros de l^s Fa^ 
cultades de Derecho y F i l o s o f í a 
y L e t r a s h a y a n sol ic i tado a l 

E M P F Z A D A C O N S T R U C C I O N 

e n s e m i e s q u i n a c a r r e t e r a L o g r o ñ o con calle Vitoria 
( f r e n t e a D e p o r t i v a ) p o n e m o s e n conocimiento del pú­
blico que es taba i n t e r e sado e n l a c o m p r a de pisos que, 
a p a r t i r de es ta f echa empezamos la venta de los mis­
mos , l l e v a n d o r i g u r o s í s i m o o r d e n de p e t i c i ó n . 

T o d o s son de c u a t r o hab i t ac iones , cuarto de baño, co­
c ina , h a l l , dos t e r razas , c a l e f a c c i ó n i n d i v i d u a l , despensa, 
a r m a r i o e m p o t r a d o , ascensor - descensor. Materiales d e 
p r i m e r í s i m a c a l i d a d . Buenas f a c i l i d a d e s de pago. 

C o n s t r u y e : F L O R E N C I O L A N D A L U C E . 
V E N D E E N E X C L U S I V A : 

AGENCIA FALENCIA 
P l a z a C a l v o So t e lo . 6 

S U 
v e r a n e o 

la playa que distingue 

e n 

z a r a u z 
• d e s d e 4 2 5 . 0 0 0 p e s e t a s 

seleccione desde ahora el tipo 
de vivienda o apartamento de LUJO 

• c r é d i t o a c o n v e n i r 
•distintas superficies 

piscina, pistas de tenis, parkins, restaurante, club social 
sala de fiestas", centro comercial en el mlsfpo compiejo á fe i* urbanización 

* turística 
del norte do España 

solicite información: 
CONSTRUCCIONES D. BARANDIARAN 
Bengoechea, 4 - Tel. 10594 • SAN SEBASTIAN 

o a nuestro representante 
D. Félix Castro Risco 
Alhóndiga, 4, 9.° B 
teléfono; 4602 

Rectorado l a ape r tu r a d » la 
Univers idad . 

T e r m i n ó d ic iendo el rec tor 
que el Gabinete de Prensa de 
l a U n i v e r s i d a d e s t á s iempre a 
d i s p o s i c i ó n da l a d igna Prensa 
de Barce lona p a r a cuantas i n ­
formaciones desee conocer, en 
e v i t a c i ó n de las rectif icaciones 
que se han de hacer en honor 
de Ig, verdad . 
O R D E N D E L I B E R T A D P A ­

R A S E I g E S T U D I A N T E S 

Barce lona . — E l Juzgado de 
guard ia , cumpl iendo ó r d e n e s del 
Juagado especial de Orden P ú -
hl ico, ha puesto en l i be r t ad a 
los encartados e « el sumar io 
11(M56, Franc i sco M u g a d a Bar -
d i , E n r i q u e C l ^ v e l l B a r d l , Jo­
s é Serrano Planas, Madelelne 
Jeanno Char lo t t e DescáqBre t y 
a J u a n J o g é G o n z á l e z Z a m o r a 
y J u a n M a r t í Mestres, encarta­
dos estos dos ú l t i m o s en el su­
m a r i o »4-«6. Todos ellos son es­
tud ian tes quo fueron detenidos 
en los secesos o c u r r i í j o s en la 
Un ive r s idad y po r los Inciden­
tes que i n t e n t a r o n provocar 
pe r tu rbando «1 t r á f i c o en el 
cen t ro de la c l u ^ d . — C I f r a . 

N O R M A L I D A D 

M a ^ r i d . - r - L a ac t iv idad a c a d é ­
m i c a de l a Un ive r s idad de M a ­
d r i d se d e s a r r o l l ó esta m a ñ a n a 
con normal idad. -HCifra . 

A C U E R D O 

Pa ipp lona . - ~ E n t r a los estu­
diantes un ivers i t a r ios h a rena­
c ido l a t r a n q u i l i d a d m á s abso­
lu t a . E l consejo de d i s t r i t o ha 
acordado suspender t oda m a n i ­
f e s t a c i ó n p ú b l l G a . - r C i f r a . 
A B S U E L T O 

M a d r i d . — H a slcfo absuelto 
esta m a ñ a n a Francisco Javier 
í z c o cont ra qu i en se s e g u í a i m a 
causa en e l T r i b u n a l de Orden 
P ú b l i c o de M a d r i d . 

1?I acusado, separatista vasco, 
s e g ú n d e c l a r ó e l T r i b u n a l , ba 
sido ^a te r io rmen te condenado 
por a s o c i a c i ó n i l í c i t a y propa­
ganda i l e g a l 

E l f iscal sol ici taba para e l en­
car tado nueve a ñ o s de c á r c e l 
y 775.000 pesetas de m u l t a . 

Opinión de Peinan 
en la encuesta de "Madrid" 
sobre la Monarquía 

M a d r i d . — "Es difícil conce­
b i r una E s p a ñ a " d e s p u é s de 
F ranco" , dice d o n J o s é M a r í a 
P e m á n hoy en l a encuesta que 
sobre la M o n a r q u í a viene p u ­
bl icando el d i a r i o " M a d r i d " . 

E l s e ñ o r P e m á n declara en­
t r e otras cosas:: " L a Cruzada 
o Mov imien to , como N u m a n c i a 
o l a Independencia, es uno de 
esos grandes é x i t o s hispanos que 
nad ie tiene deseo de reponer en 
e l car te l . Esto nos dio o c a s i ó n 
de conocer a lgo i n é d i t o en la 
H i s t o r i a : u n Caud i l l o nac ido en 
Ga l i c i a . Nada de la vehemen­
cia castellana del C i d o Fer­
n á n G o n z á l e z . T o d a l a sabidu­
r í a prudente de una Gal ic ia 
mi l i t a r i zada . E l general F ran­
co h a usado sucesivamente to­
das las entidades humanas, so­
ciales y a ú n religiosas que de 
a l g ú n modo levantasen la ca­
beza en el pala. T o r e ó siempre 
t a n cerca del t o ro que n o le 
quedaba a este sit io pe ra el 
de r ro te o la cogida. Esto le l le­
v ó a pensar en algo que han 
so l ido descuidar siempre los 
poderes fuertes y muy persona­
les: l a suces ión . E l Jefe de l Es­
tado, del Gobierno, del M o v i ­
m i e n t o y del E j é r c i t o , donde 
o t ros dicen " d e s p u é s de m í , el 

d i l u v i o " , d i j o " d e s p u é s de m t l a 
M o n a r q u í a " . 

E n E s p a ñ a es o f l d a l el s e ñ a ­
l amien to de la M o n a r q u í a co­
m o fu turo . L a presencia del 
P r í n c i p e de Astur ias en Espa­
ñ a , estudiando, p r e p a r á n d o s e o 
representando a su padre defi­
ne b ien claramente l a d i n a s t í a . 
Es u n poco i n f a n t i l creer, co­
m o los n i ñ o s quo se r i g e n por 
los ojos, que porque a l P r i n c i ­
pe se " l e v e " m á s , se piense en 
romper el orden n a t u r a l suce­
sorio. "Precisamente porque es 
el P r í n c i p e de Astur ias se le 
puede ver en E s p a ñ a y a su 
padre no" . 

En Africa sólo hay 
un médico por cada 
veinte mi l personas 

G i n e b r a . — L a m a y o r p a r ­
t e d e A f r i c a n o c u e n t a m á s 
q u e c o n u n m é d i c o p o r c a d a 
v e i n t e m i l pe r sonas , e n c o m ­
p a r a c i ó n c o n e l m á s d e u n o 
p o r m i l e x i s t e n t e e n l a m a ­
y o r í a de l o s p a í s e s eu ropeos . 
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V C E S O S 
M^dr i^L ~ - C u a t r o pegonas 

h a n resultado muertas y cinco 
gravemente heridas en diferen­
tes accidentes ocurridos en dis­
t in tos puntos de E s p a ñ a , é n el 
curso de las ú l t i m a s horas. 

E n Valencia cua t ro personas 
sufrieron heridas de considera­
c i ó n a l despistarse u n tu r i smo 
en la pista de SUla y chocar 
cont ra una tapia . 

E n una acequia de Alboraya 
p e r e c i ó ahogada la n i ñ a de 18 
meses P r e s e n t a c i ó n M a r t í n e z 
G o r r l z . 

E n B a r b i á s t r o (Huesca) las 
productores Eloy Arias Feláez , 
de 23 a ñ o s , sol tero y Angel Cor--
tecero Alvarez, de 43 resul taron 
muer tos a l derrumbarse u n an­
d a m i o en unas obras de l pan­
t ano de Mediano . 

E n Barcelona a l aer aplastado 
por una t u b e r í a de cemento fa­
l l ec ió A g u s t í n U e o M a n l l e u de 
21 a ñ o s y en Granadla el n i ñ o 
de siete a ñ o s A n t o n i o M i g u e l 
Cruz l^ópez r e s u l t ó gravemente 
he r ido a l ser a t ropel lado por u n 
c a m i ó n en l a carretera de M á ­
laga a Granada . 
S E N T E N C I A P O R I M P R U D E N ­

C I A T E M E R A R I A 
Barcelona. — E n e l j u i c i o se­

gu ido por una e x p l o s i ó n de fue­
gos de a r t i f i c i o e n l a plaza d é l 
C e n t r o n ú m e r o 3, el d í a 23 de 
J u n i o del pasado a ñ o y a causa 
de la cua l í a l lóc le ro i 14 perso­
nas, é l t r i b u n a l h a d ic tado sen­
tencia. Condena a J u a n S a b a t é 
V i r g l l l , p rop ie t a r io de l a pape­
l e r í a donde o c u r r i ó el luctuoso 
hecho, a u n a ñ o de p r i s i ó n me­
nor, po r imprudenc ia temera­
r i a é i n d e m n i z a c i ó n a las f a m i ­
l ias de muer tos y heridos y pa­
go de 9S.000 pesetas a l d u e ñ o 
de l edificio po r los d a ñ q s ; cau­
sados en e l m i s m o con l a e x p í o -
s ión . E l o t r o procesado. M a r i o 
I g u a l Baseras, fabricante de los 
fuegos de a r t i f i c io , ha sido ab-
suelto. 

I N C E N D I O E N *'A B C " 
M a d r i d . — E n el mue l le de 

los taUeres de l p e r i d ú l c o " A B C " 
se d e c l a r ó u n p e q u e ñ o Incendio 
a las 14,30, a l hacer e x p l o s i ó n 
dos bidones de gasolina o alco­
h o l po r causas que se descono­
c e n Las l l amas prendieron r á ­
pidamente e n el papel y una 
intensa humareda l l e n ó las de­
pendencias del p e r i ó d i c o , l legan­
do incluso hasta l a r e d a c c i ó n , 
aunque el fuego r e v i s t i ó poca 
i m p a r t anda . 

Se sabe que u n obrero de los 
tal leres de l p e r i ó d i c o r e s u l t ó le­
sionado a l caer a l suelo d u r a n ­
te ej i n c e n d i a Acudieron tres 
cochee de bem befes de los paiv 
ques 1 y 2 de M a d r i d , que I n -
vnedlatamente eomenzjam) a ex­
t i n g u i r las l l a m a s 

N O H U B O H O M I C I D I O 
Palma de Mal lorca . ~> Una-

vez practicada l a autopsia a l ca-
d á v e r del s ú b d i t o b r i t á n i c o W í -
l l i a m H é n r y B a r r y K n l g h t , ha 
s i do puesto en l iber tad su com­
p a ñ e r o de v iv ienda, el nortea­
mer i cano Rando lph Preston Ro-
gers, que dos d í a s antes de l fa­
l l ec imien to del p r i m e r o h a b í a 
sostenido con é l una pelea. T o ­
d o parece i n d i c a r que el ó b i t o 
d e l veterano ac tor Ing l é s n o fue 
provocado por los golpes reci­
bidos, sino por u n deficiente es­
t a d o de salud, provocado por el 
abuso de bebidas a l c o h ó l i c a s . 

t o s dos real izaban muchas sa­
l idas juntos, las cuales t e r m i ­
n a b a n frecuentemente con aca­
loradas disputas y desavenen­
cias . 

K o t i n y Rogers ha manifes­
t a d o que en la noche del vier­
nes, que fue el d í a de l a pelea, 
"nos enzarzamos como dos vie­
j o s locos, pero, de todos modos, 
estoy seguro de que e l lo n o fue 
l a causa de l a muer te de m i 
amigo, a q u i e n apreciaba de 
ve rdad , pese a las discusiones 
q u e s o s t e n í a m o s . 

U N A V I O N P R O V O C A U N A 
C A T A S T R O F E 

M ó r ó n (Argen t i na ) . — U n 
a v i ó n que hab l a despegado de 
l a pista de M o r ó n p e r d i ó a l to ­
m a r cierta a l t u r a u n tanque de 
combust ible con 800 l i t r o s que 
fue a caer sobre u n g r u p o de 
casas. 

E l impacto p rodu jo la r o t u r a 
d e l recipiente e s p a r c i é n d o s e 
e l combustible e i n c e n d i á n d o s e 
c u a t r o casas prefabricadas que 
quedaron to ta lmente destruidas. 

R e s u l t ó m u e r t a una muje r y 
su f r i e ron her idas graves tres 
n i ñ o s , uno de los cuales fa l leció 
poco después . 

S E A H O G A R O N 96 PERSONAS 

Sofía . — F u e r o n 96 las per­
sonas que perecieron ahogadas 
e l domingo a l reventar l a pre­
sa si tuada cerca de Vra t sa , 

T R A G I C O B A L A N C E 
Be i ru t . — T r e i n t a muer tos y 

m á s de 40 heridos es el t r á g i ­
co balance de l t u m u l t o p rodu ­
cido duran te una p r o c e s i ó n re ­
ligiosa que se c e l e b r ó e n do­
m i n g o en K e r b a l a ( I r a q ) . 

Cuando u n o de los que co­
r r í a n ante la p r o c e s i ó n t r o p e z ó 
y c a y ó a l suelo los d e m á s se le 
amon tona ron encima. 

E l p á n i c o que s igu ió a l a con­
fus ión i n i c i a l a g r a v ó las cosas 
de t a l manera que de l a monta­
ñ a h u m a n a fueron e x t r a í d o s 
s in v ida 23 personas. 

Desde el domingo, de los 49 
hospitalizados siete h a n muer to . 

Escándalo en una 
Academia militar 
de Colorado 

E x p u l s i ó n de 

treinta cadetes 

D e n v e r ( C o l o r a d o ) . - — H a n 
s i d o e x p u l s a d o s u n o s t r e i n t a 
cade tes d e l a A c a d e m i a de 
l a s F u e r z a s a é r e a s n o r t é a m e , 
r i c a n a s e n este a ñ o , d e b i d o 
a u n e s c á n d a l o m a s i v o des­
c u b i e r t o e n l a E s c u e l a m i l i ­
t a r a p r i n c i p i o s de 1965, se ­
g ú n i n f o r m a h o y u n p e r i ó d i ­
co de D e n v e r . 

E n los ú l t i m o s c u a t r o a ñ o s , 
h a n s i d o e x c l u i d o s 205 c a d e , 
t es a i n o c u m p l i r e l c ó d i g o 
d e l h o n o r y d u r a n t e e l e s c á n ­
d a l o e n e l q u e se d e s c u b r i ó 
l a c o m i s i ó n de t r a m p a s p o r 
a l u m n o s de l a A c a d e m i a 19 
cade tes f u e r o n desped idos o 
d i a n i t i e r o n p o r v i o l a c i o n e s a l 
c ó d i g o d e l h o n o r , e l c u a l r e ­
q u i e r e d e l c a d e t e e l i n f o r m a r 
sobre s í m i s m o o sotore s u 
c o m p a ñ e r o . — E f e . 

L e a D I A R I O D E B U R G O S 

UN C O N S E J O 
QUE V A L E D I N E R O : 

V I S I T E N U E V A E X P O S I C I O N 

M u e b l e s O T E I Z A 
S A L A S , 16 

I f U E p L E S D ? C A R I D A D A 

PUECfOS I N T E R E S A N T I S I M O S 

N G A D M I T E N C O M P A R A C I O N 

E l 
M a d r i d . — Abundante 

nubosidad, con riesgo de 
l luvias o l loviznas en Ga­
l ic ia , C a n t á b r i c o y ba jo 
Duero, predice e l Servi­
cio M e t e o r o l ó g i c o pa ra 
m a ñ a n a , as i como nubosi­
dad de e v o l u c i ó n d i u r n a 
en ambas Castil las y Ara­
g ó n , con riesgo de forma­
c ión de n ú c l e o s to rmen­
tosos y chubascos p o r l a 
tarde, m á s probables e 
intensos e n los sistemas 
m o n t a ñ o s o s y p rox imida ­
des. T a m b i é n predice nu­
bosidad var iable en e l l i ­
to ra l l e v a n t i n o - c a t a l á n y 
Baleares; poco nuboso en 
las d e m á s regiones pe­
ninsulares; cielo nuboso 
en el á r e a de Canarias y 
Levante moderado en l a 
r e g i ó n del Eschccho. 

Duran te la noche pasa­
da se p rodu je ron prec i ­
pitaciones d é b i l e s en e l l i ­
t o r a l c a n t á b r i c o y puntos 
aislados de Gal icia y va­
l le de l E b r o . 

E n e l d í a de hoy sola­
mente se han regis t rado 
precipitaciones en pun tos 
del Pir ineo c a t a l á n . L a nu­
bosidad fue abundante 
p o r l o general en Galicia, 
C a n t á b r i c o , ambas Casti­
l las, Navar ra . A r a g ó n , 
N o r t e de C a t a l u ñ a y Ca­
narias. E n el res to de las 
regiones, e l c ic lo estuvo 
poco nuboso. 

Ext remas de M a d r i d : 
24,8 grados a las 1530 ho­
ras y 11 grados a las 6 
horas. 

Ext remas de E s p a ñ a : 
32 grados en C ó r d o b a y 
5 en L e ó n . 

i i 
* 
•> 

V 

Para c o i a t i r la iDí lac ióo 
el Bobiemo M e s o 
í i p i e s l o s en p í n c t o s a l l r J i c i o s 

Dimite el comandante en jele de 
la Aeronáutica argentina 

Buenos A i r e s . — H a d i m i t i d o 
e l comandante en jefe d e A e r o ­
n á u t i c a , b r igad ie r gene ra l Car­
los Conrado A r m a n i n i y en su 
luga r a s u m i r á e l m a n d o del 
A r m a e l b r igad ie r A d o l f o Teo­
doro Alvarez , por ser e l m á s 
ant iguo en e l e sca la fón-

IA S I T U A C I O N E S T U D I A N ­
T I L E N M E J I C O 
M é j i c o . — U n i v e r s i t a r i o s de 

Puebla desalojaron v i o l e n t a ­
mente a estudiantes secundarios 
que duran te var ias horas logra­
r o n ocupar e l ed i f i c io cen t ra l 
de l a U n i v e r s i d a d de esa c i u ­
dad. 

En t re tan to , e n l a c a p i t a l de 
M é j i c o , l a huelga u n i v e r s i t a r i a 
pa ra obtener l a d e s i g n a c i ó n de 
u n n u e v o rec tor sigue s u curso, 
aunque desprovista d e l tono 
exal tado de los p r i m e r o s d ías , 
pe ro los dir igentes es tudiant i les 
amenazan con nuevas v io lenc ias 
s i no se n o m b r a a u n r e c t o r de 
su confianza, anunc iando t am­
b i é n e l p r o p ó s i t o en ese coso 
de efectuar la d e s i g n a c i ó n po r 
su p rop ia cuenta. 

E L I M I N A C I O N D E 
I M P U E S T O S 

R í o de Janeiro.—En u n es­
fuerzo p o r comba t i r l a i n f l a c i ó n 
en B r a s i l los gobiernos federa­
les y de l Estado de Guanabaira 
h a n e l iminado los impuestos so­
bre ventas de var ios productos 
a l iment ic ios . 

E n R í o , e l coste de l a v i d a ha 

Has información nacional 
(Viene de p á g i n a ) 

a p r i m e r a h o r a d e l a t a r d e 
e n l a sede d e l a C á m a r a O f i ­
c i a l d e I n d u s t r i a . A ñ a d i ó q u e 
las ges t iones i n i c i a d a s p o r e l 

L a B o l s a 
M a d r i d 

( I n f o r m a c i ó n f ac i l i t ada 
por el Banco de Santan-l de r ) . 

L a s e s i ó n de Bolsa de hoy 
h a seguido u n a l í n e a i r r e g u l a r 
y a q ü e se h a n producido bastan­
tes oscilaciones del s igno posi­
t i v o . E l g r u p o de valores ban-
car ios ha adolecido de f a l t a de 
f i r m e z a quedando e n su c o n ­
j u n t o con a l g ú n pape l a l c ierre . 
C O R R O S 

B A N C A R I O . Papel e n Cen­
t r a l , Banesto, Hispano, M e r c a n ­
t i l y Popu la r . E q u i l i b r i o en E x ­
t e r i o r e I b é r i c o . 

E L E C T R I C O . D e m a n d a en 
E s p a ñ o l a , Fecsa, g rande y pe­
q u e ñ a s , Leonesa y M a d r i l e ñ a . 
A l g ú n papel en Sevillana, Re­
unidas y Fenosa, Fenosa h a 
comenzado h o y su a m p l i a c i ó n 
de cap i t a l en l a p r o p o r c i ó n de 
una a c c i ó n n u e v a p o r cada die­
cisiete an t iguas a l a par, a l 
cambio t e ó r i c o de derecho cal ­
culado en 96,60 y que h a c o t i ­
zado a 90 pesetas. 

A L I M E N T A C I O N Y T E X ­
T I L . D e m a n d a en E b r o y pos i ­
c i ó n a l c i e r r e equ i l ib rada p a r a 
Azuca re r a y A g u i l a , 

I N M O B I L I A R I O Y D E L A 
C O N S T R U C C I O N . — D e m a n d a 
en I n m o b i l i a r i a Met ro . E q u i l i ­
b r i o en Dragados y U r b i s . 

M I N E R O . F i n a l m e n t e c o t i z ó 
hoy Ponfe r rada 565 -por c iento . 
A este cambio c i e r r a con a l g ú n 
papel . D e m a n d a a l c ie r re p a r a 
Fe lgue ra y e q u i l i b r i o e n R i f . 

Q U I M I C O . — E q u i l i b r i o en Pe­
t r ó l e o s y Explos ivos , Pape l y 
R e s i n e r a » 

S I D E R U R G I C O . — P a p e l e n 
Fasa y N u e v a M o n t a ñ a . D e ­
m a n d a e n H o r n o s . 

VARIO.—-Demanda en C a m p -
sa y F é n i x . E q u i l i b r i o en T a ­
bacalera y T e l e f ó n i c a . Pape l 
en M e t r o . 
C O T I Z A C I O N E S 

B A N C O S . — E x t e r i o r do Espa­
ñ a , 430; Cen t ra l , 1.222; E s p a ñ o l 
de C r é d i t o , 1.050; H i spano A m e ­
r icano , 1.016; I b é r i c o , 733; Po­
pu la r , 719; M e r c a n t i l , 405. 

E L E C T R I C A S . — R e u n i d a s d é 
Zaragoza, 149,5; F E C S A da 1.000 
248; F E N O S A , 273 exd. H i d r o ­
e l é c t r i c a E s p a ñ o l a , 332; I b e r -
duero , o rd . 406,5; Sev i l l ana de 
E l e c t r i c i d a d , 216; U n i ó n E l é c ­
t r i c a M a d r i l e ñ a , 221. 

A U M E N T A C I O N . — E l A g u i l a 
339; Azucare ra E s p a ñ o l a , 104. 
C O N S T R U C C I O N . — D r a g a d o s 
y Construcciones, 870; I n m o b i ­
l i a r i a Me t ropo l i t ana , 200; U r b i s , 
147. 

M I N E R A S . — M í n a « de l R i f , 
167; D u r o P e l g u e m , 57,8; P o n -
ferrada, 445. 

V A R I O S . — C A M P S A , 17058; 
TabacalEra, 190; Explos ivos , 
139,5; E s p a ñ o l a de P e t r ó l e o s , 
416; Resinera E s p a ñ o l a , 180 exd. 
F é n i x , 3.730; H o r n o s de V i z c a ­
ya , 62; F A S A , 829; T e l e f ó n i c a , 
163; F B F A S A , 68; S f J I A C E , 
165; M e t r o M a d r i d . 167. 

Banco de Santandei 
B A N C A - B O L S A - O A M B I O S 

C A J A D E A H O E R O S 
E s p o l ó n . 12. - B U E N O S 

F o m e n t o de l a P r o d u c c i ó n d e 
C h i l e , h a n c o n t i n u a d o d u ­
r a n t e l a es tancia de l a m i s i ó n 
c h i l e n a e n M a d r i d . " E s p e r o 
q u e v a m o s a c o n c r e t - ^ l o a 
n u e s t r o regreso a l a c a p i t a l 
d e E s p a ñ a " , a g r e g ó . 

M a n i f e s t ó t a m b i é n : " P o r l o 
que h e m o s p o d i d o c o m p r o b a r 
d u r a n t e nues t ras v i s i t a s , Es ­
p a ñ a se h a l l a en c o n d i c i o n e s 
de c o m p e t i r , t a n t o e n p rec io s 
c o m o e n c a l i d a d , con l o s d e ­
m á s p a í s e s " . 

A p r e g u n t a s de u n p e r i o ­
d i s t a , e l s e ñ o r S i m i á n d i j o 
q u e e l t r i u n f o de l a d e m o c r a ­
c i a c r i s t i a n a e n C h i l e cons­
t i t u y e u n a e x p e r i e n c i a m u y 
i m p o r t a n t e n o s ó l o p a r a este 
p a í s , s i n o t a m b i é n p a r a los 
d e m á s de to A m é r i c a h i s p a n a . 
L A ESPOSA D E L C A U D I L L O 

E N M U R C I A 
M u r c i a . — L a esposa de S u 

Excelencia e l Jefe del Estado 
d o ñ a Carmen Polo de Franco, 
p a s ó p o r esta capi ta l b o y a me­
d i o d í a en a u t o m ó v i l , a c o m p a ñ a ­
da de l a s e ñ o r a del m i n i s t r o 
de l a G o b e r n a c i ó n . 

L a i lus t re dama a l m o r z ó en 
e l balneario de Archena con 
c a r á c t e r de I n t i m i d a d y poste­
r i o rmen te r e a n u d ó su v ia je . 
E N O R I H U E L A 

Orihucla (Al icante) . — La es­
posa de S. £ . e l Jefe d e l Esta­
d o l l egó a pr imeras horas de 
l a ta rde de hoy, a c o m p a ñ a d a 
de l a esposa del m i n i s t r o de 
l a G o b e r n a c i ó n , a l a dehesa de 
Campoamor , comple jo t u r í s t i c o 
de l a zona denominada playa 
de Or ihucla . Fue r e c i b i d a p o r 
e l gobernador c i v i l de l a p rov in ­
cia y e l alcalde de Or ihue la . 

D o ñ a Carmen Polo d e Franco 
r e c o r r i ó esta zona t u r í s t i c a y 
poster iormente s a l l ó c o n direc­
c i ó n a l parador de t u r i s m o de 
Javea. 
CONDECORACIONES 

M a d r i d . •— E l m i n i s t r o d e l 
E j é r c i t o , teniente genera l d o n 
Camilo M e n é n d e z Tolosa , ha I m ­
puesto las insignias de l a Orden 
del M é r i t o M i l i t a r , en sus dis­
t in tas c a t e g o r í a s , a va r i a s per­
sonalidades civiles y mi l i t a re s , 
en u n acto que se ha celebrado 
a p r i m e r a hora de l a ta rde de 
hoy en e l palacio de Buenavis ta . 

" Asis t ie ron a l acto, e n t r e otras 
personalidades, e l m i n i s t r o de 
I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o y el pre­
sidente de l Consejo de Es tado . 
B O T A D U R A 

C á d i z . — A las dos y media 
de l a t a rde se ha efectuado en 
los asti l leros de C á d i z , 8. A . 
propiedad del I . N . I . l a botadu­
r a del pet ro lero « A l c á n t a r a » 
cons t ru ido en esa f a c t o r í a para 
l a r e f i n e r í a de p e t r ó l e o s de Es­
combreras (REPESA) . 

A s i s t i ó a l acto e l m i n i s t r o de 
I n d u s t r i a y bendi jo l a un idad 
e l obispo de l a d i ó c e s i s de C á ­
diz y Ceuta. A c t u ó de madr ina 
la s e ñ o r a de L ó p e z B r a v o . 

E l « A l c á n t a r a » es e l petrole­
r o de mayor tonelaje de los 
cons t ru idos basta ahora en Es­
p a ñ a . Desplaza 56.600 toneladas. 

Ei escritor ruso 
Galamchuk ba 
sido condenado a 
seis meses de cárcel 

Moscú . — El critico literario de Moscú Igor Galamchuk ha sido s&ni miado a seis meses de cárcel por ne&arse a decla­rar en el juicio de los dos ¿ s -Grifares soviéticos que fueron encarceiidos a primeros de ario. 

subido u n 19,3 p o r 100 en los 
t res p r imeros meses de 1906. 
Los precios oficiales, en la ma­
y o r í a de los a r t í c u l o s , l i g u e n 
s in variantes y las excepciones 
fueron los precios m á s bajos 
en margar ina , aceites, ha r ina 
de t r i g o y carnes congeladas. 

E N T R E G A D E D O C U M E N ­
T O S H I S T O R I C O S 

Buenos Aires .—Fueron sntre-
gadas a l presidente de la na­
c i ó n , doctor A r t u r o I l l ía , la do­
c u m e n t a c i ó n y actas del Con­
greso de T u c u m á n , que t e n í a n 
en su poder religiosos de la 
C o n g r e g a c i ó n saleslana y que 
per tenecieron a l a rch ivo de la 
S e c r e t a r í a del Congreso de T u ­
c u m á n . 

(Viene de p r i m e r a p á g i n a ) 

S U G E R E N C I A S « D E S P R O V I S ­
T A S D K F U N D A M E N T O » 

C iudad del Va t i cano .—El «Os-
servatore Romano1» ca l i f i ca de 
« h i p ó t e s i s desprovistas de fun­
d a m e n t o » l a pos ib i l idad de que 
m o n s e ñ o r U s s í a pudiese estar 
de acuerdo con sus raptores 
Esa sugerencia fue hecha por 
algunos p e r i ó d i c o s i ta l ianos . 

« U n a t a l h i p ó t e s i s —escribe 
el ó r g a n o va t icano— no encuen­
t r a n i n g ú n fundamento en 1? 
personal idad y e i i ¡ a conducta 
de m o n s e ñ o r U s s í a , sacerdote 
de u n a g r a n d i s c r e c i ó n que des­
de hace quince a ñ o s presta su« 
servicios en la Embajada de 
E s p a ñ a » . 

T r a s de revelar que las decla­
raciones hechas por represen­
tantes de diferentes grupos de 
anarquis tas e s p a ñ o l e s residen­
tes en el ex t r an je ro no concuer-
dan entre sí, el c i tado p e r i ó d i ­
co c o n t i n ú a d ic iendo: « A l g u n o s , 
en efecto, c r i t i c a n el secuestro, 
lo cua l hace pensar que los au­
tores del mismo no se ha l l an 
enlazados con los otros anar­
quistas. Sea como sea, en to­
das partes se hacen votos pa­
r a que este lamentable episo­
d io pueda encont rar su conclu­
s i ó n lo m á s p r o n t o posible, sin 
menoscaho para l a persona del 
venerable ec l e s i á s t i co» . 

L a segunda ca r t a escrita de 
su p u ñ o y le t ra po r m o n s e ñ o r 
U s s í a a l embajador de E s p a ñ a 
ante Ja San ta Sede, fue entre­
gada esta tarde a l comandan­
te de « c a r a b i n i e r i » del n ú c l e o da 
la po l i c í a j u d i c i a l , i n f o r m a la 
Agenc ia « A n s a » . 

Acerca de las indagaciones en 
curso — c o n t i n ú a « A n s a » — se 
l leva por pa r te de los inves t i ­
gadores e l m á s absoluto secre­
to . Sin embargo se ha sabido 
que los « c a r a b i n i e r i » han locali­
zado a u n g r u p o de ex i l i ado» 
que h a n ten ido u n a parte i m ­
por tan te en el secuestro d e! 
sacerdote. 

L a s pesquisas e n diversos ba­
r r i o s de R o m a se suceden a r i t ­
m o cont inuo. 

Se habla de un 
pacto de Rhodesia 
con Africa del Sur 
y Portugal 

L u s a k a ( Z a m b i a ) . — E l d iar io 
« I n d e p e n d e n t T i m e s » a f i rma 
que exis ten pruebas evidentes 
de que e l Gobiexmo rhodesiano 
h a firmado u n pacto con A f r i c a 
d e l Sur y P o r t u g a l p a r a la u t i ­
l i z a c i ó n c o n j u n t a de bases a é ­
reas m i l i t a r e s e n el t e r r i t o r i o 
de los t res p a í s e s . — E f e . 

G R A N Q U Í I N A O O 

/IPERITIVO-IftVICO 
! RECONSTITUYEN 
i . - • :-

TRES 
| G E M E R A C I O N E S 
I ^ V A L A M 

SU R & C O N O O Ü O 
I P R E S T I G I O 

AdQuisícIón de 
terrenos en la 
carretera de Madrid 

Para dos conocidas 
nrmas i n t i u s t r í a l e s 

S e g ú n nuestras noticias, la» 
f i r m a s " B a r r e i r o s " y "Pegaso" 
h a n a d q u i r i d o terrenos, en una 
superf icie de muchos m i l e s de 
metros cuadrados, e n l a car re­
te ra de M a d r i d , inmediaciones 
d e l "Hos ta l Landa" . 

En dichos lugares proyectan 
cons t ru i r edif icios destinados a 
e x p o s i c i ó n de v e h í c u l o s y t a l l s -
res. 
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AUDIENCIAS 
DEL CAUDILLO 

MadricL—S. E. e l Jefe d e l Es­
tado y G e n e r a l í s i m o de los 
E j é r c i t o s ha rec ib ido en audien­
c ia c i v i l , en e l Palacio de E l 
Pardo , a las personas s iguien­
tes: 

D o n A n t o n i o G o n z á l e z S á e z , 
p rocurador en Cortes y presi­
dente del Sindicato Nacional de 
F ru tos y Productos H o r t í c o l a s . 

D o n J o s é A n t o n i o Vaca de 
Osraa, a c a d é m i c o y consejero de 
Embajada . 

D o n Silvestre Segarra B o n i g . 
Reverendo padre don Fe rnan ­

do A r n á i z B a r ó n , procurador en 
l a Car tu ja de Por ta -Coel i , de 
Valenc ia . 

E n audiencia m i l i t a r r e c i b i ó 
ashoismo a los s e ñ o r e s s i ­
guientes: 

D o n A n t o n i o A r t a l e j o Cara-
pos, general de d iv i s ión , coman­
dante general de M e l i l l a . 

D o n M a r c i a l Gamboa y S á n -
chez-Barcaiztegui , v i c e a l m i r a n ­
te, comandante general d e l A r ­
senal de Cartagena. 

D o n M a n u e l A n t ó n Rozas, 
con t ra lmi ran te , teniente f i sca l 
m i l i t a r del Consejo Supremo de 
Jus t ic ia M i l i t a r . 

D o n A n t o n i o P é r e z - M a r í n y 
Castro, general de br igada de l 
Cuerpo de Ingenieros A e r o n á u ­
ticos, d i rec tor general de l Ins ­
t i t u t o Nacional de t é c n i c a aero-
espacial "Esteban Terradas". 
D o n D a n i e l de A l ó s He r r e ro , 
general de br igada de Cabal le­
r í a , subinspector de Cabal le­
r í a de las regiones m i l i t a r e s 1, 
7 y 8. 

D o n Enr ique Barbudo Duar -
tc, con t ra lmi ran te , d i rec to r de 
la Escuela de Guer ra N a v a l . . 

D o n J o s é Souto Montenegro , 
tcnera l de b r igada de Cabal le­

r í a , j e fe de l a br igada de Ca­
b a l l e r í a "Jarana" y gobernador 
m i l i t a r de l a plaza y p rov inc ia 
de Salamanca. 

D o n J o s é Vega R o d r í g u e z , ge­
n e r a l de br igada de I n f a n t e r í a 
de l S. E. M . , je fe de Estado 
M a y o r de l a V I I R e g i ó n m i l i t a r . 

D o n Ignacio Crespo del Cas­
t i l l o , corone l de I n f a n t e r í a , jefe 
d e l Cent ro de I n s t r u c c i ó n de 
Reclutas n ú m . 7. 

D o n Diego I ñ i g u e z S á n c h e z -
A r j o n a , coronel de A v i a c i ó n , 
de l a S e c r e t a r í a Genera l y T é c ­
n ica de A v i a c i ó n C i v i l y del 
Transpor te A é r e o . 

D o n J o s é M a r í a G a r c í a L a n -
deira , coronel de C a b a l l e r í a , jefe 
de l reg imien to l igero acoraza­
do de C a b a l l e r í a A l c á n t a r a H ú ­
m e r o 10. 

D o n Prudencio Ortega G i l , 
corone l de C a b a l l e r í a , jefe del 
r eg imien to acorazado de Caba­
l l e r í a P a v í a " n ú m . 4. 

D o n Bernardo A l v a r e z del 
Manzano y Baragana, coronel 
de I n f a n t e r í a , je fe de l r eg imien ­
t o de I n f a n t e r í a "Barbast ro" , 
n ú m . 43. 

D o n J e s ú s Or tego Grah i t , co­
r o n e l de I n f a n t e r í a , je fe de l re­
g imien to de cazadores de m o n ­
t a ñ a "Barcelona", 63. 

D o n Francisco M e n d i v i l O l i -
ver , teniente coronel de Inge­
nieros de l S. E . M . , a las ó r d e ­
nes de l s e ñ o r ministx'o. 

E n l a misma audiencia fue 
rec ib ida una c o m i s i ó n de jefes 
componentes de la Jun ta na­
c iona l de l a Hermandad de re ­
t i rados de los tres E j é r c i t o s , que 
l e cumpl imen to con m o t i v o de 
celebrar la fes t iv idad de su Pa­
t r ó n San Hermenegi ldo . 

ñ «Enropa I» 
podrá poner 
en órbita un 
satélite de 200 kilos 

P a r í s . — E l v e h í c u l o impu l so r 
de s a t é l i t e s espaciales « E u r o ­
pa I» p o d r á poner en ó r b i t a un 
s a t é l i t e de 200 ki los , ha dicho 
hoy e l m in i s t ro f r a n c é s de Cien­
cias, A l a i n Peyrefit te, a l Go­
bierno . 

L a actual v e r s i ó n del « E u r o ­
p a » tiene f i jada su p r i m e r a prue­
ba de lanzamiento desde el po­
l í g o n o de Woomera en Austra­
l i a e l 19 del actual . 

G e n e r o s o r a s g o 

d e u n m a t r i m o n i o 

z a r a g o z a n o 

Dona una finca a la 
Asociación 
úe niños subnormales 

Zaragoza. — Un m a t r i m o n i o 
zaragozano con varios hi jos , dos 
de ellos subnormales, ha tenido 
el generoso rasgo de donar una 
finca en las c e r c a n í a s de la 
capital , valorada en varios m i ­
llones de pesetas, a la Asocia­
c ión tutelar aragonesa de sub­
normales. Allí ha sido instala­
do el cuar to centro para n i ñ a s 
subnormales con que cuenta 
dicha Asociac ión . E l arzobispo, 
D r . D . Pedro Cantero Cuadrado, 
ha bendecido hoy este centro 
en presencia de las pr imeras 
autoridades que, de momento , 
alberga a 25 n i ñ a s en r é g i m e n 
de internado, pero que s e r á am­
pl iado en diez plazas m á s . 

T O R O S 

"Miguelín" y Paco Pallares 
en sugestivo mano a mano 
el domingo en nuestra plaza 

L a temporada t a u r i n a se 
i n a u g u r a ei p r ó x i m o domingo 
en B u r g o s , d e s p u é s de los 
aplazamientos mo t ivados por l a 
ines tab i l idad del t i e m p o y que 
han demorado en u n m e s l a ce­
l e b r a c i ó n de l a c o r r i d a anun­
ciada p a r a la f e s t iv idad del D o ­
m i n g o de R e s u r r e c c i ó n . 

E l ca r t e l p r i m i t i v o h a su f r i ­
do una impor t an t e v a r i a c i ó n , 
que le m e j o r a y dota, de m a y o r 
i n t e r é s . Con los seis toros de 
don J u a n Salas Vaca , de Alge-
ciras, que l l evan y a e n los co­
r ra les de la plaza casi u n mes, 
van a e n t e n d é r s e l a s e n compe­
t i c i ó n a r t í s t i c a , dos to re ros j ó ­
venes que • pueden depararnos 
una t a rde d ive r t ida . M i g u e l M a ­
teo « M i g u e l í n » ha v u e l t o esta 
t emporada a reverdecer s u s 
t r i un fos , l id iando como ú n i c o 
espada t res cor r idas en Alge-
ciras, M u r c i a y « V i s t a A l e g r e » 
y a l ternando o t r a t a rde mano 
a mano, en la c i t ada p laza ma­
d r i l e ñ a con el ve terano A n t o ­
n io Bienvenida . T o r e r o va l ien­
te y dominador de todas laa 
suertes, sus actuaciones siem­
pre agradan a l a masa especta-

Las Mutual idades Labo­
rales g e s t i o n a r á n e l Segu­
ro de Accidentes de Tra­
bajo a pa r t i r de l 1 de 
Mayo de 1966 en cumpl í -
mien to de la Ley de Ba­
ses de la Seguridad So­
c ia l . 

E N E S T E 
M O M E N T O 

M E S T A N 
J U Z G A N D O 

mm 

DEFIENDA SU PRESTIGIO 
CON AYUDA DE LA 
COCINA BRU. 

• 
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Cuando usted presenta en la mesa los platos que con tanto interés ha 
preparado, sus familiares - cual jurado simbólico - quizás le imputen 

ciertos fallos en sus guisos, de los cuales no tiene usted culpa. Si sus 
fogones inadecuados los reemplaza por una moderna COCINA BRU, 

su prestigio de buena cocinera aumentará; hará filigranas con 
sus fuegos permanentes, seguros, estables, con su horno de 

donde salen maravillas, gratinados, grilles y cocciones 
uniformes, gracias a su fiel termostato. 

En su mesa encontrarán qlgo que nunca 
podrían soñar. Su habmdad lucirá 

al máximo. 

% 0 m 

C U A N D O 

L A S S E Ñ O R A S 

P R E F I E R E N 

. p o r A L G O 

dora . Con él v o l v e r á a Burgos 
Paco P a l l a r é s , el exquis i to dies­
t r o sa lmant ino, a qu ien tantas 
tardes v i m o s t r i u n f a r en los 
comienzos de su c a m p a ñ a nov i -
l l e r i l , cuando apuntaba la clase 
a r t í s t i c a que l leva den t ro . 

Los aficionados se muest ran 
deseosos de presenciar esta p r i ­
me ra c o r r i d a de l a temporada, 
con la que l a empresa G o n z á ­
lez Lucas In i c i a sus act ividades 
organizadoras a l f ren te de los 
destinos de nues t ra plaza. Y 
como los precios fijados no pue­
den considei-arse como onero­
sos para los bolsillos de los me­
nos pudientes, l a p laza puede 
regis t rar e l domingo u n a bue­
na entrada. E l lo , contando con 
que el sol luzca con fuerza. A 
las cinco y media de la tarde 
d a r á comienzo este sugestivo 
festejo. 

M a ñ a n a , viernes, en las t aqu i ­
l las oflciales c o m e n z a r á el des­
pacho de localidades p a r a esta 
corr ida , que aparece rodeada 
de gran e x p e c t a c i ó n . — C H A M A ­
R I L E R O 

A Y E R , E N P U E R T O L L A N O 

Puer to l lano.—Corr ida de fe­
r i a . Buena entrada. U n toro de 
Diego Romero para el rejonea­
dor Josechu P é r e z de Mendoza, 
que tuvo u n a destacada actuar 
c ión siendo premiado con una 
oreja del astado y sacado a 
hombros. E n l i d i a n o r m a l fue­
r o n l idiados seis to ros de la 
m i s m a g a n a d e r í a , b ien presen­
tados, bravos y nobles. Varios 
fueron aplaudidos en e l arras­
t re . E l me j i cano J e s ú s C ó r d o ­
ba, ovac ión , una or^ ja y vueha 
en su p r imero . E n el cuar to to ­
r e ó desconfiado y al f i n a l es­
c u c h ó muest ras de desagrado. 
E m i l i o O l i v a , o v a c i ó n y vuelta 
en el segundo y o v a c i ó n , pet i­
c i ó n de o re ja y vue l t a en el 
qu in to . « E l P í r e o » , aplausos en 
e l tercero y pitos en el ú l t i m o . 

La discusión 
del proyecto 
de la Ley 
de Seguridad 
Social Agraria 

A y e r f u e r o n a p r o b a d o s 

o t r o s n u e v e a r t í c u l o s 

M a d r i d . — A las cinco de la 
tarde se r e a n u d ó en las Cor ­
tes el debate sobre r é g i m e n es­
pecial de la Seguridad Social 
A g r a r i a . 

S in apenas debate se aproba­
r o n los a r t í c u l o s 38, que se re ­
f iere a la cober tura de las con­
tingencias derivadas de acciden­
te de t rabajo y enfermedad p ro ­
fesional, y e l 39, que hab la de 
los p e r í o d o s a los que sean asi­
milables, en e l c u m p l i m i e n t o de 
las normas para e l derecho de 
prestaciones. 

Se a p r o b ó asimismo e l a r t í c u ­
lo 40, con e l t ex to p r i m i t i v o re ­
dactado por e l Gobierno y que 
se ref iere a l sistema f inanciero 
de la Segur idad Social y habla 
del repar to revisable p e r i ó d i c a ­
mente para mantener la necesa­
r i a a d e c u a c i ó n entre ingresos y 
obligaciones de l a m i s m a as í 
como de los recursos e c o n ó m i ­
cos. 

I n t e r v i n i e r o n n ú m e r o s o s p r o ­
curadores y se puso a debate el 
a r t í c u l o 41 que se ref iere a los 
t ipos y bases de c o t i z a c i ó n y 
que se a p r o b ó , como el 42, que 
se refiere a la f i j ac ión de cuo­
tas mensuales de los t rabajado­
res sobre bases tarifadas. 

E l 43 se d i s c u t i ó a c o n t i n u a c i ó n 
y t r a ta de l a co t i zac ión g l o b a l 
de las empresas, a s í como de la 
p a r t i c i p a c i ó n del Estado. Con 
distintas modificaciones t e r m i ­
n o l ó g i c a s y de est i lo, q u e d ó 
aprobado este a r t í c u l o y sucesi­
vamente e l 44, que de te rmina 
que la co t i zac ión de l a Segur i ­
dad Social A g r a r i a s e r á ob l iga ­
to r i a para todos los t rabajado­
res inc lu idos en e l campo de 
a p l i c a c i ó n de la Ley . E l 45 que 
habla de l a c u a n t í a de cotiza­
c ión y e l 46, que dice que la 
r e c a u d a c i ó n de la cuota de los 
trabajadores se e f e c t u a r á m e ­
diante ingresos ind iv idua les y 
directos en los organismos r e ­
caudadores reconocidos. 

G U I A F A C U L T A T I V A 
José l u i f Rica Rica 

Par to d i r i g i d o y p s i c o p r o f i l á c 
t ico, — Enfermedades y opera­

ciones de la mu je r 
Consulta de 13 a 2 y de 4 a 8 
V i t o r i a . 21. 1 * Izqda. - T I . 204771 

S . i ñ ' q o 
M e d l c o - o c u / i s f t ) 

Consulta de 11 a 2 v de 5 a 1 
L a í n Calvo, 12, 1.» - Te l f . 201313 

C . Rodríguez Sáe? 
llimiSTA 

Consulta, de 11 a 3 y de 5 a í 
H é r o e s A l c á z a r . 1 T I . 207063 

A. m n liOmez 
G A R G A N T A N A R l r ¿ y OIDOS 
Consulta de 11 a 4 y de 4 a r 
E s p o l ó n , 28 - T e l é f o n o 203577 

Joif i f ia l í a o i 
M E D I C O O D O N T O L O G O 

Queipo de L l a n o , 2. - T e l f 205378 

O D O N T O L O G O 
Aven ida del C i d , 10 < F E Y G O N ) 

J i i i o lisias luías 
M E D I C O D E N T I S T A 

Consultas d e U a 2 y d e 5 a 9 
M i l Viviendas , 19. I.» (bloque 7) 

Benigno Andracfe loin* 
M E D I C O 

A N A L I S I S C L I N I C O S 
P. Calvo Sotelo, 9 - T I . 205545 

t. Víllaquírán liarcia 
n E D I C O E S T O M A T O L O G O 

de l H o s p i t a l M i l i t a r 
Consu l t a c l e l a 3 v d e 4 a 6 
San Pablo, 20, l.o — T e l f . 206593 

jóse RIUIOZ Mi 
R I Ñ O N . P I E L y 

V I A S U R I N A R I A S 
A . Bonifaz, 12, 1.= - Te l f . 201539 

Dr. V. MATEOS LOPEZ 
C I R U G I A G E N E R A L , T R A C -
M A T O L O G I A , QUESOS, AR­
T I C U L A C I O N E S - R A Y O S S 

Avenida del Cid. 8. 2.» 
T e l é f o n o 202254 

K fflartln warassa 
M E D I C O O D O N T O L O G O 

M a d r i d , 4, l.a .Dcha. - T I . 203129 
Consulta de 4 a 4 

V. 0JE0A CAKCED0 
A P A R A T O D I G E S T I V O 

y N U T R I C I O N 
A n á l i s i s c l í n i c o s 

Rayos X — Me ta fco iüne t r i a 
Consulta, de 10 a 1 y de 4 a 9 
V i t o r i a , 20, 1.» — Teléf . 203667 

J. M Francés 
M E D I C I N A I N T E R N A 

R A IT O S X 
Consulta de 10 a I y de 8 a 5 
Plaza de V e g a - Te l f . 205446 

José Carazo 
P A R T O S v E N F E R M E D A D E S 

D E L A M U J E R 
Del Hosp i t a l de B a r r a n t e » 

y Cruz Roja 
V i t o r i a , 31, 3.° —• Te l f . 203591 

Dr. toeifls 
O C U I I S 7 4 

Plaza M a y o r , 2. T I . 201068 

Agustín Rivas 
P A R T O S v E N F E R M E D A D E S 

D E L A M U J E R 
Avenida del C id 6 5 » , A 

2.3 edi f ic io F e y g ó n . - T I . 203882 

s. M m M n 
O c n i i s t s 

C O N S U L T A D I A R I A 
A v d a . C id , 6, 3*. . T e l f 204452 

Arias Martínez Mata 
C A R D I O L O G O 

Alonso M a r t í n e z , 7 - T I , 205103 

J . K INEANÍE ABAJO 
M E D I C O D E N T I S T A 

L a í n Calvo, 10. 2.» 

I Martín Pardo 
Diplomado Escuela Nacional de 
T i s lo log ía — E x - j e f e C l í n i c a 
Hosp i t a l M i l i t a r — P U L M O M 
y CORAZON — R A Y O S X 

E l e c t r o c a r d i o g r a f í a 
H é r o e s Div is ión Azu l , 3-1.? D 

T e l é f o n o 204166 

M. Calvo Pínillos 
Aparato respi ra tor io — C o r a z ó n 
B r o n q u i o s . — E l e c t r o c a r d i o g r a f í a . 
E s p l r o g r a f í a . — Vent i lo terapia 

Rayos X 
Cal le V i t o r i a . 27 - Te l f . 203048 

B B F H S S D i G R f i D U R D R S 
E N T R E G A E N E L D I A 

I ^J^MI1LLRIN CRLVD 2 • 

Nuevos hogares 
Moreno-López - Alonso Botín 

E n la iglesia pa iToquia l de 
San G i l A b a d , e l lunes d í a 2 se 
e f e c t u ó e l enlace m a t r i m o n i a l 
de la s e ñ o r i t a M a r í a Mercedes 
Alonso B o t í n , con e l ingeniero 
indus t r i a l don J u l i o Moreno L ó ­
pez. 

L a novia , que v e s t í a t ra je de 
organza na tura l , e n t r ó en el 
t emplo con su padre y padr ino , 
don Abe l a rdo Alonso Calleja, y 
el n o v i o con su t í a y madr ina , 
d o ñ a Josefina L ó p e z , v iuda de 
Estalayo. A c o m p a ñ a b a n a la 
novia sus sobrinos M a r í a B l a n ­
ca y Pedro M a r í a Ma ta Alonso 
y M a r í a del Ca rmen Alonso 
Lete. 

B e n d i j o la u n i ó n y p r o n u n c i ó 
una sentida p l á t i c a , e l c a n ó n i g o 
de la Catedra l de Calahorra , 
m u y i lus t re s e ñ o r , don Lu i s Es­
talayo, t í o del contrayente, 
quien d io lectura a l a b e n d i c i ó n 
de Su Sant idad Paulo V I . 

O s t e n t ó la r e p r e s e n t a c i ó n j u ­
d ic ia l e l abogado d o n A n t o n i o 
G a r c í a M a r t í n . 

F i r m a r o n e l acta m a t r i m o n i a l 
por par te de l a nov ia sus t í o s , 
don L u i s Alonso Calleja, don 
Luc iano P é r e z C ó r d o b a , don 
Francisco Serrano Bro to , don 
E m i l i o Moreno A l c a ñ i z , don Pe­
dro M a r í a de Castro, don A l b e r ­

t o B o t í n Pombo. y sus herma­
nos don Abe la rdo y don Rafael 
Alonso B o t í n y don Adu l fo Ma­
ta V i l l anueva . 

Por parte del novio , su padre, 
don J u l i o Moreno M o r a l ; su 
hermano, don R a ú l Moreno Ló­
pez; sus t í o s , don Enrique y 
don M a u r o L ó p e z R a m í r e z y 
don A n g e l M a n u e l Ruera; sus 
pr imos, don En r ique López 
S á e z , don Juan J o s é Estalayo 
L ó p e z , don* A l b e r t o L ó p e z Ba­
r r ios y don J o s é R a m ó n Már ­
quez de l a Cuesta. 

Por reciente l u t o de la fami­
l i a de l novio , la boda se cele­
b r ó en la i n t i m i d a d . 

Los nuevos esposos y sus fa­
mi l ia res , han rec ib ido efusivas 
felicitaciones. 

S i e l problema de los 
i n v á l i d o s te interesa, d i n -
ge todas tus iniciat ivas « 
la D e l e g a c i ó n provincial 
de la A N . L C. o • ra 
Presidencia nacional la 
p r imera tiene so r t s ld tn-
ela en Puebla, 21, prime 
ro. Y la Presidencia na­
cional en M a d r i d Gene­
r a l Sanjnrjo 89. 

A G E N C I A P A I E N C I A 
D i s p o n e a l a v e n t a de p isos e n t o d a s zonas de BurRos . 

t e r m i n a d o s , y e n c o n s t r u c c i ó n , con d e t a l l a d í s i m o s planos. 
De c u a t r o , c i n c o y seis h a b i t a c i o n e s . 

I n f o r m a m o s a m a b l e m e n t e s i n c o m p r o m i s o a t o d o v i ­
s i t an t e . 

AMPLIAS FAMIilOADES U PA60 
Plaza C a l v o So te lo n ú m . 6. — B U R G O S 

P R E S E N T A ^ 

\ 
' N A T U R A L W O N D E R ' 

M a q u i l l a j e c i e n t í f i c o 
p a r a c u t i s s e n s i b l e s 

U n a D e m o s t r a d o r a - E s l h e l i t l e n n e d e Revlon 
s e e n c o n t r a r á d e s d e e l d f a 9 a l 21 d e l a y o e n 

P E R F U M E R I A C E N T R A L 
Calatra^as, 3 
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D a r á n a l h o m b r e l a f u e r z a d e u n g i g a n t e 

i o s « M i r a m o s mmm» m u mu mim 
• Una especie de esqueleto de quita y pon que permitirá manejar cargas enormes 

ejerciendo una mínima fracción de la fuerza muscular humana 
• «Hardiman» representa un notable adelanto en el sector de las máquinas 

cibernéticas antropomorfas 
• Encontrará grandes aplicaciones en el manejo de grandes pesos y en 

las operaciones submarinas 
Por Ralph ADAMS 

L A compañía norteamericana 
Geheral Electric ha firma­
do un contrato para el es­

tudio y construcción de un 
equipo de "músculos mecánicos" 
que dotarán a un hombre co­
rriente de la fuerza de un gi­
gante. 

por medio de un perfecciona­
do sistema de palancas, conexio­
nes de control y servomecanis­
mo, esta máquina de caracterís­
ticas únicas remediará y am­
plificará los movimientos de 
quien la ponga en funciona­
miento, aumentando de manera 
sensacional su fuerza y resisten­
cia. 

Un prototipo experimental de 
estos "músculos mecánicos"' es­
tá siendo actualmente diseña­
do en el Centro de Investiga­
ción y Perfeccionamiento de la 
General Electric en Schenecta-
dy, Nueva York. 

E X O E S Q U E L E T O PRO­

PULSADO 

E l •conjunto de "músculos me­
cánicos" —al que se ha dado el 
hmbre de Hardi Man— se aco­

pla como una especie de esque­
leto externo al cuerpo del ope­
rador y le permite levantar una 
carga de 1.500 libras desarro­
llando tan sólo una fracción de 
su fuerza. E l operador oodrá 
ejecutar trabajos generales de 
carga manual, comprendidos los 
de transporte, elevación, escala­
da, empuje y arrastre. L a má­
quina, descrita por sus proyec­
tistas como un "exoesqueleto 
propulsado", irá conexionada a 
los pies, antebrazos y cintura 
del operador. 

Están previstas aplicaciones 
potenciales del HardiMan en 
operaciones propias de almace­
nes y factorías, en las de cargar 
bombas en aviones y en las de 
salvamento submarino. Aunque 
el prototipo estará conectado 
a una fuente de energía externa 
mediante cables hidráulicos fle­
xibles, se anticipa que modelos 
posteriores tendrán unidades de 
energía incorporadas. 

"REALIMENTACION D E 

FUERZA" :—: :—: :—: 

E l proyecto HardiMan está 

financiado de acuerdo con un 
programa sostenido conjunta­
mente por el Laboratorio Ñatick 
(Massachusetts) del Ejército de 
los Estados Unidos y el Depar­
tamento de Investigación Naval 
de los Estados Unidos. 

E l contrato anunciado es el 
resultado de quince años de 
trabajo en el sector de máqui­
nas cibernéticas antropomorfas 
(CAMS) en el Centro de Inves­
tigación y Perfeccionamiento de 
la General Electric. L a clave 
del HardiMan está constituida 
por el control de "realimenta­
ción de fuerza", cuya tecnolo­
gía fue establecida por Ralph S. 
Moshe, quien didigirá el des­
arrollo de la máquina. 

"La realimentacicn de fuerza 
significa que las proporciones 
de las fuerzas generadas o con­
trarrestadas por la máquina se 
duplican y reflejan hacia el 
operador", declaró hoy aquí 
Stanford Neal, gerente del L a ­
boratorio de Tecnología Mecá­
nica del Centro. "Si el brazo o 
la pierna de la máquina tropie­
zan con un objeto sólido, el 
operador siente una idéntica si­
tuación de fuerza de tropezar 

con un objeto sólido con su bra­
zo o con su pierna". 

APENAS HACE F A L T A 

TIEMPO D E ENTRENA­

MIENTO : :—: : 

"Por consiguiente, la máquina 
se convierte en una simple pro­
longación del hombre, y el ope­
rador tiene la posibilidad de 
preocuparse tan sólo en la eje­
cución de la tarea en forma ma­
nual. Así el hombre tiene la 
capacidad de controlar una 
máquina-motriz de una mane­
ra natural y de mover cargas a 
una velocidad mayor y con ma­
yor facilidad que hasta ahora. 
El control está concebido de ta) 
forma que apenas hace falta 
tiempo para le entrenamiento", 
manifestó Neal. 

L a máquina HardiMan estará 
controlada por servoválvulas 
que son los fundamentos del sis­
tema de realimentación de fuer­
za. La entrega del prototipo ex­
perimental de la máquina está 
programada para comienzos de 
1968. 

He aquí un modelo de un equi­
po de «músculos mecánicos» que 
darán al ser humano la fuerza 
de un gigante, y que le permi­
tirán levantar un peso de 1.500 
libras con solo una fracción de 

fuerza. — (Foto Fiel) 

P E L I G R O : E L A L C O H O L I S M O A U M E N T O 
E N L O S U L T I M O S 1 5 A Ñ O S 

E n E s p a ñ a se ha pasado del medio m i l l ó n de 
a l c o h ó l i c o s a mas de un m i l l ú n trescientos mil 

D e g r a d a c i ó n d e l h o m b r e y a m e n a z a d e f a m i l i a 

En F r a n c i a m u e r e n , a c a u s a del a lcohol , 2 0 . 0 0 0 p e r s o n a s a l a ñ o 

P o r Mamicl G O Í W Z O R 1 I Z 

"Cuando el exceso en la bebi­
da llega a hacer perder el libre 
uso y ejercicio de la conciencia 
moral, como en la embriaguez 
completa, es pecado grave. "Los 
ebrios no poseerán el reino de 
Dios (1 Cor 6, 10; cf. Is, 5, 11)". 
L a gravedad de la malicia de 
este pecado —continúa dicien­
do el padre Haring— no deriva 
tanto del exceso en la bebida, 
que de por si no es más que 
venial, sino mucho más del en 
vilecimiento de la dignidad hu­
mana, de los graves peligros 
que crea para la propia mora­
lidad y salud, del desamor pa­
ra con los suyos, y del dafjo 
^ue. muchas veces causa en su 
descendencia, pues el placer al­
cohólico desmesurado perjudi­
ca a las células germinales". 

El fenómeno alcoholismo ha 
tomado un gran incremento, en 
los últimos fcempos, en todo el 
Mundo. Y sobre él vamos a ha­
cer un breve estudio, una vez 

iníormación tílatélíca 
[ i i puÉ Mm m [ÉM i¡ M 
Muchas veces comenzamos a 

ser filatelistas por que un ami-

ERASTRO 
A J U R I A 

i 

I f l V E R M C O S E C H A D O R A D E A J U R I A 

Sí, AJURIA deja en los campos de España un 
rastro de rapidez, ahorro, limpieza y comodidad. 
A la hora de recoger cereales, arroz, maíz, alu-
biás, y en general cualquier cosecha de grano 
grande o pequeño, AJURIA le recomienda la 
cosechadora automotriz LAVERDA. 
Robustas y resistentes, van equipadas con po­
tentes motores FIAT, OM y PERKINS y poseen 
perfecta estabilidad y adherencia en todo tipo 
de terrenos. 
La más moderna técnica de Italia en maqui­
naria agrícola. 
Eh tres modelos: M-75, M-90 y IVM20 con 
2,45 m. a 4,20 m. de barra de corte. 

PRIMERA CASA ESPAÑOLA DE MAQUINARIA AGRICOLA. 
SERVICIO DE ASISTENCIA TECNICA EN TODA ESPAÑA. 

go nos da el sobre de una 
carta que ha recibido de un 
país lejano con varios sellos, 
cuyos dibujos nos atraen y así 
nuestro interés de ir reuniendo 
más y más. Otras veces por 
haber encontrado un sobre o 
una caja con sellos y ello nos 
da la idea de empezar más en 
serio a reunidos y algunas tam­
bién por que un amigo colec­
cionista nos obsequia con un 
lote de sus repetidos, con lo 
que sin duda, ya somos uno 
más entre los millones que ya 
coleccionan en el Mundo. Tam­
bién influye mucho el recibir 
correspondencia de alguno de 
los países que muy frecuente­
mente cambian sus sellos con 
constante aparición de emisio­
nes, bien conmemorando he­
chos históricos, o combinando 
sus emisiones normales de co­
rreo ordinario o aéreo. 

{Cuántas veces habremos pa­
sado por; algún escaparate o 
vitrina dfe casas fiilatélicas y 
nos hemtKj quedado «saborean­
do» aquellps bonitos sellos ex­
puestos! 

Muchas Veces aquel comienzo 
de coleccionistas, empieza en los 
tiempos en que acudimos al 
colegio y seguimos con ello 
algunos años, mas es lástima, 
que muchos al comenzar su 
vida de trabajo, abandonan es­
te arte, que es la filatelia, obli­
gados naturalmente por las ocu­
paciones profesionales, pero en 
muchos casos, aquella dormida 
afición, de nuevo despierta y 
entonces, pasados ya unos años, 
es cuando nos damos cuenta 
del valor que encierra una co­
lección de sellos, aunque sea 
verdaderamente modesta. Ella 
nos enseña historia, geografía, 
costumbres, razas, conocemos 
países que con detalle estudia­
mos su historia gracias a la 
filatelia y con ello nos recrea­
mos una y otra vez. Un ál­
bum es como una enciclopedia, 
que nos enseña y recuerda acon­
tecimientos y hechos sin fin. 

Existen sellos de correo or­
dinario y de correo aéreo, que 
son los que principalmente se 
coleccionan. También están los 
benéficos, de tasa o servicio ofi­
cial, urgentes, etc. 

Por regla general, los sellos 
de valor más elevado suelen 
ser los conmemorativos que 
normalmente se emiten %n ti­
radas reducidas, como por ejem­
plo los sellos de correo ordina­
rio y aéreo de España conme­
morativos del Centenario del 
primer sello español que em­
pezó a circular el 1 de Enero 
de 1850. Esta serie a que se 
hace mención y que hace exac­
tamente dieciséis años que se 
puso en circulación (aunque 
en verdad, contadísimos fueron 
los ejemplares que circularon) 
se vendieron al precio de pese­
tas 74,75 (valor facial) y hoy 
valen 13.000 pesetas. 

No es necesario, sin embar­
go, comenzar una colección 
contando ya con estos sellos, 
ya vendrán después, para em­
pezar con pocos bastan. Fueron 
numerosos los que comenzaron 
con un sólo sello, cuando ya se 
conocían muchos. No me refie­
ro, naturalmente, a aquel que 
empezó cuando aparecieron los 
dos primeros sellos del Mundo. 
Los dos primeros de Inglate­
rra, nada menos que allá por 
el año 1840. ¡¡Casi ayer!! y al 
decir ésto, nos referimos con­
cretamente al Conservador del 
British Museum de Londres. 

CLUB COLON 

nr.JlLFflOPOZPTA 
frastoraos Jrcnlatorioe oerl 
Núnez de Arce. 4. t c L 222545 

feríeos. Ctrnjria VasculaJ 

V A I X A D O U D 

conocido el punto de vista mo­
ral. 
¿POR QUE S E B E B E 

L a gente bebe por diversos 
motivos. En la revista "Saluo 
Mundial" editada por la Orga­
nización Mundial de la Salud, 
se lee: "Dejando aparte los usos 
rituales del alcohol, no hay c¡-
vilizacióa por asi decirlo, que 
no haya descubierto los efectos 
estimulantes, la agradable sen­
sación de calor > contento que 
proporciona el consumo de una 
dosis de licor no exagerada. 3o 
lo se sabe ue tres sociedades 
que, por no naber Cohpcldq el 
alcohol, no han conocido tam­
poco sus problemas: los pue­
blos de las regiones polares que, 
en su medio ambiente pobrisi-
mo, no disponen de sustancia 
alguna capaz de producir alco­
hol; los aborígenes de Austra­
lia y los indígenas de Tierra fie 
Fuego. En todo el resto del 
Mundo, el hombre há' sabido 
descubrir, de un modo o de otro, 
que una pequeña cantidad de 
alcohol basta para aliviar males 
menores, disipar ciertas penas 
y distraer al hombre de sus 
preocupaciones. Bajo el efect. 
del alcohol, el tímido olvida su 
timidez, el extraño se convierte 
en amigo. Usado con mrdera. 
ción. por personas capaces de 
controlar sus impulsos y apeti­
tos, no es dudoso que el alcohol 
puede determinar estados dé 
bienestar y aliviar al espíritu, 
en un Mundo, donde tanto 
abundan las causas de tensión" 
O sea, que la influencia sobre 
el siquismo es euforizante: mas 
invita a la irresponsabilidad.. 

si se abusa. 

E L AMBIENTE 
Hay. además, unas Influeiicia* 

ambientales, como son las cos­
tumbres de ciertos pueblos, en 
los que ya el niño recién naci­
do se le da el chupete mojado 
en bebidas alcohólicas, para que 
se haga fuerte; y. también, la 
idea tan extendida de asociar 
la virilidad al gusto por dichas 
bebidas, que incita a los Jóve­
nes a entregarse a esta costum 
bre. Existen, asimismo, proí--
siones. que predisponen, de una 
manera especial, al hábito de 
tomar tales bebidas:: marine­
ros, camioneros. que buscan un 
consuelo y un estimulo en las 
copas; o representantes de co­
mercio, viajantes que alternan 
con los clientes en bares y l i ­
bernas. Está, por otro lado, rnuy 
extendida la costumbre do los 
cócteles y de los vinos de aga­
sajo. En fin. que la vida está 
organizada alrededor del alco­
hol; sobre todo, las díversipnes. 
Por si fuera poco. qulcnar, se 
consideran fracasados en su vi­
da familiar o profesional, bus­
can refugio en el alcohol. 

Pero no todo el que bebo es 
alcohólico; ni siquiera todo ei 
que bebe abundante y habltual-
mente. "Calificamos de bcbtdo-

res crónicos— dice Vallejo Ná-
gera— a aquellos que durante 
años, incluso toda su vida, uti­
lizan bebidas alcohólicas, fin 
que ello cause trastornos impor­
tantes de su psiquismo ni de ou 
conducta. Son alcohólicos aque­
llos bebedores incapaces de "pa­
rar" en las dosis Inofensivas, y 
que sufren. frecuentemente, 
episodios de intoxicación agu­
da, de embriaguez. Los episo­
dios de embriaguez van siem­
pre acompañados de trastornos 
de la conducta, que, al reiterar­
se, modifican la vida del suje­
to. Asi, pues, podemos definir 
al alcohólico como aquel suje-
to cuya vida (individual, faml 
liar y social) es distinta de co­
mo seria, si no ingiriese bebidas' 
alcohólicas". 
RIESGOS 

No vamos a enumerar aquí, 
todos los riesgos del alcoholis­
mo, ni las gravísimas complica­
ciones que puede acarrear el 
abuso del alcohol; citaremos, 
por ejemplo, la cirrosis del hí­
gado. Pero, para hacernos una 
Idea de su extraordinaria gra­
vedad, pensemos que en Fran­
cia mueren 20.000 personas por 
año, a causa del alcohol y lle­
gan a 150.000 el número de en­
fermos mentales por esta causa. 

Hay una teoría que defiende 
la existencia, en algunas per­
sonas, de un factor constitucio­
nal, una predisposición natural 
al alcoholismo; poro es solo una 
teoría que no ha sido demos 
irada. Se lia estudiado, por otra 
parte, el papel de la herencia 
y se. citan algunas estadísticas, 
que arrojan un 52 por 100 en­
tre el resto de la población. Pe­
ro la verdad es que cada día se 
le da más importancia a los 
factores ambientales y a la in­
fluencia del padre, así como a 
las condiciones sociales y cultu­
rales. 

Todos los alcohólicos, salvo 
ciertos casos irreparables, son 
redimibles, sino curables, con 
tratamientos adecuados que no 
son de este lugar; existen cen­
tros antialcohólicos y sociedades 
de alcohólicos anónimos muy 
eficaces. 

Pero se impone, ante todo, 
una campaña de prevención, pa­
ra informar de los peligros del 
alcohol y echar por tierra fal­
sedades tales como las de con­
fundir la virilidad con la "ca-
pacidad de cuba" de un hom 
bre. 

"Medio litro de vino de 10 
grados para una mujer —dice 
el doctor Lancieuxy y tres cuar­
tos de litro para un hombre es 
el limite diario que no sobrepa­
sará regularmente. s\u exponer­
se a complicaciones tardías". 

Y acabamos, recordando lo 
que decíamos al principio: la 
moral condena tales excesos en 
la ingestión de bebidas alco­
hólicas, que degradan al hom­
bre, minan su salud y su vida, 
y rompen la paz de la fami'ia. 

M a r q u e n 
s e i s c i fras 
Recordamos a los señores abonados y usuarios del 

servicio telefónico, que para efectuar sus llamas a cual­
quier teléfono de Burgos, deberán anteponer el núme­
ro —20— a los actuales números de cuatro cifras. 

ni 

S E A L Q U I L A N C O M P R E S O R E S 
de gas-oil. Teléfono 235571 

Ramón y Cajal, 64. — Bilbao. — P U J A N A 

s e m i mm 
EN ZONA CONTIGUA A DEPORTIVA MILITAR 

V E N D E N S E 

S I E T E MIL NOVENTA METROS CUADRADOS 

Información: Teléfono 203795 (D« 16 a 20 horas) 

G r a n d e s T a l l e r e s " I r u n a " 
FOMTANEÜIA < > SANEAMIENTO 
C E N T R A L E S D E AGUA CAT.TF.NTE 

Depósitos auxiliaros. 
Compresores para elevación de agua. 
Moto bombas 
Cuartos de baño. 
Saneamientos cBocav. 

Oficinas en Burgos: 
PLAZA AI/)NSO M A R T I N E Z , 7 - A , ZH 
<Teléfono 4486) 
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A R A N D A 
P a r a A g o s t o se quiere t e r m i n a r 

la u r b a n i z a c i ó n de " L a C a l a b a z a 

Hay que reoonocer que el 
acuerdo adoptado en la última 
sesión de la Comisión Permanen­
te, que publícame i en el número 
de ayer, referente al bacheo o 
arreglo de las calzadas y ace­
ras de diversas callea, que se 
encuentran en la actualidad en 
deficiente estado, supone un 
gran acierto, ya que merced a 
él. una vez que se realicen las 
obras de reparación previstas, 
tanto las aceras como las cal­
zadas de muchas calles, de al­
gunas de las cuales nos hemos 
ocupado en estas columnas, en 
anteriores ocasiones lamentan­
do el mal estado de las mismas, 
serán acondicionadas de tal for­
ma que al mismo tiempo que 
queden subsanados esos defec­
tos, ofrecerán ante el visitante 
un excelente aspecto. 

Pero no todo consiste en re­
parar las aceras y calzadas que 
hoy se encuentran en maias 
condiciones o defectuosas, sino 
también estriba en su conser­
vación y en la evitación de qu© 
se vuelvan a estropear, por me­
dio de las cargas y descargas 
de camiones, que. por desgra­
cia, todavía están sin regular, 
sobre todo en las calles princi­
pales en las que normalmente 
siempre hay algún camión de­
tenido en la carga o descarga 
de mercancías a todas las ho­
ras aún en las que son clave, 
por su mayor circulación, difi­
cultando el paso por las aceras 
y acortando la calzada. 

Parece que se protege a los in­
dustriales en perjuicio del pú­
blico y del buen aspecto, de la 
población y no se quiere acome­
ter lo más elemental cual es la 
de la regulación de las horas, 
eomo si nuestras vías tuviesen 
25 o más metros de anchura, 
cuando precisamente adolecen 
fie lo contrario y hasta se de­
biera adoptar la dirección úni­
ca en muchas de las estrechas 
calles de que consta Aranda. 
NACIMIENTOS 

Durante los últimos ocho dlaa, 
se han registrado los siguientes 
nacimientos: María-Teresa Mi­
randa Ordóñez. hija de Crispulo 
y Paula; Poberto Sanen Serra­
no, hijo de Emiliano y Juana; 
Consuelo Jiménez Jiménez, hi­
ja de Migue! y Trinidad; María-
Gabriela Juan Ortuño. hija de 
Antonio y Juana; Miguel-Angel 
Expósito Morales, hijo de Eme­
térlo y Soledad; Francisco Ve-
lazquez Santa Olalla, hijo de 
íVanclsco y María; Pedro-Juan 
Arévalo Lagándara, hijo de Pft-
dro y Felisa; Alberto Calleja 
Merino, hijo de Luis y Blanca 
Nieves: María-Montserrat de la 
Fuente Gutiérrez, hija de Benito 
y Dionlsia: María del Carmen 
Maté Calvo, hija de Gregorio 
y María-Trinidad, y Benedicto 
Pérez Niño, hijo de Benedicto 
y Silvia. 
MATRIMONIO 

En la Iglesia parroquial de 
Santo Domingo, ha tenido lu-
Sfár el enlace matrimonial del 
veterano jugador de la Gimnás­
tica Arandina en el puesto de 
defensa central, Cristóbal Pa­
rra Romínguez, con la encanta­
dora señorita Ana María Martin 
GU. 

Parra, como más comunmente 
es conocido, es uno de tantos 
jugadores que en anteriores tem­
poradas vino a Aranda para 
fichar con la Arandina, gus­
tándole nuestra población y una 
vez cumplido su compromiso 
encontró colocación en la ca­
pital de la Ribera y ahora, ha 
contraído matrimonio con una 
señorita arandina, convirtiéndo­
se de esta manera en un vecino 
más de Aranda, 

Felicitamos efusivamente a 
los señores Parra, asi como a sus 
familiares. 
FARMACIA DE GUARDIA 

Le corresponde hoy de guar­
dia a la farmacia de la señora 
hija de don Julio Mira, sita en 
la plaza del Caudillo número 3, 
teléfono número 219. 
LA COLONIA DE VERANO 

DE "LA CALABAZA" 
Nos hemos informado que 

la empresa constructora en­
cargada de los planes y pro-
yectos de urbanización del 
monte de "La Calabaza", pre. 
vlos para la instalación de, 
ios proyectados chalets de ve­
raneo en el monte citado, 
que dista míos cinco kilóine. 
tros del casco urbano di 
Aranda. de cuyo proyecto ya 
dimos cuenta en otra oca­
sión, dará comienzo a sus 
trabajos, en fecha próxima, 
con la finalidad de que di­
cha urbanización esté ter­
minada a principios del mes 
de Agosto. 

Una vez terminada la urba­
nización, se procederá a â 
construcción de los chalets, 
estando proyectada su ter­
minación a primeroi del ve­
rano de 19S7. 

d í c í o n e s 
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Igualmente, en breve, da--
rán comienzo las obras del 
complejo deportivo en dicho 
centro de verano que, como 
se sabe, estará Integrado por 
piscinas, campo de fútbol, 
baloncesto, etc... 

El proyecto de la colonia 
de veraneo en el monto "La 
Calabaza" ha sido superado 
con creces habiendo tenido 
que desechar muchas solici­
tudes, debido al gran núme­
ro de las presentadas que re­
basaban el Inicial proyecto 
que se había hecho. 

RADIO JUVENTUD 
Programa para hoy. — 9,00, 

Apertura; 9,05. Dios en sus san­

tos: 9,10. Bachillerato radiofó­
nico; 9.40. Folklore do España; 
10,00, Temas para el recuerdo; 
10,15, Bolsa de compra; 11,00. 
Servicio informativo de Radio 
Nacional; 11.05, La novela de 
la mañana; 11.30. Radloslstema; 
12.00, La hora del ángelus y lec­
tura del programa de mediodía; 
12,05, Novedades en nuestra dis­
coteca; 12.45, Aperitivo con mú­
sica; 13.00. Kiosco de Prensa; 
13.15, Confidencias; 13,45, Mu-
sica para vosotras; 14,05, Ml-
crodisco; 14.10, Disco-sonrisa; 
14,20, Información cinematográ­
fica; 14,30. Conexión con Radio 
Nacional de España; 14.45, An­
tena de la actualidad; 14,50, Co­
rresponsales de Radio Juven­

tud; 14,55, Cartel de avisos; 
14,57. Informaciones meteoroló­
gicas y necrológicas; 14,59, Ca­
ja de pérdidas; 15.05, Sobremesa 
musical; 15,20, Música del oyen­
te; 16.00 Tele-objetivo; 16,30. 
Espectáculo de un imperio; 17. 
Cierre de la emisión; 19,00, 
Apertura; 19,05, La novela de 
la tarde; 19,30, Radloslstema; 
20 00. Club de socios; 20.15, Pá­
ginas musicales; 20,30 Catorce 
aciertos; 21,00, Música del oyen­
te; 21.25, Voz juvenil; 21,30, 
Radlodeporte; 22,00, Conexión 
con Radio Nacional de Espa­
ña; 22,15, Resumen del dia; 
22.30, Mientras decimos adiós; 
22.55, Luces para el camino; 
23,00, Cierre de la emisión. 

P e d r o P a s c u a l 

p r e m i o p e r i o d í s t i c o 

d e T u r i s m o 

« V e g a I n d á m i 

Madrid— Han sido fallados 
los premios nacionales de 
Turismo correspondientes al 
año 1965. 

El premio nacional de Tu­
rismo "Vega Inclán", ha sido 
concedido a don Pedro Pas­
cual Martínez, por sus artícu­
los sobre el "Camino de San­
tiago", publicado en "Arri­
ba" y "El Español". 

Su donativo, aunque mo 
desto, sera una gran aya 
da 
| HAGASE SOCIO DB 

CARiTASl 

T R E S P A D E R N E 
Con motivo de la festividad 

de San José Artesano patrono 
del obrero, la empresa Romero, 
Martínez y Cía, S. L., que tie­
ne instalada en esta localidad 
una fábrica para el manipulado-
de madera, en la especialidad 
cejerío. se han celebrado diver­
sos actos altamente agradables, 
dada la brillantez que han te­
nido. 

Con este fin a las doce de la 
mañana se celebró una misa en 
la iglesia parroquial de la villa, 
a la que asistieron empresarios 
señores Romero y Martínez, 
junto con autoridades locales, 
funcionarios, colaboradores de 
la empresa y la casi totalidad 
de los obreros que desde los 
pueblos de la comarca donde 

residen, se sumaron a estos ac­
tos. Durante la misa, el cele­
brante dedicó breves palabras, 
sobre lo que constituía el dia, 
dándole el simbolismo de la fi­
gura de San José como traba­
jador y siempre patrono del 
obrero, por quien ha de resul­
tar el trabajo provechoso en 
bienes materiales y sobre todo 
en los espirituales. 

Terminada la misa, las auto­
ridades, empresarios y obreros, 
se trasladaron al local "Salón 
de Recreo", donde el cura pá­
rroco, don Gonzalo Juerros, 
hizo uso de la palabra para ex­
poner lo que significa esta con­
memoración, dando un sentido 
profundo a lo que supone el 
trabajo cuando se realiza como 
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SE DESEA piso amue­
blado para mesea de 
Junio y Julio. Informes 
esta. Administración. 
LOCAL: acondicionado 
pára oomereio, indus­
tria, í^eygon 10. Infor­
mes: Vitoria, 21. L» 
SE NECESITAN pisos 
temporada verano para 
personal Milicia Aérea. 
Informes: Tinte. 5. Te­
léfono 203377. 
NECESITASB pequeño 
local céntrico o 2 ha/-
bitaciones para oficina 
todo exterior. Teléfono 
202773. De 2 a 5. 
ALQUILO una lonja de 
70 m2.. calle Calderón 
de la Barca, 15; dos lo­
cales para oficinas, ha/-
bltaolones amuebladas 
papa veraneantes. Calle 
Lavaderos. 9. Gam«p^l. 
Burgos. . 
NECESITO piso e n 
alauiler. Pagaré h^sta 
3.000 ptas. mensuales. 
Sr. Velasco. Teléfono 
201126. 

ALQUILO chalet y pi­
so. Informará: Estanco 
Espólón. 
ALQUILO piso calle 
Vitoria, teléfono y ba­
ñó, temporada verano, 
con algún mueble. Es­
cribir. Esperanza Mo­
ral. Ribera del Manza­
nares. 75, 3.» dcha. Ma­
drid (8). T e l é f o n o 
2412029. 
ALQUILO piso tempo­
rada verano, céntrico. 
Llamar, teléfono 204S81. 
y 205842. 

/LÍIMÍVIIFS 
IMÍESCPICS 

ALQUILER coches sin 
conductor. Joyería Ga^ 
dema. Paloma. 41. Te­
léfono 209047. 
ALQUILES sin con­
ductos, nuevos: Seat 
1500. 600-D. Slmca, Re­
nault R-4. Gordini. Ga­
raje Servi-Auto. San-
jurjo 9 y Calzados Luis. 
Teléfonos 203585-201133 

A L Q 0 1 L U R sin 
conductor: Seat 
L600. SIMCA, 600 
D. GARAJE TU­
RISMO. Calle Vi­
toria. 29-

COCHES sin con­
ductor. V a r i a » 
marco». Nuevos. 
Albóndiga, 4. bajo 
Teléfonos 203859 
V 201303. 

AUTOS Catedral, sin 
conductor: SIMCAS 
Rr8, 4-L. Seat Llana 
de Afuera. 11. Avenida 
Cid. 15. 205431 . 205115. 
COCHES vio conductor 
Seat 600. ündia». nue­
vos. San Juan 12. San­
ta Clara. 67 interior. 
Teléfonos 202904 - 201473 
SE ALQUILAN cochee 
sin conductor. S a a 
Jqan. 19 v Pisonea. 13. 
Teléfonos 203142 y 
201147. 
AUTOS Pereda. Aiqul-
ler sis conductor. Dau-
phine 600 O Teléfonos 
206563 y 203703. 
COCHES de alquiler 
sin chofer. «Arconada». 
Cajeadas. 56. Teléfono 
204T95. 
COCHES 8ín conduc­
to» Seat 600--D. Pera* 
ma, Aeunción de Nuea-
tra Seftora. 1 Teléfono» 
203364 y 20574O-614. 
AÜTO-SPOKT. Alqul-
ler cochee sin conduc­
tor. Nuevos Avisos, te­
léfono 201163. 
MICROBUS para via­
jes taxis, desde 3 a tS 
plazas. Teléfono 204777. 
EXCURSIONES micro-
buses Europa. 6 9, 18 
plazas. Teléfonos 205740-
651 y 207172. 
A OTO-ESCUELA üt 
conductores « Rivar ». 
Alquiler eoehés sin cho­
fer. Teléfonos 38 6« 93. 
Brlvteaca. 

JUEÍiOS segmen­
tos de pistón, com­
pletos. Comercial 
Velcv-Moto. Tf. 6W6 

CINTURONB8 de «a-
guridad. Imprescindible 
en «i automóvil Insta­
mos en e» acto. Telé­
fono 20696S. 

SEAT 60O-D. Por 
mtcheta Siata. En-
trada, 38.250.56 
Huera. Vitoria. 19. 

A L F A R O M E O 
Perkins. Entrada, 
50.312,68 R u é r a 
Vitoria 19. 

AVIA 2500. Entra-
la 57.102.55. 

AVIA 4.000 Entra­
da ¿3.401,28. Rucra 
Vitoria. 19. 

SEAT 600 ü furgoneta 
M-377.96tt. vendo. Fe-
rreteria Laln Calva Te­
léfono 203394. 
CITROEN 11 normal, 
se vende, tmen estada 
Verlo Garaje Avenida. 
Calle Vitoria 11 
VENDO «Simca Arén­
ele», familiar, perfecto 
estado o cambio piso, 
terreno o bajo. Auto 
Ibérico. 
FURGON Avia 4.000 L> 
aluminio SIATA ISO-
TERMO. Entrega In­
mediata. Ruera Vito­
ria. 19. Teléfono203837. 
FURGON Alfa Romeo 
Perklns. ocasión, toda 
prueba, radia Ruera. 
Vitorla. 19.' 
O K W Plataforma ga-
nadara, furgón. Combl 
L muy baratas, proce­
dentes de cambio. Rua­
r a Vitoria 19. 
SE VENDE coche 1400 
A. Teléfono 202213. 

F I L T R O S aceite, 
aire, gas-oil. Surti­
do completo. «Con­
tinental-Auto S. A.» 
Madrid. 1. 

ZAPATAS freno 
sDrim». «Continen­
tal-Auto. S. A.» Ma­
drid. L 

TAUNUS M-12. inm». 
jorable estado, toda 
prueba, vendo. Garaje 
Cagigas. 
CAMBIE su motocicle­
ta us^da por un velo­
motor Derbi y el resto 
a pagar en 18 meses. 
Hermanos Fuente. San 
Pablo. 18. 
ALQUILO camión Sa-
va. 4.500 Kgs., con con­
ductor, económico. In­
formes esta Adminis­
tración. 
DKW 800 8, imnéjora-
ble. vendo. San Julián, 
3. I». 
ALFA Romeo ga -̂oil, 
furgón, vendo. San Ju­
lián. 3 lA 
VENDO Austln A~S0, 
buen estado. San Pa­
blo, 20, I X 

SE VENDE coche 
W o 1 kswagen en 
buen uso. Infor­
mes: Carretera de 
Arcos. Bar Cemé-
Rula. 

VENDO Seat 1400 B, 
Especial; «Mercurio», 
extraordinario, como 
nuevo. Teléfono, 9. Ler-
ma-
V E N D O coche 600. 
buen uso. Consulado, 13, 
5." dcha. 
VENDO Unimos, mo­
tor Mercedes, Kas-oil, 
José Diez. Cevico Na-
vero (Palencia). 
VEHICULOS de medio 
uso. en muy buen esta­
do, marcas: coche Gog-
somobil D. K. V., mo­
tocarros Iso. motoci­
cletas Lambretta y Ve­
lomotores. Razón: Ci­
clos Ayala. 
OPEL Olympia, impe­
cable, vendo o cambio. 
Ibáñez. José Zorrilla. 5. 
(Detrás parque bombe­
ros). 
SE VENDE Seat 1.400, 
buen estado. 26.000 pe­
setas. Calera. 5, bajo. 

m m m 
ASISTENTA necesíta­
se. Avda del Cid. 62, 2.« 
SE NECESITAN pin-
ches y aprendices. Ra­
zón: Petrus, Eras de 
San Francisco. 7. (Re-
íristrado Oficina Colo­
cación núm. 298). 

conoTtucar 
Estos anuncios se reciben en nuestra Administración (calle Vitoria, 13. Teléfono 7148) 

de NUEVE de la mañana a UNA 3? MEDIA de la tarde y de CUATRO a OCHO MENOS 
CUARTO de la tarde, asi como en todas las Agencias de Publicidad. 

PRECIO: 10 pesetas hasta diez palabras. Cada palabra más, una peseta. 

SE NECESITA botones. 
Salón de Recreo. Ofici­
na de Colocación núme­
ro 482. 
MUCHACHA sepa coci­
na para casa sencilla 
de San Sebastián £á» 
nará 2.500 pesetas. Bue­
nos Informes Dirigirse 
a Dionisio González. 
San Lorenzo. 1L 4A 
Burgos 
SE NECESITA chica 
fija o externa, sueldo n 
coevenir. Vitoria. 29. 
puerta 3. 
SEÑORA o señorita 
para cuidar niños, se 
necesita. Paloma. 35. 
Comercio. 
SE NECESITA chico 
de 14 años. Almacenes 
Tudanca. D e f enseres 
Oviedo. 5. (R O. C. nú­
mero 513). 
SE NECESITA chico 
de recados. Casa Cue­
vas. Santander. 11. (R, 
O. C. núm. 525). 
MUCHACHA buen siml-
do. necesito. Teléfono 
202562 
NECESITO chico. 14 ó 
15 años. Ultramarinos 
Llop. San Cosme, 13. 
<R. O. C. núm. 526). 
SE NECESITA chico 
de 14 años, para reca­
dos.. Impermeables E l 
Búfalo. Calle Vitoria. 5. 
(R. O Colocación 529). 
NECEjSITO chica sepa 
alsro -fOclna buen suel­
do. Estanco Santo Do­
mingo de Guzmán. 
SE NECESITA señora 
para sacar niños o ni­
ñera externa Avellanos 
10. 2.«. 
SE NECESITAN apren­
dices. Fábrica do per­
sianas. San Pedro Cár­
dena 109. (R. O. C. nú­
mero 267). 
MUCHACHA para Ma­
drid, bien informada, 
buen suelda Informes 
esta Administración. 
GANE hasta 10.000 pe­
setas mensuales en eus 
ratos libres cultivando 
champiñones en su ca­
sa Exito extraordina­
rio. Compramos produc­
ción a altos precios. Es­
cribir a: «Montblano. 
Avenida Generalísimo, 
n.9 281 bis. Barcelona-.13. 
NECESITO pastor a 
zurrón. Para tratar: 
Alejandro P á r a m a 
Quintanllla Vivar. 
SE NECESITA pastor 
a zurrón. Ponclano Mo-
radillo. Villatoro. 
SE NECESITA asís-
tenta. Pensión E l Si­
glo. 
SE NECESITAN depen-
diente de mostrador, 
aprendiz de mostrador 
y camaleras. Restauran­
te «El Rumbos. Som­
brerería. (R. O. C. nú­
mero 518) 
E N O O FIJADORES y 
peones, se precisan. Pla­
za de Logroño. Colec­
tor. (R. O. O. núm. 510) 
SE HALLA vacante la 
guarda de ganado ma­
yor en San Millán de 
Juarros. Tratar con el 
alcalde. 
GANE dinero su do­
micilio con AR. Apar­
ta d o 50.531 Madrid. 
(Franqueo). 
SE NECESITA chica 
Avda Cid. 2. 3». izqda. 

SE NECESITAN 
oficiales de segjun-
da y aprendices. 
Decomclóones De-
lix. Moneda. 19. 

SE NECESITA chica fi­
ja o asistenta, de 9 a 6 
con comida. 1.000 ptas. 
Covadonsra, 1. 
SE NECESITA apren­
diz de mostrador. Ca­
fetería Isla. (R. O. Co­
locación núm. 528). 
PELUQUERA a domi­
cilio se ofrece. Teléfo­
no 201591. 

SE NECESITA pastor 
a zurrón, en Hornillos 
del Camino. Julio Pam-
pllega. 
SE NECESITA chica 
servicio. Sanjurjo, 60. 
4.a, izqda, exterior. 
SE OFRECE conductor 
primera Informes: Ave­
nida Cid. 85. Portería. 
ACEPTARIA represen­
tación Sur España, ar­
tículos papelería simi­
lares. Escribir proposi­
ciones señor Martínez. 
Apartado 93. Tarifa 
(Cádiz). 
SE NECESITA mucha­
cha y asistenta. Con­
cepción. 21, 3.° izqda. 
SE OFRECE guardería 
en capital con o sin vi­
vienda Informes: San 
Pedro y San Felices. 22. 
ASISTENTA se nece­
sita v señora mayor fi-
.1a. Teléfono 20464L 
SE PRECISAN dos 
aprendlzas. Lavandería 
Rlailca. Avenida del Ge-
nsral Vigón, letra E . 
SEÑORA para limpie­
za, se necesita. Bar 
Bambú, en Huerto del 
Rey. 3. (R. O. Coloca­
ción núm. 531). 
APRENDICES de 14 a 
18 años, para Importan­
te fábrica de muebles, 
se necesitan. Informes: 
Publicidad «Alas». Al­
mirante B o n 1 f az. 3. 
(R. O. Colocación nú­
mero 536). 
NECESITO asistenta, 
poca familia. Avda del 
Cid. 19. 3.«. 9. 
PRECISO muchacha, 
sueldo de 1000 a 1.500. 
Razón: Avda del Cid, 
80. 2.*, centro. 
SE NECESITA apren-
diza de modista. Miran­
da. 3. L«. 
ATENCION señoritas. 
Importante Empresa de 
Electrodomésticos, ne­
cesita cubrir plazas de 
vendedoras. Exigimos, 
buena presencia Garan­
tizamos ingresos míni­
mos de 3.000 pesetas. 
Vitoria. 44. Gamonal. 
NECESITO chico de 14 
a 16 años. San Pedro 
Cardeña. 2. (R. O. C. 
núm. 534). 
SE NECESITA chica, 
salida diaria Fernando 
Alvarez, 8. 2.°. dcha 
SE NECESITA asisten­
ta. Miranda. 6. 2«. 
MUCHACHA para todo 
muy buen sueldo. Poco 
trabajo. Santander, 15. 
MUCHACHO para cafe, 
téría. necesito. Miran­
da. 7. (R. O. C. núme­
ro 359). 
NECESITO asistenta, 
de 9 a 5. Vitoria. 9. 1.» 
GUANTES piel, cosido 
mano, proporciono. La­
bor todo año. Pago 
bieti. Barrio Gimeno. S, 
4.°. centro. 
N E C E S I T O oficiales 
.instaladores electricis­
tas. San Juan. 85. (R. 
O. C. núm. 533). 
SE OFRECE barman 
o camarero. 25 años. 
Informes esta Adminis­
tración. 
APRENDIZ se necesi­
ta. Tapicería Miguel. 
Martínez del Campo, 8. 
(R. O. C. núm. 467). 
SE NECESITA chica, 
buenos informes. San­
tander. 19. 8". izqda. 
CARGAS de gas para 
encendedores. Sistema 
patentado. Necesitamos 
persona (hombre o mu­
jer) que se encargue de 
su venta. Preferible 
con coche. Escribir nú­
mero 15.352. Balmes, 10 
Barcelona (7). 

NECESITO chica sa­
biendo algo de cocina 
o interina de 9 maña­
na a 5 tarde. San Ni­
colás. 3 (Frente Barria­
da Militar). 

NECESITAMOS oficia­
les primera, segunda y 
pinches. H e r m a nos 
Fuente. San Pablo, 18. 
NECESITO chica pa­
ra todo y persona cui­
dar niños 35 a 45 años, 
con informes. Teléfono 
207289. 
CHICO de 17 años pa­
ra dependiente en Ei-
bar. Se le facilita pen­
sión. Informes Santa 
Dorotea. Bar David. 
SE NECESITA repar­
tidor para panadería. 
Punta Brava Villalón. 
núm. 3. (Recistrado 
Oficina Colocación, nú­
mero 538). 
GRABADOR directo y 
fotógrafo, necesítense. 
Dirigirse Fotograbado 
Esteban ez. Apartado, 
192. León. 
SE NECESITA asisten-
ta. pocas horas. San­
ta Clara. 17. 2.» 

[ D K P F m YEMAS 

POLLITOS de puesta, 
huevo rojo v blanco, y 
pollitos de carne. Granr 
ja Mirasol Pisones. 7. 
DURALEX. Platos, va-
eos Duralex, «Ferrete­
ría Laín Calvo». Teló-
fono 203394. 
CARRILES, tubos, ac­
cesorios para cortinas, 
«Ferretería Laín Calvo» 
Teléfono 203394. 
POLLITOS recién oa-
cidos. Avícola María 
Isabel San Gil. 7. Bur­
gos. 
POLUTOS recién na-
cidos. puesta y carne. 
Santa Clara. 5. 

POLLITAS «Welp-
Line». tres, cuatro 
meses, se venden. 
Granja «Los Cu­
bos». Santa Ague­
da. 27 y teléfono 
6248. 

VENDO vestido prime­
ra comunión. Calzadas, 
84. 3.°, izquierda. 
VENDO 300 pollas de 
dos meses. Camino Ml-
rabueno. núm. 83. Ulti­
ma casa. 
VENDO vestido novia, 
encaje, barato. Castro-
jeriz. 4. 3." dcha. 
VENDO puertas hierro 
y barras. Para terraza. 
Razón: Pisones. 3, 1.°. 
VENDO económico ma­
rinero primera comu­
nión, usado un día. Bai­
lón. 42. Barriada Mili­
tar. 
SE COMPRAN palomas 
zuritas para tiro de pi­
chón. Se pasra buen pre­
cio. Luis Alonso. Sán­
chez. Calle Carlos La-
torre, 2. Toro (Zamo­
ra). 

FINCAS' 

FINCAS compro, rega­
dío o secano. Escribir: 
Apartado de Corréo» 
116 Burgos. 
VENDO bonitos pisos 
próxima entrega 3 y 4 
habitaciones a m p l i a 
cocina baño, calefac­
ción, ascensor. Cantero. 
Concepción. 2. 
VENDO piso Ubre. 4 
habitaciones baño, as­
censor exento, con o 
sin muebles. 350.000. 
Cantero. Concepción. 2. 
LOCAL o nave. 500 a 
800 metros se necesita. 
Informes: Publicidad 
«Alas». Almirante Bo­
nlfaz. 3. 
VENDO 12000 metros 
terreno por Barriada 
Y]lera. Razón estable­
cimiento Sr Ruera Vi­
toria 19. 

P O L L I T O S un día. 
Granja S a n Benito. 
Aparicio y Ruiz, 12. Te­
léfono 1146. (Detrás 
Audiencia). 
V E N D O magnetofón 
Grundig grande, inme­
jorable. Informes esta 
Administración. 
CAMBIO colchones do 
lana por colchones mo­
dernos. Aviso al teléfo-
204337. 
LIQUIDAMOS biciclo-
tas nuevas de señora, 
caballero v niño. Her­
manos Fuente. San Pa­
blo. 18. 
ALPARGATERIA E l 
Riojano presenta gran­
des fantasías. Vea es­
caparates. Paloma. 31. 
COMPRO lana de col­
chón. Aviso al teléfono 
no 204337. 

PISOS directamen­
te de constructor a 
comprador. Visite 
«piso pilotos pre­
sentado por «Cons­
trucciones Reuní 
das Bilbaínas» en 
Avenida del Cid 
(Junto Residencia 
300 camas). 

OCASION vendo 
máquina plancha­
dora americana, 
aueva: hotel, pen-
ilón. colegio. Elec­
tro Mart. General 
Mola. núm. 25. Te-
éfono 204490. 

VENDO perra para 
cuidar ganado lanar, de 
2 a 3 años. Calle Seda-
no. 6. entresuelo, dcha, 
VENDESE tejado com­
pleto nave 300 m2. 7 
formas, correas, tablas, 
baratísimo. Informes: 
Madrid. 28. tfl, dcha. 
Burgos. 
VENDO vestido niña 
primera comunión. Em­
perador, 26, 1.°, dcha. 
De 4 a 8. 
VENDO jaulas pollos 
engorde y ponedoras. 
Alfareros, 26, 3.c. D. De 
7 a 9 tarde. 
VENDO J00 pollas de 
3 meses, alta selección, 
económicas. Barriada 
Yllera. D. 20. 

PISO vendo Ubre, 3-4-6 
habitaciones, mitad en­
trada, resto escritura. 
Mercado Sur. 15. Telé­
fono 3543. 
PISOS económicos, 4 y 
15 habitaciones, baño, 
cocina, agua callente 
por butano, calefacción 
por calor nbgro, suelos 
de parket Muchas fa­
cilidades de pago. Dea-
de 35.000 ptas de en­
trada Informes: Sobri­
no de Rafael Adrián. 
O b r a s ) traseras del 
Calvario. Calle Roman­
cero núm. 15. I.0. 
I SEÑORAS? Su soñada 
vivienda. Centriquísi-
inas, calle Burgensa, 
50.000 entrada. 4 dormi­
torios, office, calefac­
ción central, dos cuar­
tos baño, otros extras, 
amplísimas facilidades. 
Prlgo. Moneda, 13. Ma­
ñanas. 
iSOLÉADISIMASÍ Ca­
lle Madrid. 450.000, cin­
co habitaciones, calo-
íacción central, sólida 
c o n s t rucción. 50.000, 
resto dilatadísimos pa­
gos. Prigo. Moneda. 13. 
¡IDEALES! Prolonga-
ción precioso parqu» 
la Isla. Reservamos Bo­
leadísimos tres, cuatro 
dormitorios, 31.000 en­
trada, resto, mensuali­
dades. Entrega llaves 
16 meses. ¡Consúltenme! 
Prisro. 
¡EMPRESAS Construc­
toras! Parcelas 15 por 
20. construcción Inme­
diata para 30 viviendas, 
ocho alturas, ideal Pa­
seo Isla (Prolongación). 
¡Oportunidad! Amplias 
facilidades. Prigo. Mo­
neda, 13. 

SE VENDE piso libre, 
amplio. Razón: Lain 
Calvo. 24. 2.°. 
VENDO ompllo local 
propio cualquier nego­
cio, en callo Vitoria. 
Dispone todos servicios. 
Vitoria. 196. Gamonal 
SE VENDE tractor 
Fordson Major. recién 
reo tif icado. remolque 
volquete ruedas goma. 
Atadora Mac Cormlk, 
jfuadañadora Ajuria y 
varios aperos de la­
branza. Ibrlllos. Floren­
cio Cárcamo. 
VENDO piso, exento, 
económico, soleado. Ca­
sillas, 7, 8.9, C. Horas 
de 1 a 2 v de 6 a 7. 
VENDO piso en Avda. 
de los Reyes Católicos 
núm. 9. con llave en 
mano y a estrenar. Ra­
zón: Avda del Cid, 83, 
7.9. C. 
j M A R A V n X O S O ! Pi­
so llave mano, céntrico, 
4 habitaciones, baño, 
calefacción, exento con­
tribución, vendo amue­
blado o sin muebles. 
Informes: Fernán Gon­
zález, núm. 5. 1.°, iz­
quierda. 
PISOS vendo. Obras 
metálicas, cinco habita^ 
ciones. cuarto baño, co­
cina, armarlos empo­
trados, terraza 80 me­
tros cuadrados, desde 
200.000 pesetas en ade-
lahte. Entrega inme­
diata. Amplias facilida­
des de pago Santo To-
ribio. 5. Obra. Barrio 
San Pedro. 
VENDO piso a estrenar 
exento, junto calla Vi­
toria.. 4 habitaciones, 
cocina y baño. 375.000 
facilidades. Otro en car­
ite Vitoria 5 habitacio­
nes grandes, cocina y 
cuarto de baño, solea­
do. 550.000. facilidades. 
Razón: Calera. 10, 6.a, 
A. de 2 a 3 y de 8 en 
adelante. 
VENDO piso a estre­
nar, exento, cuatro ha­
bitaciones exteriores, 
calefacción, y servicios. 
Teléfono 203161. 
C O N S T RUCCIONES 
«Bu-Bl». calle Vitoria, 
175. Gamonal. Venta pi­
sos y lonjas. Visítenos 
en obra sin compromiso 
VENDO piso Ubre en 
mano. Vitoria. 57. 2.a. 
SE VENDEN 7.000 m2. 
de terreno, zona indus­
trial. Informes esta Ad­
ministración. 
VIGA. Empresa cons­
tructora, vende pisos en 
Gamonal. Calle Vitoria, 
s/n. 50.000 ptas. de en­
trada. Razón: Obra. 
VENDO piso 5 habita­
ciones, cocina, baño. 
Avda. Cid. 19. Informes: 
teléfono 206386. 
VENDO piso primero 
soleado, exento. 120 m2. 
Teléfono 201118. 

GAMSVAPEMS 
SE ADMITEN propo­
siciones pára cosechar 
200 Has. Amadeo Villa-
nueva. Artojona (Nava­
rra). Teléfono 4. 
C O M P R O trilladora. 
Hospital del Rey. Her­
manos Aguilar. 
VENDO trilladora Aju­
ria 80-R. con motor o 
sin el. Cardeñuela Rio-
pico. TOrlblo. 
VERDADERA ocasión, 
icoséchadoras arrastra­
das «Jubua» y «Santa-
na», magnífico estado, 
en pesetas 20.000 y 
«Cormick». como nue­
va en 30.000. Mariano 
de! Hierro. Teléfono 
389. Haro (Rioja). 
VENDO carro, máqui­
na gavilladora y otros 
enséres de labranza. 
Gregorio Pérez. Villa-
hoz. 
SE VENDEN dos pa­
res de muías, 2 caleras 
y aperos de labranza. 
Juventlno Pérez. Vllla-
riezo. 
SE VENDE ternero de 
ocho días. Hospital del 
Rey. Granja Los Arcos. 
Teodoro Sevilla. 
SE VENDEN 40 pares 
de ovejas y 20 borra». 
Lauíentino Gózalo, en 
Vlllanueva Matamala. 
VENDO 2 máquinas, 
una segadora y bel da­
dora, con motor Rex. 
Tratar: José Urban. Vi-
llahoz. 
VENDO 3 novillas ho­
landesas de año y año 
y medio. Carretera Ar­
cos, última casa. 

S E VENDE pareja de 
bueyes serranos. Tra­
tar con Benicio Gon­
zález. Santa Cruz de 
Juarros. 
VENDO trilladora, con 
motor Macacás. de 30 
HP. atadora. guada­
ñadora. 2 carros bueyes, 
todo ello en buen uso, 
por no hacer falta, en 
Santa María del Invier­
no. Sr. Bilbao. 

HUESPEDES' 
CASA particular daría 
pensión. Teléfono 205586 
CENTRICO dos amigos 
dormir o pensión com­
pleta. Informes esta 
Administración. 
CEDO dos camas, pen­
sión completa o sólo 
dormir. San Francisco, 
letra C, 7.o. D. 
SE NECESITA habita­
ción con derecho coci­
na. Avisar Sr. Manri­
que. Teléfono 203568. 
PENSION completa o 
sólo dormir. Madrid, 36 
2.5. izquierda. 

MUEBLES' 

S E LIQUIDAN mue­
bles. Razón: La Econó-
mica, Puenteclllas 13 
VENDO mueble cama, 
sillas. Avenida Cid, 37, 
quinto, centro. 

PERDIDAS' 
P E R D I D A colchita 
ganchillo cuna niño. Se 
gratificará devolución. 
Teléfono" 203813. 
PERDIDA cartera caz-
ballero con documenta­
ción señora con cier­
ta cantidad de dinero. 
Gratificaré: San Cosme. 
2. 5.» dcha. 
PERDIDA cartera ne-
í;ra con documentos, 
viernes tarde. Gratifi­
caré, calle Aranda de 
Duero. 5. entresuelo, de­
recha, 
PERDIDA gato color 
c a n e l a en Fuentes 
Blancas. Llamar teléfo­
no 204990. 
HALLAZGO perra de 
casa. Teléfono 205893, 

TRASPASOS 

SE TRASPASA carbo­
nería o local. Santa 
Clara. 21. bajo. 
TRASPASO mercería 
y papelería por cambio 
de residencia Telefono 
204991. 

T E L E V I S A R E S ' 
TELEVISORES fríos 
totalmente transistorl-
zades ahorran para su 
importe. Solo con «La-
vls» técnica avanzada 
Distribuidor: Radio Mi­
lán. Cordón. 2. 
«TELEVISORES 19» 
último modelo extrapla­
no UHF. Ucencia ame­
ricana con antena, vol­
tímetro y mesa, todo 
16.900 pésetes. Diez días 
prueba sin compromiso. 
Ventas a plazos. Ga^ 
rantia absoluta seis me­
ses. «Comercial V e 1 o-
Moto». Calera. 10. 

REPARACION y ven­
ta relojes garantizados. 
Relojería Vélez. Laín 
Calvo. 19. 

O F F S E T 
y toda clase de tra 
bajos tipográficos 
en T A L L ERES 
GRAFICOS tDia 
rio de Burgosy Vi­
toria. 18. Telf. 2852 

FOTOGRABADOS 
Confección rápida 
TALLERES GRA 
PICOS «Diario de 
Burgos». P r eclos 
ventajosos. Calle 
Vitoria. 13. Teléfo­
no 2852. 

I M P R E S O S ca 
merciales. cartas 
timbradas, tarjetas 
da visita. Invitacio­
nes, prospectos de 
propaganda e t o 
TALLERES GRA-
FIGOS cDiarlo de 
Burgos» Calle Vi­
toria 13 Telf. 2852 

T V I a r c c L o 

909» 

D i s t r i b u i d o r e x c l u s i v o p a r a B u r g o 

y p r o v i n c i a tr 

m e j o r q u e l a r e a l i d a d 

medio de agradar al Santo pa. 
trono, y haciendo resaltar va* 
ríos de los términos de la Enci' 
clíca "Mater et Magistra" qu' 
compendia la gran lección d! 
la Iglesia a este medio de v]¿l 
que se nos impuso para 8srat 
el mayor provecho en el orden 
tanto material como éspirituai 
y todo ello relacionado con las 
sabias nonnas que ha dejado 
para estos tiempos modernos y 
avanzados el segundo Concilio 
Ecuménico. Felicitó muy cor-
dlalmente a los empresarios por 
este rasgo para con sus produc­
tores y les recomienda sigan 
en el futuro con el mismo espj, 
ritu de superación, mutuo en­
tendimiento entre capital y tral 
bajo, todo lo cual redundará en 
beneficio y prosperidad del pue. 
blo, deseándoles todá clase de' 
aciertos. 

Acto seguido, a las dos de l^ 
tarde, se sirve una comida do 
her. .andad en la fonda "Hijos 
de Pachín", a la que asistieron 
pasados de los ciento setenta co­
mensales, siendo presidida la 
mesa por los referidos empresa­
rios, alcalde del Ayuntamienlo, 
señor Atienza; párroco, médicoi 
señor Arangüena; practicante* 
señor de la Fuente; maestros', 
señores Barredo y Baranda; se­
cretario, señor Diez y juez de 
Paz, señor Tobalina, así como 
diversos vecinos y colaborado­
res de la localidad, y la totali-
dad de los obreros de la citada 
empresa. 

A los postres el director-ge­
rente de la empresa, señor Mar­
tínez, agradeció la asistencia de 
autoridades al acto, asi como la 
colaboración de los productores 
que día a día prestan sus va­
liosos servicios. Estimó que es­
tos actos entre empresarios y 
obreros para festejar su Santo 
Patrono son un acierto y pidió 
la colaboración de todos para la 
mejora de producción y engran­
decimiento de la patria chica 
Insistió en elogios para las jó­
venes que prestan sex-vicio en la 
empresa, las cuales con su dia­
ria sonrisa hacen más agrada­
ble el trabajo. Igualmente hizo 
su ofrecimiento a los producto­
res de que cualquier problema 
que surgiera tanto de empresa 
como de mutuo entendimiento 
están dispuestos a buscar la so­
lución amistosa,. 

Desde estas columnas felicita­
mos a la empresa, modelo en 
las de su clase y le deseamos 
toda clase de éxitos y prosperi­
dades en el futuro. 

P e ñ a r a n d a 
de Duero 

SANTA MISION 

En nuestra anterior crónica 
dábamos cuenta de haber co­
menzado los actos reügiosos 
de la Santa Misión con la lle­
gada de los Padres misioneros, 
Pedro de San José y Pedro de 
San Pablo de la Cruz de lá 
Orden Pasionista de la provin­
cia de la Sagrada Familia, de 
Zaragoza. 

Jornada de elevado fervor 
cristiano podemoá calificar esta 
semana misional, puesto el pue­
blo en pie desde las seis de la 
mañana, en que recorriendo ca» 
lies y plazas se ha ido cantan­
do el rosario de la Aurora pa­
ra llegar a la parroquia'y oir 
la santa misa. Después los ni­
ños, flor de primavera alegre 
y juvenil, cantando incansables, 
anunciando los actos de la San­
ta Misión y recibiendo las en­
señanzas catequistas de los re­
ligiosos Pasionistas. Por la tar­
de las mujeres, ávidas de re­
coger la palabra divina y po1" 
la noche los hombres, después 
de regresar de las faenas del 
campo y con la mira de recoger 
la óptima cosecha, a dar gra­
cias a Dios por los muchos fa­
vores que cotidianamente reci­
bimos, presentando nuestra al­
ma endurecida en deseos de 
amar a Jesús, presentado por 
los PP. Misioneros muerto en 
la cruz por los muchos pecados 
que cometemos. 

Y como broche final de este 
acontecimiento religioso, el do­
mingo, día de la clausura; co­
munión general de todo el pue­
blo, misa dialogada y bendición 
Papal especialmente concedida 
a la Santa Misión de Peñaran­
da y las indulgencias eftviaaab 
por el Excmo. y Rvdmo. 
Arzobispo de la diócesis en ei 
_ , 1 , 1 r̂ n̂r.win se esi» ano del Concilio que se. 
celebrando. 

Una efemérides más que apun­
tar en las páginas de la " 
toria gloriosa de nuestra que­
rida villa. 
FESTIVIDAD DE SAN PA^0 

DE LA CRUZ 
Por coincidir la fiesta de Sao 

Pablo de la Cruz. f u " ^ r c l 
la Orden de Religiosos f̂ K 
nistas. día 28 de Abril, con IP* 
días de la Santa Misión, na » 
do trasladado al domingo w 

Mayo, cele 
timo, primero de 
brándose en el convento 
Carmen misa solemne con 

del 
sefl* 

cilla homilía y por la larde pro­
cesión con la imagen del s*^ 
to pasionista acompañado 
sacerdotes, religiosos, su10" fi-
des y cofradías, dándose ai_ 
nal a besar la reliquia de » 
Pablo de la Cruz. 

Sea usted amaole con 
.inferiores, y aderrJrrl, 
puede, iHAGrtSÉ ^ l 
DÉ CAEITASI 

¡os 
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| U n a c a p a " m u y b u e n a " 
d e p e t r ó l e o c o r t a d a 
e n e l " A y o l u e n g o 2 7 " 

Contratación de O b r e r o s para 
tender el "minioleoducto" 

H a s t a B e r c e d o , c e r c a d e V i z c a y a , l l e g a n 

y a l a s b a n d e r a s d e s e ñ a l i z a c i ó n d e l a 

p r o y e c t a d a « p i p e l i n e » a S a n t u r c e 

Ha sido entubado el «Ayoluengo 27» a cuyo pozo se le 
prepara a fin de someterle en fecha próxima a pruebas de 
producción industrial después de los positivos resultados que 
se obtuvieron en los registros eléctricos. En la zona de las 
prospecciones se asegura que la barrena que descubrió ese 
pozo cortó una capa «muy buena», aproximadamente de 
1.300 metros de profundidad, si bien el sondeo descendió 
hasta cerca los 1.500 metros. 

Mientras se realizan preparativos para desmontar y tras­
ladar los materiales del equipo de «Sonpetrol» a la zona re­
servada al «Ayoluengo 28», prosiguen los técnicos con las 
conexiones de tubería de sucesivos pozos a la estación re­
ceptora. Ultimamente llegó a la Lora un especialista para 
dirigir los trabajos de tendido del pequeño oleoducto de 
once kilómetros de longitud que arrancará de dicha esta­
ción para llegar a Quintanilla Escalada. Parece inminente el 
tendido de tubería pues, según nuestras noticias, se ha re-
clutado entre personal de la comarca, de treinta a cua­
renta obreros. 

Los topógrafos de la empresa italiana siguen haciendo 
trabajos de medición del campo por donde se proyecta cons­
truir el oleoducto a la costa. Las banderas de señalización 
llegan ya a Bercedo en el extremo Norte de nuestra pro­
vincia y cerca de la divisoria con la de Vizcaya. Rumores 
llegados de Santurce indican que se ejercitan trabajos de 
acondicionamiento de terrenos donde Campsa proyecta cons­
truir una estación terminal marítima lo que, de confirmarse, 
significaría que esa empresa insiste en tender el oleoducto, 
a pesar de que en los círculos oficiales de Burgos se guarda 
reserva, al respecto, considerando que una cosa es el pro­
yecto de planificación del oleoducto y otra que el Gobierno 
apruebe la realización de la «pipe line». 

Diariamente prosigue el transporte de petróleo de la ^ 
Lora a Santurce. •* 

En el Tozo continúa la extracción de «oro negro» del % 
sondeo número uno, y los crudos son trasladados a la es- | 
tación clasificadora de la Lora para su posterior envío a - I 
Santurce. La perforación se acerca a los rail metros de * 
profundidad en el «Pino 1», de Urbel del Castillo y es menos <s 
el nivel que alcanza en el «Tozo 4». *| 

Se espera que en breves fechas se inicie el sondeo en 4 
! el «Burgos 1», de la Compañía Ibérica de Prospecciones, S. A. < 

•i 

E n t o r n o a l c o n c e p t o 

d e l a e m p r e s a 
Acción Social Patronal ce­

lebra este mes su Asamblea 
nacional en el Valle de los 
Caídos, durante los días 20 
al 22. La ponencia de la mis­
ma sobre "Participación acti­
va del obrero en la empresa" 
fue. en su momento, cursada 
a todas los Comisiones dioce­
sanas, las cuales emitieron 
sus informes, coincidiendo va­
rias en la importancia que 
tiene estudiar el concepto de 
Empresa como previo al tex­
to de la ponencia. Precisa­
mente en el informe úe la 
diocesana de Burgos se decía: 
"A la hora de sentar princi­
pios deben ser expuestos con 
la suficiente valentía y, si es 
necesario, vanguardismo; pa­
ra que no nos avergoncemos 
al cabo de pocos años de los 
que plasmamos por escrito, 
por estar incursos en un re-
trogradlsmo ya hoy a pun­
to de trasnocharse". 

En tomo al concepto de 
empresa parece existir una 
opinión generalizada que ex­
plícita, implícita y mental­
mente identifica, sin más, al 
empresario con el dueño del 
capital. Sin Plantearse ni si­
quiera un interrogante, esti­
ma tal opinión que la empre­
sa es propiedad (más o me­
nos amplia, con más o menos 
participación) del dueño del 
capital. Ciertamente así lo es 
en el actual momento del Oc­
cidente europeo, h i s t ó r i c o 
heredero sin impugnación tes­
tamentaria del liberalismo 
económico. Pero ¿debe la em­
presa ser así? Porque el pro­
blema tiene enorme trascen­
dencia. Y es Su Santidad Pau­
lo VI quien la afirma en su 
discurso a la UCID italiana, 
en categórica frase: "Debo ha­
ber, pues, algo profundamente 
desviado, radicalmente insufi­
ciente en el mismo sistema, si 
da origen a tales reacciones 
sociales" —se refiere a la 
reacción que hace del empre-

p r i m a v e r a 
Vd, sefiora o seftoHta. que es elegante, y le 
gusta siempre vestir las últimas novedades de 
la moda, sabe que GALERIAS CAMPO 
tienen para Vd. el más amplio surtido tte 
conjuntos y chaquetas de punto, 
en las líneas más originales y modernas. 

E l i j a s u c h a q u e t a o c o n j u n t o d e p u n t o e n 

G A L E R I A S CAMPO 
A v e n i d a d e l C i d , 2 ( B u r g o s ) 

C o n c e s i o n a r i o : 

J A I M E A N D R E S U R E T A 
Vitoria, 54 
Telf. 4263 

B U R G O S 

sario "blanco de la dialéctica 
social", en expresión del Pon­
tífice. 

No faltan voces dentro de 
la Doctrina Social de la Igle­
sia que estiman que debe n-
pensándose en otro concepto 
de la empresa, en el que ésta 
no deba ser propiedad priva­
da, exclusiva e inderogable 
del capital. , 

El propio Paulo VI. en el 
discurso citado, apunta que 
no puede considerarse hoy J a 
empresa bajo la concepción 
que le dio el liberalismo man-
chesteriano. es decir, susten­
tada en los dos pilares de: 
unilateralidad en la posesión 
de los medios de producción: 
y economía dirigida al predo­
minante beneficio privado. 
Por su parte. Juan X X I I I en 
la "Mater et Magistra" pro­
clama que "en todo caso se 
debe atender a que la empre­
sa venga a ser una comuni­
dad de personas, en la rela­
ción, en las funciones, y en 
la posición de todos los suje­
tos de ella". 

El empresario católico fran­
cés, don Alejandro Dubois, 
recientemente fallecido y que 
llevó sus ideas a la práctica 
en su empresa "Forges et 
Aciéries de Bonpertuis". ra­
zona así: "Para producir son 
igualmente necesarios el ca­
pital y el trabajo. Lo que ca-

JUEVES 
2,00: 
2,05: 

2,30: 
3,00: 
3,20: 
3,30: 

3,50: 

4,00: 
5.20: 
530: 

Presentación y avances. 
Siglo XX: «La batalla de 
las Ardenas». 
Panorama de actualidad. 
Telediario. 
Punto de vista. 
Novela: «Mi novio, el em­
perador». Capítulo IV. 
Revista para la mujer: 
«Novedades». 
Caravana: «Hermán». 
Carta de ajuste. 
En directo. Retransmi­
sión desde la plaza de 
toros de Alcalá de He­
nares de la corrida de 
toros, en la que actua­
rán con toros de Goraen-
dio los diestros Paco 
Corpas, «Orteguita» y 
«Serranito». 
Francés. 
Tiempo atrás. 
Las fronteras de la cien­
cia: «Rayos iaser en bio­
logía». (Primera parte). 
El juguete. 
Por tierra, mar y aire. 
Oibujos animados. 
Novela: «Orgullo y pre­
juicio». 
Telediario. 
Reportaje de la Vuelta 
ciclista a España. Octa­
va etapa: Zaragoza - Lé­
rida. 
Hombres que dejan 
huella. 
Los Bribones: «Los pi­
chones de París». 

VIERNES 
2,00: Presentación y avances. 
2,05: Ventana al Mundo: «El 

mar y los días». 
2,30: Panorama de actualidad. 
3,00: Telediario. 
3,20: Punto de vista. 
3,30: Novela. «Mi novio el em­

perador». Capítulo V. 
3,50: Embrujada: «Sí, era mi 

mujer». 
4,20: Club femenino. 
5,00: Despedida. 
7,00: Carta de ajuste. 
7,15: Presentación y avances. 
7,20: Francés. 
7,45: Historia de la fotografía 
7,55: Momento. 
8,00: Tebeos y cultura popu­

lar (1). 
8,11: Tiempo atrás. 
8,15: Sala de conciertos. 
8,50: Dibujos animados. 

gato Félix». 
9,00: Novela: «Orgullo y 

juicio». 
9,30: Telediarlo. 
9,47: Reportaje de la Vuelta 

Ciclista a España. Nove­
na etapa: Lérida - Las 
Colinas (Sltges). 

10,00: E l fugitivo: «El fin del 
mundo». 

11,00: Objetivo Indiscreto. 
11,80: Historias para no dormir 
12,00: Telediarlo. 

7,20: 
7,45: 
730: 

8,03: 
8,20: 
8,50: • 
9,00: 

9,30: 
9,47: 

10.00: 

11.00: 

«El 

pre-

t e l e v i s o ' 

del futuro 

racteriza el actual régimen 
capitalista es que el capital 
domina la empresa. Ello no es 
conforme con la naturaleza 
de las cosas, sino que provie­
ne del momento histórico en 
que la empresa surgió. En su 
nacimiento (cuando la revo­
lución industrial) se asimiló 
la empresa a un patrimonio. 
Como en aquel entonces casi 
todas las empresas eran de 
talla artesanal. el error no 
era tan flagrante. Pero un si­
glo más tarde al llegar la 
gran empresa, esa confusión 
sí tiene consecuencias grandí­
simas. Para obviarlas (con­
cluye Dubois) hay que volver 
al punto de partida recono­
ciendo que la empresa no 
puede ni debe ser objeto de 
propiedad. No es una cosa, si­
no que es una acción de reali­
zar un servicio económico y, 
como acción, no es suscepti­
ble de derecho de propiedad. 

Coincide tal criterio sustan-
cialmente con el de nuestro 
Guillermo Rovirosa, q u i e n 
también sustenta que la em­
presa, por su propia natura­
leza, no es susceptible de 
apropiación. Uno puede estar 
investido del derecho de con­
trolar o dirigir una empresa, 
pero nadie puede ser prooie-
tario de ella; de la misma ma­
nera que no puede ser pro­
pietario de una familia o de 
un Estado. Consecuentemen­
te, la colaboración en la em­
presa no puede producirse 
más que entre colaboradores, 
nunca entre amos y siervos. 

Y más recientemente sobre 
este problema de si la empre­
sa puede o no ser objeto de 
propiedad privada, el profe­
sor de la Facultad de Cien­
cias Económicas de París, 
doctor A. Piettre. en el Cen­
tro Cristiano de Patronos y 
Dirigentes de empresa, dice: 
"La Empresa es un hecho que 
se ha manifestado, poco a po­
co, en la historia económica, 
y sobre el que se le ha super-
puerto el derecho de propie­
dad a principios del siglo X I X . 
Pero ese derecho de propie­
dad estaba hecho para las ca­
sas y las fincas rústicas y la 
empresa se ha encontrado 
muy pronto incómoda en ese 
marco jurídico que. por así 
decirlo, ha estallado en las 
sociedades anónimas. Por eso 
ha podido decir Ripert: No 
hay derecho de la empresa. 
Hoy día. los juristas se pre­
guntan qué derecho debe dar­
se a la empresa si ese derecho 
no es el de propiedad. Es in­
discutible que hay en ésto 
una profunda modificación, 
pues si así no fuera se ten 
dría sobre la empresa el mis­
mo derecho que se puede te­
ner sobre la casa o el jardín. 
Hay algo —concluye— que no 
marcha bien todavía, pero 
hasta el presente no hemos 
sabido construir otro dere­
cho". 

La Constitución sobre la 
Iglesia en el mundo actual 
del Concilio Vaticano II esta­
blece que Dios ha destinado 
la tierra y cuanto ella contie­
ne para uso del género hu­
mano y jamás se debe per­
der de vista este destino uni­
versal de los bienes. "Por tan­
to —afirma— el hombre, al 
usarlos, no debe tener las co­
sas exteriores que legítima­
mente posee como exclusiva­
mente suyas, sino también 
como comunes, en el sentido 
de que no le aprovechen a 
él solamente, sino también a 
los demás". 

En conclusión, se ve que 
no es posible afirmar como 
axioma inderogable que la 
empresa deba ser propiedad 
privada exclusiva del capital, 
en el sentido en que hasta 
ahora se ha venido conside­
rando en la práctica, por 
cuanto hay fundadas razones 
de la Iglesia y opiniones de 
autores que militan en su 
campo, que contraoponen fun­
dados reparos al respecto. Lo 
cual no nos debe extrañar de­
masiado si pensamos que 
t a m b i é n históricamente se 
creyó, en un primer estadio 
de la evolución política del 
Estado, que los bienes de un 
territorio eran propiedad ex­
clusiva y por derecho natu­
ral (incluso divino) del mo­
narca; y hoy nadie concep­
túa al Estado como propie­
dad privada de su dirigente. 

Debemos los católicos pro­
fundizar en estas ideas para 
encontrar el auténtico con­
cepto de empresa, encrucijada 
de enorme trascendencia, que 
afecta moral y prácticamente 
a toda la Sociedad, 

Juan Jesús LLARENA 
CHAVE, secretario téc­
nico de Acción Social 
Patronal. 

A T I C . . . h a c e t a n t o f r í o ! 

E n c u a d e r n a c i d n 

Comunica a sus clientes y público en general el tras­
lado de su domicilio a sus nuevas instalaciones en Fernán 
González, 24. Llamando al teléfono 204064, será recogido su 
encargo y servido en su mismo domicilio. 

mje h a c e ^ 

Solamente un frlgorfffco de alta dase, de marca 
acreditada, podrá satisfacer completamente a su 
poseedor durante largo tiempo. Solamente unas 
instalaciones industriales de máxima eficacia, 
nuevas y modernas, pueden ofrecer la calidad y 
nobleza de acabado que distinguen a cualquíéra 
de los frigoríficos 

R L F E l U I F m i Z 

r VALORICE SUS CONSTRUCCIONES INSTALANDO A 

Garza J 
E S T A N S E N C I L L O 

C O M O 
U C O L G A R U N C U A D R O J 

Con termostato incorporado. Lo más económico en consumo. 
Decorativo. Umplo. Seguro. 

D i r i g i r s e a : 

J O S E D E L V A L A G U I L E R A 
c J e s ú s Q r d o ñ o , 6 - Te lé f . 4 2 7 9 

B u r g o s 
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a m p l i a m e n t e l a m e d i a h o r a r i a p r e v i s t a 
Doce corredores (8 del "Kas") dieron la campanada, sacando 
nueve minutos al grueso del pelotón, en el que iba Pérez Francés 

Zaragoza. (Del enviado espe­
cial de «Alfil», J . M. Gózalo). — 
Hoy, festival «Kas» en la Vuelta 
ciclista a España. 

Estaban tardando mucho los 
corredores de Dalmacio Langa-
rica, en asestar un golpe de 
gracia» a las esperanzas equivo­
cadas de algunos que sin serlo, 
eran considerados favoritos de 
la Vuelta a España 1966. 

En el libro de ruta de la or­
ganización, se había marcado 
una media de 42 kilómetros por 
hora, y al llegar a Zaragoza la 
docena de escapados entre los 
que figuraban ocho corredores 
de Langarica, los cronometra­
dores han hallado que se rodó a 
48,567 kilómetros por hora, una 
media horaria que hace pensar 
en que desde luego hay pier­
nas, fuerza y ganas de peda­
lear. 

A todos ha deGepcionado la 
actuación de Pérez Francés, a 
nosotros no nos ha pillado de 
sorpresa, puesto que ya ayer de­
cíamos que Pérez Francés no 
estaba en su mejor forma. E l 
santanderino que por obra y 
gracia de la Prensa, se había 
convertido en una de las figu­
ras del ciclismo español, ha 
demostrado hoy que no es nt 
mucho menos una figura, y que 
además no tiene arrestos sufi­
cientes para tirar de un pelotón 
y alcanzar a doce hombres que 
a 5Q kilómetros de la salida 'e 
llevaban menos de un minuto, 
y de cuya peligrosidad nadie 
podía dudar. 

Burbujas de champán, son las 
que marcan la categoría de Pé­
rez Francés que a partir de aho­
ra habrá de ser más humilde 
y no decir a toda voz que él 
es favorito. 

Creemos pues, que la Vuelta ci­
clista a España tiene un equipo: 
el «Kas», unos corredores, los 
de Langarica y otra esperanza 
fallida, por la de Pérez Fran­
cés. 

Y vamos a darles a ustedes 
las partes en que se ha dividido 
este festival ciclista del equipo 
amarillo que dirige Langarica. 

A la hora prevista con un sol 
extraordinario y una despedida 
simpática y muy cariñosa de 
los bUbilitanos, se ha dado la 

salida a la séptima etapa con 
79 corredores en línea, 105 kiló­
metros por delante, y un sol 
espléndido que acompañó todo 
el trazado desde la propia Ca-
latayud hasta Zaragoza, y que 
discurrió sobre un terreno de 
toboganes, curvas y toda clase 
de elementos molestos para el 
corredor durante el trayecto 
completo. 

Al primer kilómetro de peda­
leo, emitieron los Kas su pri­
mer grito de atención, en un 
repecho bastante fuerte. Antes 
de llegar .1 puerto del Cavero, 
Piñera, Echevarría, Uriona y 
Castelló estiraron el pelotón 
hasta el límite. No parecieron 
percibir el inminente peligro los 
restantes equipos y en el kiló­
metro dos se fracciona el gran 
paquete en dos grupos, en el 
primero marchan quince corre­
dores que después se reduciría 
a doce y en el segundo el res­
to de as unidades multicolores. 

Por el puerto del Cavero ya 
marchan los doce escapados 
con una ventaja de más de 200 
metros y en una bajada peli­
grosa acertamos a contar ocho 
corredores del equipo Kas, 
acompañados por Robben, del 
«Libertas», Haast del «Televi-
zier». Soler del «Ferrys» y Ma-
liepard, también del «Televl-
zier». Nos pareció peligroso, 
pensamos que esta escapada, 
ante el poco kilometraje y lo 
sinuoso del recorrido, podría 
ser la primera batalla seria 
de esta VugHa ciclista a España, 
en la que ha habido que espe­
rar tanto tiempo para presen­
ciar lucha sin cuartel. 

Los doce fugados eran: Gabica, 
Momeñe, Gómez del Moral, San 
Miguel, Echevarría, E1 o r z a, 
Uriona, Vélez y los cuatro an­
teriormente citados, que al pa­
so por Aluenda ruedan con más 
de un inî utc? (Jií ventaja sobre 
Qtaño y c on minuto y medio so­
bre el pelotón. 

No nos da tiempo a admirar 
la belleza de lo que nos rodea 
jorque ante los continuos des 
censos en los que los corredo­
res se lanzan a tumba abierta, 
no hay más remedio que apre­
tar pl acelerador y continuar 
la marcha, una niarcha que Ue-

La meta de la etapa 
L o g r o ñ o - B u r g o s se e s t a b l e c e r á 
en el campo «El Plant ío» 

Será montada ana pista portátil sobre 
la que se disputará el final de la etapa 
y un match-omoiuni con anticipación 
a la 

Burgos se apresta a hacer 
honor een toda la brillantez po­
sible al acto deportivo que le 
ha sido concedido de figurar 
por vez primera, en el histo­
rial de la Vuelta ciclista a Es­
paña, como finia] de §t¡|Ba« 

E l Comité local encargado de 
la organización lleva ya varios 
días entregado a su tarea, no 
simple, de resolver los múlti­
ples problemas que comporta 
la llegada, recepción y aloja­
miento de una caravana for­
mada por más de setecientas 
persona?, ya que h§y que con­
siderar ja multitud, casi ingen­
te, que se mueve en tomo a 
los llamados «forzados de la 
ruta», puesto que a toda la 
cohorte de preparadores, masa­
jistas, jueces, directivos, cronis­
tas y fotógrafos, hay que unir 
el importante núcleo aportado 
por la caravana publicitaria. 

La cinta de llegada será es­
tablecida en el campo muni­
cipal de «El Plantío», a cuyo 
fin será practicaba una apertu-r 
ra en la tapia del sector Norte, 
la cuel será posteriormente pa­
ra habilitar una nueva puerta 
de entrada al campo. Por esa 
apertura los corredores accede­
rán al interior del recinto, don­
de habrá sido montado un ve­
lódromo portátil traído expre­
samente para que sobre él se 
decida esta décimosexta etapa 
que ha de ventilarse en el tra­
yecto comprendido entre Logro­
ño y Burgos. 

Sobre dicho velódromo y en 
tanto llegan los corredores par­
ticipantes, será montada una re­
unión ciclista con la disputa de 
un «match-ornnium» entre des­
tacados «pistards», cuyo contra­

to está ya bastante adelantado 
y sobre el cual podremos dar 
noticias concretas en fechas in­
mediatas, De momento, baste 
la noticia en sí, para conoci­
miento y satisfacción de esos 
miie§ de afteien§d9§ aue sin 
duda se congregarán en «El 
Plantío» para ser testigos y dar 
calurosa "acogida a los parti­
cipantes en la Vuelta ciclista 
a España. 

También es muy posible que 
simultaneaiídp la actuación con 
los «pistards» y en tanto lle­
gan los corredores que forman 
en la Vuelta, se ofrezca una 
exhibición de danzas burgale­
sas, sobre un tablado que se 
habilitará en ej eentro del te­
rreno de juego, 

Por parte del Excmp. Ayun­
tamiento ya se han iniciado los 
trabajos necesarios para arre­
glar les accesos, en forma que 
la llegada discurra nprnialmen-
te y con posibilidades para que 
los corredores, caso de pro­
ducirse una llegada masiva, es­
tén en condiciones de participar 
en el «sprint» final. 

Sirva esta nota de primer 
aldabonazo para llegar a los 
aficionados burgaleses la segu­
ridad de que el Comité local 
organizador de la Vuelta ciclis­
ta a España está moviéndose 
activamente para lograr que el 
acontecimiento ge desarrolle en 
nuestra ciudad con todas las 
garantías y la mayor brillantez, 
para solaz y satisfacción de 
los miles de espectadores que 
sip duda se concentrarán en 
«El Plantío» en esta señalada 
ocasión deportiva, que por vez 
primera tjene como escenario 
a nuestra ciudad. 

Empresario burgalés 
cumpla las obligaciones que te impone I» Seguridad Social 
en materia de Accidentes de Trabajo, con la 

M U T U A L I D A D P B O V I N O I A I . 
Espolón, 20. — BURGOS 

vada de la mano de los corre­
dores de Langarica, se ha con­
vertido en la pesadilla de la 
Vuelta ciclista a España. 

Llegamos en el 35 de carre­
ra y a las cuatro y dieciséis 
minutos de la tarde, a la meta 
volante de La Almudia, por don­
de pasa en primer lugar Gó­
mez del Moral seguido de Gabi-
ca y de Haast. A un minuto de 
estos doce primeros pasan rau­
dos Mariano Díaz, Perurena, 
Sáez, Castelló, López Rodríguez, 
Errandonea y Otaño, a un mi­
nuto y medio cruzan la meta 
volante Zilverbang y Nijdan y 
ya a tres minutos el gran pe­
lotón. 

Se continúa rodando a una 
velocidad endiablada, los hom­
bres de cabeza al darse cuenta 
de la importancia de su escapa­
da, fuerzan el ritmo hasta el 
máximo, y al llegar a Cariñena, 
donde ni su maravilloso vino nos 
ha sido dado probar, las posi­
ciones se mantienen corregidas 
y aumentadas: un minuto y tres 
segundos al grupo de siete que 
intenta desesperadamente la ca­
za, dos minutos treinta y cin­
co a Nijdam y Zilverberg y tres 
minutos veinte al pelotón ge­
neral. Por Longares, a 65 ki­
lómetros de la salida, la velo­
cidad es verdaderamente increí­
ble, se aprovecha cada tramo 
de bajada, cada posibilidad de 
aumento de tiempo, cada rue­
da en pos de relevar, en una 
palabra se quiere hacer la pri­
mera sonada de la Vuelta, y 
desde luego bien se ha conse­
guido. , 

Cuando faltan cinco kilóme­
tros para Zaragoza, ha seguido 
aumentando la distancia. Ya 
son más de dos minutos sobre 
los siete voluntariosos cazado­
res y bastante más de siete so­
bre el paquete que absorbe el 
resto de las unidades. 

Ha sido una pena que los 

pupilos de Langarica no hayan 
tenido en el parque de Primo 
de Rivera de Zaragoza un hom­
bre rápido e incisivo que se 
haya adjudicado la etapa. Hu­
biera sido redondear una actua­
ción meritoria e importante, pe­
ro no ha podido ser porque 
Haast en un extraordinario es­
fuerzo ha logrado interponer su 
rueda a la de Gabica en la lle­
gada adjudicándose la séptima 
etapa. Posiblemente una de las 
más bonitas que hemos presen­
ciado nunca. E l tiempo de los 
doce esforzados gladiadores en­
tre Calatayud y Zaragoza, ha 
sido de dos horas nueve minu­
tos cuarenta y tres segundos, y 
dos minutos y medio después, 
o sea, con dos horas doce mi­
nutos y trece segundos llegaban 
Mariano Díaz, Perurena, Sáez, 
C a s t e 11 ó, López Rodríguez, 
Errandonea y Otaño. 

Hubo de esperar un rato, que 
a todos se nos hizo larguísimo, 
porque temíamos por la emo­
ción de la Vuelta para que lle­
garan las demás fuer:as vivas 
de la carrera, y efectivamente 
cerca de nueve minutos des­
pués se presentaron en la me­
ta, encabezados por el italia­
no Magni. 

Total, un triunfo extraordina­
rio del equipo de Langarica, 
hundimiento de Pérez Francés 
y todo dispuesto para llegar 
mañana a Lérida con 144 kiló­
metros a la vista y el alto de 
Fraga a 29 kilómetros de la 
meta. 

Mientras tanto Uriona y Van 
der Vleuten continúan recibien­
do diariamente el beso cariño­
so en los finales de etapa. ¿Du­
rará mucho? Por lo que se re­
fiere a Uriona creemos que 
ahora se puede decir que sí, y 
si no es él, cualquiera de sus 
compañeros, 

OPINA PEREZ FRANCES 
Al terminar la etapa nos hefc 

mos dirigido a José Pérez Fran­
cés quien muy serio y apesa­
dumbrado no ha querido decir­
nos nada. Insistimos sobre él, 
y el santanderino sólo pronun­
cia estas palabras: «Todo aca­
bado». 

Y no hubo manera de sacarle 
una sola palabra más, pero creo 
que eso era suficiente. 

LAS RAZONES DEL LIBERTAS 
(EQUIPO BELGA) 

Erase una vez un equipo que 
viene a participar a la Vuelta a 
España y al que sólo se le paga 
lo que gane durante la carre­
ra. Ese equipo está de acuerdo. 

Pero he aquí que esc equipo se 
entera de que el «Groene» (bel­
ga) cobra una prima por cada 
etapa en la que toman la sa­
lida. 

E l «Libertas» se siente ofen­
dido y pide el mismo trato, tra­
to que no le es concedido. 

Es vista de lo cual sus corre­
dores se retiran en masa y só­
lo quedan dos en carrera, Sivi-
lotti y Robben. 

PARTE MEDICO 

En la etapa de hoy, Caíatayud-
Zaragoza, y en la recta de 11er 
gada han sufrido diversas heri­
das dos corredores. E l corredor 
dorsal 7Q (Artemil Vanughi) pa­
dece herida contqsa en codo y 
hombro izquierdos, fuerte con­
tusión en cadera derecha y he­
ridas en ambas extremidades 
inferiores. 

E l corredor dorsal 46 (Cosme 
Oliveira) padece fuerte contu­
sión en cara anterior hemi-tó-
rax izquierdo y erosiones y con­
tusiones en ambas manos. 

E l corredor dorsal 53 (Juan 
M. Uribezubia) a consecuencia 
de la caída sufrida en la etapa 
de anteayer, presenta una gran 
hematoma en la mano izquierda 
con infeccióq de la herida en 
su codo izquierdo. 
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LA iTAPA DE HOY 

C l a s l f f i c a i M 6 f i d e 

E T A P A , 

B W e s t i n g h o u s e 

Promedio, 48,567 kilómetros 
por hora. 

1, Haast, 2-09-X)3, con 40 se­
gundos de bonificaején. 

2, Gabica, 2-09-23, con 20 se­
gundos d§ bonificación. 

3, Robben, 2-09-43. 
4, Maliepard. id, 
5, Momeñe. id. 
6, Gómez del Mora], í<|-
7, San Miguel, id-
8, Echevarría, id. 
9, Vélez, id. 
10, SolEr, id. 
11, Elorza, id. 
12, Uriona, id. 

» 
L A C A R T A 

iNU£VA E N T R E G A DE PREMIOS EN BURGOS! 

L a extraordinaria calidad del coñac S O ­
B E R A N O y la sencillez del sistema para 
obtener tan sensacionales regalos, siguen 
fundamentando el éxito sin precedentes 
de esta importantísima Campaña de Obr 
seguios. 

Un momento de! acto de entrega áe\ fr i ­
gorífico con el que resultó agraciada en 
"La Carta S O B E R A N O " doña Julia Diez, 
propietaria del Bar Restaurante " J U L I " , 
de Calzada de Bureba. 

E l magnifico obsequio fue recibido por d i ­
cha señora por medio del representante 
Se la firma González By^ss en Burgs, don 
Féi |x Martínez de la Fícente. 

¡ K I I L E S Y M I M £ $ P E R E G A L O S ! 

AI comprar su SOBERANO, 
compruebe si está premiada 
la "Carta" precintada que lle­
va al dorso. 

NUMEROS PREMIADOS D E LA "CARTA SOBERANO" 

J U L I O 1965 N.0 3 5 0 
AGOSTO " N.0 121 
S E P T I E M B R E 11 N." 8 1 8 
O C T U B R E " N.0 6 9 8 
NOVIEMBRE « N.0 089 
D I C I E M B R E " N." 337 

1966 N.0 682 
" N." 9 0 2 

ENERO 1965 
F E B R E R O " 
MARZO 
ABRIL " 
MAYO •* 
JUNIO 
ENERO 1966 
F E B R E R O m 

N.0 
N." 
N.0 
N." 
N.0 
N.Q 
N.0 
N.0 

864 
668 
281 
714 
964 
164_ 
828 
486 

MARZO 
ABRIL 

I M P O R T A N T E N O T I C I A 
L a va l idez de la " C a r t a S O B E R A N O " , expira a l a ñ o 

de h a b e r finalizado es ta C a m p a ñ a de O b s e q u i o s . 

P r e m í e s e c o n 

S O B E R A N O 
t O N Z A l E Z B Y A S S 

L U J O E N S U C O P A 

13, López Rodríguez. 2-12-13; 
14, Errandonea, id.; 15, Maria­
no Diaz, id; 16, Otaño, id.; 17, 
gáez, id.; 18, Perurena, id.; 19, 
Castelló, id.; 20, Fabri, 2-18-33; 
21, Ferrari, id.; 22, Van Der 
Vleuten, id.; 23, Trape, id.; 24, 
Alomar, id.; 25, Kartens, id.; 
26, Van Dongen, id.; 27, Knops, 
id.¡ 28, Román, id.; 29, Piñera, 
id.; 30, Mefidjburu, id.; $1, Car-
valho, id. 32.' Suda, 2-18-38; 33, 
Bertrán, 2-18-39; 34 Ibáñez, 85 
Uribezubia, 36 Bernárdez, 38 Pé­
rez Francés, 40 Sánchez, 42 Ma­
rine, 44 Garcia Such, 46 San-
tamarina, 51 Urrestarazu, 52 
Suñé, 54 Martin, todos en el 
mismo tiempo que Bertrán: 
2-18-39; 57, Rey. 2-19-00; 60, 
Sánchez Camero, 2-1&-15; 64, 
Manzaneque, id ; 74, Fullana, 
2-32-14. 

Retirados en la etapa de hoy; 
Matéu, Meeuws. 

Descalificados: Morata, Sivi-
letti y Cardoso, 

Después de la etapa de hoy, 
en el equipo «Libertas» sólo 
queda un corredor, Robben. 

C L A S I F I C A C I O N 
G E N E R A L 

CIUH PREMIO 

Weslmghouse 
1, Uriona, 29-51-57. 
2, Momeñe, 29̂ 52-10. 
3, Echevarría, 2&-52-21. 
4, Haast, 29-52-27. 
5, Gabica, 2a-02r3O. 
6, Maliepard. 29r52-46. 
7, Góp^ez Moral. 29-52-50. 
8, Vélez, 20-52-55. 
9, Robben, 29-52-56. 
10, San Miguel, 29,53̂ 0(1. 
11, Soler. 29-53-02. 
12, Elorza. 29-53-07. 
13, Errandonea, 3MM9i 
14, López Rodríguez 29-55-25. 
15, Sá^Z. 29-55-27. 
16, Perurena, 29r5S-31. 
17, Otaño, 29-55-31. 
18, Castelló, 29-55r34. 
19, Díaz. 29-55-37. 
20, Van Der Vleuten, 80r01-D?. 
gl, De Rpo, 30-0140; 22, Mar-

tín, 30.pJ48; 23, A l o m a F , 
30-01-49; 24, Fabri, 80-01-51; 25. 
Mariné, 30 r 01-53; 26. Pérez 
Francés, 30-01-54; 27 Suria 
30-01-54; 28, Ibáñez, 30-01-58; 
29, Trape, 30-02-01; 30, Moser. 
30-02-03; 31. Leao, 30-02-29; 32, 
De Smet I I , 30-02-32; 33 Rey, 
30-02-51; 34, Puschel, 30-03-06; 
35, Sánchez Camero, 30.03^4; 
36, Sarjtamarina, 30-04-12; 37, 
Karstens, 30-04̂ 12; 38, MendU 
buru, 30-04-20; 39, Vandongen, 
.•¡0-04-35; 40, Knops, 30-04-35;" 41 
Ni^an, 30-04-39; 42, Uribezubia^ 
30-04-44; 46, Bertrán, 30-04-53; 
47, Manzaneque, 80-05-58; 49, 
Sánchez, 30-06-22; 51, Bernár­
dez, 30-06-32; 54, S a b b á n , 
80-07-27; 61, Garcia Such, 
30-11-20; 62. Piñera, 30-12-04; 63 
Urrestarazu, 30-12-23; 66, Ro­

mán, 30-16-11; 70, Suñ#, 30.21-5 
71. Fullana, 30-21-32. 

awmActóN por rumos 

S A V A 

1, Van Der Vleuten, 57 pun­
tos. 

2, De Roo, 57. 
3, Karstens, 41. 
4, G. Moral. 35. 
5, Momeñe, 34. 

KEMiO DE EQUIPOS 

" D K W * 

1, Kas, 89-35-49. 
2, Ferrys, 89-43-54. 
3, Televizier, 89-45-02. 
4, Fagor, 89-45-02. 
5, Olimpia, 90-05-08. 
6, Italia, 90-05-18. 
7, Oporto, 90-06-07. 
8, Groene, 90-10-09. 

PREMIO A IA COMIATiViOAB 

" M A R C A " 

G. Moral. 

PREMIO A LA DESGRACIA 

S E G U R O S > 

BILBAO 
Vanughi. 
Oliveira. 

M E T A S V O L A N T E S 

F R E N O S 

tfíóér/ca 
1, sáê , S punto?, 
2, Petrolani, 5 puntos. 
3, Crieb, 3 puntos. 

Perurena, 3. 
G. Moral, 3. 

Vendemos 
camión E B R O , perfecto 
estado — Camión BEI> 
FORD, c o n basculante. 
Muy baratos. 

AUTOMOBA, S. A. 
Madrid. 40. — B u r g O f 

E N T R E V I S T A 
C O N E L V E N C E D O R 

E l gr^n triunfador en el 
parque Primo de Rivera de 
Zaragoza, ha sido el holan­
dés Haast que tiene 27 años 
de edad, un metro sesenta y 
cinco de estatura y pesa 
cincuenta y nueva kilos. Su 
francés no tiene nada de fá­
cil, pero a pesar de ello he­
mos logrado entendernos con 
él en un idioma muy pareci­
do al esperanto. 

—¿Dónde nació? 
— E n Rysbergen. Holanda. 

—¿Qué día? 
— E l 22 de Diciembre de 

1938, tengo ahora, por tanto. 
27 años. 

-^¿Afios de profesional? 
—Tres. 
—¿Carreras en las que ha 

participado? 

— E n casi todas las clásicas 
y también en el último Tour 
de Francia en el que tuve 
que abandonar por una íe" 
sión, después de haber que­
dado el primero en el coll de 
Vars. 

—¿Es esta. pues, su prime­
ra victoria en una carrera 
profesional? 

—Sí, la primera. 
—¿Está usted contento? 
—Muchísimo, porque la e^' 

pa ha sido muy bonita, he­
mos logrado mantener y 3^' 
mentar distancias y d"1"?1^ 
toda la etapa se ha rodadp a 
un tren muy fuerte. 

—¿Cómo ve el futuro de la 
Vuelta? 

—Creo que aún puede ha­
ber más cosas importante?. 
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Pruebas ante el Mundial de Londres 

E n l a t e r c e r a p r u e b a 
p e r d i ó l a s e l e c c i ó n ( 0 

L a de*tota obliga a p r e c a v e * s e 
Barcelona.— Por un gol a 

cero ha ganado el Melderi-
cher S. V.. equipo alemán de 
Primera División, a una se­
lección española, en partido 
jugado esta noche en el es­
tadio azuigrana ante unos 
25.000 espectadores. 

Arbitró el colegiado italia­
no Dagostini —que estuvo al-
BO casero— y los equipos for­
maron así al saltar al cam­
po: 

Selección.— Iribar; Zorri-
queta Olivella, Eladio- Fus-
té, Paquito; Rifé. Guillot, 
Marcelino. Lapetra y Zabala. 

Meidericher. «— Manglitz; 
Heideman, Muller, Sabath; 
Lot. Bella; Rulil, Gechs, 
Versteeg. V a n Haaren y 
Schmldt-

La selección comenzó ju­
gando muy mal y el Meideri­
cher consiguió cerrar bien el 
camino hacia su puerta, an­
te una selección de juego 
descohesionado y sin Indivi­
dualidades que pudieran com­
pensar esa falta dé homoge­
neidad. El Meidericher, co_ 
menzó atacando, en especial, 
por el lado de su defensa iz­
quierdo, que aprovechaba los 
huecos que se le presentaban 
llegando incluso en una oca­
sión a ser objeto de una cla­
ra falta en el área española, 
que el arbitro no sancionó. 

t a selección española pier­
de una magnífica ocasión en 
el minuto 25, en que Gul-
Uot estrella el balón en el 
larguero y los alemanes ven 
desvirtuado su mejor remate 
en un paradón de Iribar a ti. 
ro de Schmidt. Un fallo de 
Paquito permite, en el minuto 
32, que todo el ataque germa­
no se plante ante Iribar, bur­
lando Incluso la salida deses­
perada de éste, pero solo an­
te puerta Gechs envía el ba­
lón mansamente fuera. Tam, 
bién los españoles pierden 
una buena oportunidad en 
un remate de Zaballa a meta 
batida, que salva bajo los pos. 
tes Mijller. 

En la segunda mitad, la se­
lección forma con Reina; Zo-
rriqueta. Gallego. Reija; Pa-
quiio, Violeta; Rifé, Guillot. 
Marcelino. Lapetra y José Ma, 
ria. Presiona más el equipo 
español pero sin efectividad 
en sus avances. 

A los 22 minutos, se señala 

Precisa: 

DOS PROFESORES MERCAN­
TILES. Con experiencia en pues* 
tos de responsabilidad. 
DOS PROFESORES MERCAN­
TILES. Sin experiencia. 
Requisitos: 
—Buen expediente académico y 

cualidades humanas. 
En ambos casos con servicio 
militar cumplido. Dirigir soli­
citudes antes del día 12 de Mayo 
al Servicio de Selección. Apar­
tado 502, Bilbao, especificando 
historial y pretensiones econó­
micas. 
—Preferible con conocimientos 

de ingle-. 

Puestos para e¡ nuevo 
Mercado de Abastos 

El sábado próximo a las doce 
horas termina el plazo de pre­
sentación de instancias para 
tomar parte en la subasta para 
la adjudicación de puestos del 
nuevo Mercado de Abastos. 

Con la instancia se presentará 
el resguardo del depósito provi­
sional que habrá de efectuarse 
en la Depositaría Municipal pa­
ra poder tomar parte en la su­
basta, y que será por la can­
tidad equivalente al 200/o de 
la señalada a cada ciase de 
puestos. 

La instancia y el resguardo del 
depósito provisional se entre­
garán en el Negociado del Re­
gistro del Ayuntamiento antes 
de las doce horas del sábado 
próximo. 

El Negociado de Contratación 
Municipal facilita el modelo de 
Instancia, pliego de condiciones 
para 'a subasta y cuantos in­
formes se solicite. 

^urgos, 4 de Mayo de 1966.— 
El Alcalde, FERNANDO DAN-
CAUSA DE MIGUEL. 

c a r i i a s Lfí n e c b s i -
TA Jara ayudar a stu 
hertnanof más necesita­
dos 
1 HAGASE SOCIO DE 
CARITAS! 

una falta contra la puerta 
española. Es lanzada en cor­
to, recoge Versteeg y de fuer­
te tiro cruzado bate a Reina, 
que estuvo algo descolocado. 

Después de este gol la se­
lección aprieta de firme, pe­
ro fallan sus delanteros a la 
hora del remate. 

Hay dos magníficos rema­
tes de Marcelino que el por­
tero alemán envía a córner 
cuando el balón ya se colaba. 
Los últimos y desesperados 
esfuerzos de la selección es­
pañola se estrellan sin fruto 
alguno, con dos saques de es­
quina consecutivos que nadie 
acierta a rematar. 

Si a la tercera va la vencida, 
vencida ha salido la selección 
en su tercera prueba, demos­
trando los alemanes una poten­
cialidad que acaso no tenían el 
Saint Trond y el Gírondins lo 
cual, teniendo en cuenta que 
será precisamente Alemania uno 
de los integrantes del grupo en 
que actuará España en el mun­
dial, obliga a precaverse. 

El Meidericher fue un equipo 
de fútbol atlético, rápido y 
rudo, pero con calidad. Con Man-

glitz cabe destacar a Verstfleg, 
Sabath, Muíler y Ruhl. 

La selección española estuvo 
francamente mal. Sin conjunto 
y sin individualidades. En el 
aspecto individual la actuación 
de los jugadores puede califi­
carse así: 

Iribar. — Impecable. Una ac­
tuación magnífica. Sólo dos pe­
ligros de verdad, pero bien re­
sueltos. 

Zorriqueta. — Actuación dis­
creta, cumpliendo su cometido. 

Olivella. — Salvo un par de 
fallos, demostró que aunque no 
actúe en el Barcelona sigue sien­
do un gran central. 

Eladio. — Duro y contun4en-
té, no tuvo brillantez pero sí 
eficacia. 

Fusté. — Corrió mucho pero 
sin gran acierto. Mareó mal. 

Paquito. — Muy mal en el pri­
mer tiempo, impreciso en el pa­
se y en el mareaje, se arregló 
en la segunda mitad, en que 
tuvo una buena actuación. 

Rifé. — El mejor de los es­
pañoles, peligroso en todas sus 
intervenciones y realizando mag­
níficas jugadas. 

Guillot. — Buen primer tiem­
po, hasta ser tino de los mejo­

res, para hundirse físicamente 
en el segundo tiempo. 

Marcelino. — Sólo un par de 
tres remates, pero de su firma. 

Lapetra. — Francamente mal. 
Como interior de enlace y or­
ganizador, defraudó. 

Zaballa. — Discreto. Algunas 
galopadas y nada más. 

Reina. — Mal en el gol y muy 
bien después, aunque con poco 
trabajo. 

Gallego. — Poco inquietado, 
cumplió. 

Reija. — Bien. Como toda la 
defensa, tuvo poco trabajo en 
el segundo tiempo. 

Violeta. — Actuación gris, sin 
relieve. 

José María. — Empezó bien 
pero a los pocos minutos se 
borró del campo. 

E l público abucheó en repeti­
das ocasiones a la selección y 
prorrumpió en palmas de tan­
go. Pero dejó constancia de su 
afición con una buena asisten­
cia traducida en lo más sustan­
cioso del partido: la taquilla de 
875.000 pesetas. Porque de la 
actuación de esta selección que 
hoy perdió ante el Meidericher 
pocas consecuencias gratas pue­
den deducirse. 

A n q u e t i l 
descal i f icado 
y mul tado 

Por no querer someterse 
a examen después 
de una prueba 
Bruselas.—El corredor Jac-

ques Anquetil ha sido descali­
ficado de la prueba Lieja-Bas-
togne-Lieja y multado con diez 
mil francos belgas, por no que­
rer someterse a examen después 
de finalizada la competición. 

En partido de desempate 
fue vencido ( 2 - 0 ) p o r e f Madrid 

P a t r o n a t o 
d e A p u e s t a s 
M u t u a s 

Delegación de Burgos 
El Patronato de Apuestas ha­

ce público que, habiéndose au-
torizado por el organismo com­
petente la celebración del par­
tido Castellón-Buñol, incluido 
en el boleto de la jornada 35. 
antes de las 14 horas del día 8, 
se declara su no validez a efec­
tos de escrutinio, cualesquiera 
que puedan ser, en definitiva 
la fecha y hora de su celebra­
ción, tomándose en cuenta, en 
la forma reglamentaria, el co­
rrespondiente, "reserva". 

NUESTROS TELEFONOS 
Redacción: 201280. 
Administración: 207148 

Valencia.— El Real Madrid 
ha ganado por dos a cero al 
Málaga en partido de desem­
pate de octavos de final, en 
partido jugado esta noche en 
el campo de Mestalia, que re­
gistró una buena entrada con 
unos 30.000 espectadores. El 
primer tiempo terminó con 
el resultado de uno a cero 

Dirigió el encuentro el cole­
giado aragonés, señor Bueno, 
que tuvo una actuación re­
gular. 

Los equipos fueron los si­
guientes: 

Real Madrid: Araquistaln; 
Pachin. De Felipe, Miera. Pi-
rri. Zoco; Agüero, Félix Ruiz 
Veloso. Blanco y Bueno-

Málaga: Juanito; Montero, 
Arias, Vallejo; Robles, Martí­
nez; Aragón. Ribes. Pepillo, 
Ficha y Otiñano. 

El partido ha sido muy 
emocionante y de excelente 
calidad, jugando el Málaga 
con un verdadero derroche 
de facultades, ya que dominó 
mucho más que su contrario 
y mantuvo el mismo ritmo 
vivísimo de juego a lo largo 
de todo el encuentro. En la 
primera jugada, ei Real Ma­
drid forzó un córner que sa­
có Agüero sin consecuencias 
y poco después otro, debido 
a un enorme remate de Bue-
no que Juanito envió a cór­
ner. 

¡ i L O N D R Ü 

e l " i w g a c t o r n . 0 1 2 
t. O. Jaime Bofíll Pascual • Ejército Navarra 6 

MOLINS DEL REY (Barcelona). 
2. D. Alberto Menéndez * Alcalá. 140 * MADRID. 
3. D. Alberto Menéndez • Alcalá. 140 • MADRID, 
4. D. Manuel Iglesias Vázquez • Sánchez Bregya, 3 

LA CÓRUNA. 
5. D. Manuel Iglesias Vázquez • Sánchez Bregua, 3 

LA CORUNA 
6. D. Andrés Morell March * Romaguera 21 • SOLLER 

(Palma de Mallorca). 
7. Lorenzo Lladó Vallprí • Marina 20 ^ PUERTO DE 

SOLLER (Palma de Mallorqa). 
8. O. Antonio Ruiz • A. Ungrfa. 4 • ERLA (Zaragoza). 

9. D. Antonio Ruiz • A. Ungrfa. 4 - ERLA (Zaragoza). 
10. D. José Echaguibel - Bar Monte - MONDRAGON 

(Guipúzcoa). 
11. Dña. Pilar Garmendía • Alto de Mlracruz • Casa 

Ulialde - SAN SEBASTIAN. 
12. D. Manuel Carmena • Pablo Armero. 2 - SEVILLA. 
i a D. Femando Pérez Luna - Leoncillos. 12 - SEVILLA. 
14. D. Manuel Vázquez López - San Pedro, 60 - LUGO. 
15. D. Manuel Vázquez López - San Pedro. 60 • LUGO. 
16. D. Julián Celayeta y Sra. Dña. Blanca Anta * Bar 

Bandaña • Cuchillería 65 • VITORIA. 
17. D. Alvaro Agar Martínez • Ramón de Caula, núm. 2 

JEREZ DE LA FRONTERA. 
Las personas que han canjeado 4 eeromílas por 2 boléeos con ia misma teirnínacidn. son (as «i© constan 

en la relación de premiados con 2 j la&s para el gran viajo A LONDRES CON FUNDADOR. 

F U N D A D O R 
¡ s i e m p r e c u m p l e l o q u e p r o m e t e ! 

El 15 de Abril se celebró, en canibin^eion con la iMena 
Nacional, el primer sorteo» que díó los números de los 
boletos premiados. Sus afortunados poseedores se cepvir-
rieron automáticamente en los primeros "jugadores n? 12" 
de nuestra Selección, con todos los gastos pagados por 
Fundador: hoteles, viajes. 10.000 pta& en diñen» efectivo y 
dos días inolvidables en París. 
PERO USTED TAMBIEN PUEDE SER a ÍÜGApOR 
N.e 12 y formar parte de nuestra Sclepdón. animando al 
equipo nacional Todavía sf cflel^ai^n otros dos sortjeos 
en combinación con la Materia Nacional y serán niMehc>s. 
muchísimos, los premiados. 

FUNDADOR 

IAsegure su viaje a Londres! Basta con canjear 2 coronillas 
en la Representación Domecq de la capital de su provin­
cia y, a cambio, recibirá un boleto numerado que puede 
ser d de la suerte. 

ü A L O N D R E S C O H F U N D A D O R 1 i 

a C A N J E E H O Y 

f&fi'CS**w*l ***** como nunca! 
Be IA KVOMf.»* 

* he» «a*» qxmtití»* ftqffPQft • tea omom au® h^n obtenido gremios (o wmtnitQiit» ta «otea goastófo 

Poco después se registró un 
gran remate de Pepillo que 
salió ligeramente desviado. 

A los ocho minutos se mar­
có el primer gol del Madrid, 
en buen ataque de toda la 
delantera con entrega de Fé­
lix Ruiz a Veloso y remate 
de éste raso y cruzado que 
batió a Juanito. 

El Málaga replicó con un 
gran entusiasmo y codicia ex­
traordinarios a este gol, lan­
zándose a un Impetuoso ata­
que que la cobertura del Ma­
drid bien situada en su zona, 
frenó. A los 19 minutos, hu­
bo un rapidísimo ataque de 
Otiñano. uno de los mejores 
jugadores en el campo, sien­
do derribado en el área de 
penalty. 

El arbitro señaló córner, 
con la protesta de los juga­
dores malacitanos y del pú­
blico que inclinó sus deferen­
cias por el Málaga Poco des­
pués se lesionó Veloso y pa­
só a situarse como extremo 
derecho, colocándose Agüero 
como delantero. A los 25 mi­
nutos, en un contraataque 
del Madrid en combinación 
toda la delantera, hay una 
entrega de Félix Ruiz a Agüe­
ro y remate de éste, que es 
desviado apuradamente por 
Juanito. En los últimos mi­
nutos, resulta lesionado Zo­
co, pero se mantiene en su 
puesto. Faltando un minuto 
para el descanso, hay un ti­
ro Indirecto contra el Mála­
ga por una falta fuera del 
área. La tira Félix Ruiz di­
rectamente y la pelota llega 
a las mallas al dejarla pa­

sar Juanito. pero el árbitro 
no concede el tanto. 

En la segunda mitad y no 
obstante el fuerte ritmo a 
que se había jugado, en al­
gunos momentos de forma 
arrolladora, por lo que el Ma­
drid. juganÁo con mucho 
aplomo. t«?o que dedicar sus 
medios f&lantes a defender. 

Así totnscurríó toda la se­
gunda parte. Si bien el Má 
laga dominó, las oportunida­
des de hacer gol fueron es­
casas por la segura y acer­
tada defensa madridista y 
la buena actuación de Ara-
quistain. 

En el minuto 41 el Madrid, 
en un contraataque, realizó 
un avance con entrega de 
Blanco a Félix Ruiz y rema­
te de éste desde la posición 
de interior izquierda, ba­
tiendo a Juanito con un tiro 
a ras de suelo angulado. Era 
el 2-0 definitivo. 

Destacaron por el Málaga, 
Arias, Robles, Otiñano —que 
ha sido el mejor jugador en 
e] campo— y Ficha Por el 
Madrid. Zoco. Bueno, Pirri. 

Tiráronse seis córnes por 
bando. 

Cinlquicr Información 
iue desee subte el $e> 

guro de Accidentes de 
Trabajo le será facilitada 
en I"» Delegación provin­
cial de» Servicio de Mu­
tualidades laborales, ca­
lle Conde de Jordana, 3, 
•7 rimero, teléfono 2025-

Dependientes de calzado 
Importante casa de Bilbao, desea dependientes especia­

lizados en k venta de artículo de señora, cuo edad com­
prendida entre los veintitrés y los treinta años. Inútil ofre­
cerse sin conocimientos y mucha práctica. Reserva abso­
luta. Dirigirse cor amplias referencias c informes a 
S MENENDEZ, S. A. Correo, número 3 BILBAO —5 

P R E S E N T A C I O N E N B U R G O S 
DEL M O D E L O S E A T 8 5 0 

EN 

ómM O R L Y 
S e r v i c i o o f i c i a l S E A T 

Plaza de Vega - Tfno. 207300 

E S P E R A M O S b U V I S I 1 A 

A G E N C I A P A L E N C I A 
Empieza la venta, en exclusiva, del bloque de vivien­

das que se . están construyendo en calles del Matadero y 
Melchor Prieto, 50 metros de Avenida del Cid, de 80 a 
109 metros cuadrados. Mejores precios. Muchas facilida­
des. 

Grandes habitaciones, baño, servicio, terrazas, porta­
les lujo, ascensores-descensores, calefacción calor nesrro, 
alicatados basta el techo, etc. Los mejores materiales de 
la construcción. 
CONSTRUYE: ALONSO Y ARTECHE. 
VISITE A 
A t í t I M C I A F A L E N C I A Plaza Calvo Sotelo, 6 

L E INFORMAREMOS CON TODO DETALLE 

l i o M í ü i de mM 
N E C E S I T A 

B a r n i z a d o r e s y r e p a r t i d o r e s 

Informes Publicidad "Alas" 
Almirante Bonifaí. 3 <R. O. Colocación uúm. 535) 

salud, bienestar 
y alegría 
tomando 

LA TABLETA QUE OA BIENESTAR salma y mima 
consulte 9 su rnídico 



Gran éxito del London's 
Festival Ballet 
F u q a z pero c l a m o r o s a a c t u a c i ó n 
de Margot F o n t e y n 
Bríl lanfe inauguración del III Festival 
de la Opera de Madrid 

MADRID 
(Crónica teatral de la agen­

cia "Logos"). — El III Festival 
de la Opera de Madrid se ha 
iniciado brillantemente con la 
presentación del London's Fes­
tival Ballet, que ha dado cinco 
funciones, las cuales constitu­
yeron otros tantos éxitos artís­
ticos y económicos puesto que 
el magnífico teatro de la Zar­
zuela registró cinco llenos ab­
solutos. Y es que el ballet» en 
el que se resumen todas las ar­
tes y que, por ello, es el espec­
táculo más completo, cuenta ca­
da vez con mayor número de 
seguidores. 

El London's Festival Ballet 
es un magnífico conjunto en el 
que se aunan destreza, discipli­
na y sensibilidad, dentro de 
unas coreografías muy bien 
ideadas y gratas de luz y color. 

"EL LAGO DE LOS CIS­

NES" DE TCHAIKOWS-

CKY :—: :—: :—: :—: 

El London's Festival Ballet 
Interpretó en su primer progra­
me la versión completa de "El 
lago de los cisnes", bella com­
posición de Tchaikowscky, en la 
que el compositor ruso abando­
na su proverbial patetismo pa­
ra entrar de lleno en un roman­
ticismo lírico. 

En la primera representación 
—más bien diríamos anterpre-
tación— de "El lago de los 
cisnes" tuvieron una interven 
ción fugaz los bailarines invi­
tados Keith Rossen y Mar­
got Fonteyn, pero pese a 
ello obtuvieron un gran triun­
fo. Pe Margot Fonteyn se 
ha llegado a decir que lleva tan 
dentro el sentido de la danza 
que hasta cuando está quieta 
posee un encanto especial. 
Keith Rossen es, por otra parte, 
un bailarín seguro, de gran agi­
lidad y fortaleza, y de una mí­
mica excelente. 

Antes de su presentación en 
el teatro Margot Fonteyn ce­
lebró una rueda de Prensa en 
la que contestó con gran sim­
patía a las preguntas que se le 
hicieron. 

A los catorce años comenzó 
su carrera artística en el Ro-
yal Ballet de Londres. Inter­
pretó entonces la suite "Casse-
nolsette" de Tchaikowsky. Tres 
años después fue solista en "Gi-
selle" y "El lago de los cisnes", 
consagrándose más tarde como 
gran bailarina en "La bella 
durmiente". 

CHOFIN, RACHMANI-

NOFF Y ROSSINI :—: 

jua tercera de las funciones 
del "London's Festival Ballet" 
llenó un programa en el que es­
tuvieron incluidos además de 
"Las sflfides" de Chopm, com­
posiciones de Rachmaninoff, 
Rosslni, Tchaikowscky, Riisager 
y Czerny. 

En todas ellas actúan exce­
lentemente los óptimos artistas 
de este ballet. Si los lectores tie­
nen ocasión de presenciar al­
guna de las actuaciones del con­
junto inglés les diré que no 
se pierdan el "Paso a dos 
"Spring Waters" de Rachmani­
noff, que interpretan de mane­
ra insuperable Galina Samtso-
va y David Adams. Un ballet 
Heno de fuerza y nervio que los 
dos grandes bailarines incorpo­
ran , magníficamente. Galina 
Sai 
to1 
ras del London's Festival Ballet. 
Puede competir sin esfuerzo con 
Margot Fonteyn. David Adams, 
además de ser un gran baila­
rín es un buen coreógrafo. La 
coreografía de la "Suite núme­
ro 3" de Tchaikowscky puede 
ponerse como ejemplo de finu­
ra plástica y cromática. 

Todas las coreografías son 
muy bellas pero destacan prin­
cipalmente la de "Las sílfides", 
de la que es autor Michel Fa-
k'Jie y la de "El lago de los cis­
nes", que es la primitiva de Pe-
tlpa o Ivanov, revisada por 
Jack Cárter. La de "Glselle", de 
intención más populachera, es 
muy graciosa de colorido. 

El London's Festival Ballet 
ha dejado constancia en su ac-

>¡va es para nuestro gus-
de las principales figu-

HaiaziOdelm apaloertes 
líe im. u Finiapiiia 

Helsinki— Tres aguafuer­
tes con escenas taurinas que 
se cree son de Goya, han sido 
encontrados en un Museo de 
Kuoplo. cuando un conjunto 
de obras del pintor finés 
Juho Bissanne era examinado 
por el Museo. 

Existe una circunstancia 
que abona la autenticidad de 
los grabados y es que Rissan-
ne estuvo en 1919 en Francia 
y pudo haber adquirido allí 
los grabados. 

tuación de dominar todos los es­
tilos, desde el ballet clásico al 
moderno. De este último son 
ejempo los "Estudios" con mú­
sica de Riisager. inspirada en 
los "Estudes" de Czerny. 

¿Nombres destacados de ar­
tistas? Todos actúan con mucho 
acierto, pero permítasenos men-
coinar, además de a Galina 
Samtsova, a Irina Borowska, 
Dianne Richard, Carmen Ma-
the, David Adams, Jean Fierre 
Alban, John Gilpin y Peter 
Hcubí. 

FEDERICO GALINDO 

Diario Burgos 
Propagandas — Folleto» — Revista* 

OFFSET — TIPOGRAFIA — FOTOGRABADO * 

TALLERES GRAFICOS « D I A B U R » 
Vitoria 13. — Telf. 202852 — Apartado 4R 
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u n o s i a a a e s d # 
ookboftéores 

o s o e g u r o s 

A ALGUNA vez nos habrá sor­
prendido leer en la Pren­
sa que determinada artis­

ta del «cine» o cualquier cono­
cido pianista habían asegurado 
la una sus bonitas piernas y 
el otro sus nerviosos dedos. A 
primera vista, esto puede pare­
cemos una frivolidad o sim­
plemente un afán de publici­
dad. Sin embargo, si profun­
dizamos un poco en la cues­
tión, veremos que, al fin y a 
la postre, ambos defienden al­
go tan importante como el pan 
nuestro de cada día. La be-

lleza de la primera es elemen­
to insustituíMe de su trabajo; 
la integridad de las manos del 
émulo de Chopín es factor de­
cisivo para que obtenga con­
tratos. En ambos casos cabe 
el riesgo de la mutilación y 
en cuanto suena esa palabra 
—riesgo— siempre un poco dra­
mática e indeseada, las com­
pañías de seguros afinan su 
oído, ya que su materia pri­
ma y su razón de ser y existir 
radica precisamente en la exis­
tencia de riesgos; es decir, en 
sucesos imprevisibles pero po-

Sarita Mont í e l . popular en R u m a n i a 

Como se sabe, nuestra estrella cinematográfica Sarita Montiel, está realizando una gira ar­
tística por diversos países «tras el telón de acero», donde goza de gran popularidad. En la foto la 
vemos firmando autógrafos a las artistas del Consejo Central de Sindicatos, en Bucarest.—(Foto Fiel) 

Pasan 
y con ansia. — 4: Yacimiento 
de mineral. Parte del ojo. — 
5: Arbol parecido a la casia. 
Desgasto con los dientes. •— 6: 
Indígenas de una raza que ha­
bita cu las monteas filipinas. 
Trituré. — 7: Hogar. Extremo 
inferior de la entena. — 8: Plan­
ta de semilla oleaginosa. Ala 
desplumada. — 9: Zurdos. — 
10: Insignia y plaza del cole­
gial (pl.). — 11: Catálogo. 

FUGA DE VOCALES 

m.L N. h.y l.br. t.n 
c.ntng. .lg. b..n. q- n. 

C.rv.nt.s 

HORIZONTALES.—1: Afluen­
te del Miño. 2: Término, fin 
de una empresa (pl.). — 3: 
Villa de Castellón de la Pla­
na. — 4: Preposición. Símbolo 
de la paciencia. — 5: Arbol fru­
tal. Comer el ganado la hierba 
en el campo. — 6: Fenómeno 
atmosférico. Arbol leguminoso 
venezolano. — 7: Compañero 
de negocios. Nación surafrica-
na. — 8t Existir. Artículo. — 
9: Vientos del Sudeste. —• 10: 
Sazonan. — 11: Escuchar. 

VERTICALES. - í: Prep. 
insep. — 2: Cuidado, asiduidad 
(pl.). — 3: Que comen nfjucho ¿Cuándo sale el barco? 

C H I Q U I T E O , * o , « n y 

—Nosotros no notamos la subida; aquí convido yo a éste 
a un vaso, él me convida a mí en el nróaamo bar y así sueesi-
vament©.-,, 

SOLUCIONES 

AI crucigrama: 

HORIZONTALES. ~ 1: Phi. 
San. —- 2: Las. Ato. — 3: Adán. 
Plan. —• 4: Nace. Lido. -- 5: 
Vota. — 6: Aman. — 7: apoR. 
opaS. — 8: Cana. Solo. — 9: 
Osa. ruS. — 10: laC. Oda. 

VERTICALES. - 1: Plan. 
acoL. — 2: Hada. Pasa. - - 3: 
ísaC. onaC. — 4: Nevará. — 
5: oM. — 6: Ta. — 7: Planos. — 
8: Salí. Poro. — 9:'ataD. Alud.— 
10: Nonp. Sosa. 

Al jeroglífico: 
En un coche vino 

A la fugá de vocales: 
El hombre es libre como el 

pájaro en la jaula. 
Lavater 

A los siete errores: 
Pliegue de la bata de la se­

ñora, saeta del reloj, llama, zó­
calo, adorno de la lámpara, 
cortina y marco del espejo. 

E L DESCUBRIMIENTO DEL 
TELEGRAFO 

Un italiano y un alemán 
discuten acerca de la gran­
deza de sus respectivos pue­
blos. 

—¡Dices que tus antepasa­
dos han hecho maravillas? 
—salta el primero—. Pues, es­
cucha esto: ¿Sabes lo que han 
encontrado en unas excava­
ciones en Roma? 

—No. ¿Qué han encontra­
do? 

—Alambre. 
—¿Y qué significa eso? 
—¿Cómo qué significa eso? 

¿No comprendes que es que 
los romanos habían inventa­
do ya el telégrafo? 

—¡Bah! —replica el ale­
mán—. ¿Sabes tú lo que ha 
pasado hace poco en unas ex­
cavaciones en Berlín? 

—Na ¿Qué ha pasado? 
—Que no han encontrado 

alambre. 
—¿Y qué significa eso? 
—¿Cómo qué significa eso? 

¿No comprendes que mis an­
tepasados habían descubierto 
la telegrafía sin hilos? 

sibles, que todavía no han ocu­
rrido y que a lo mejor jamás 
ocurrirán. 

Está claro que las entidades 
privadas de seguros son las 
primeras en desear que los fu­
nestos supuestos que se asegu­
ran nunca tengan existencia real 
y para ello actúan como verda­
deros «ángeles tutelares laicos», 
avisando, protegiendo, creando 
medios protectores diversos, me­
cánicos o humanos, tejiendo 
una red que salvaguarda los 
intereses del cliente y los su­
yos propios. Un ejemplo lo te­
nemos bien reciente: la famo­
sísima y bella «estrella» Gina 
Lollobrígida —la popular «Lo-
lo», como dicen los castizos— 
se presentó hace muy poco en 
la Opera de París llevando en­
cima de su gentil anatomía 
varios millones de francos nue­
vos en joyas. Su presencia en 
el famoso coliseo fue un acon­
tecimiento en la vida social 
parisina, pero su entrada en el 
«foyer» y la subida por las fas­
tuosas escaleras del mentado 
teatro fue doblemente especta­
cular. Por un lado, las valiosas 
alhajas le prestaban un singu­
lar encanto y, por otro, los «go­
rilas» -—escolta privada de for­
zudos y bien armados detecti­
ves privados— le daban un 
aire algo dramático y a la vez 
tranquilizador, pues no se, pue­
de andar por ahí así homo 
así llevando encima esa mi­
llonada. En resumen: las com­
pañías de seguros habían to­
mado sus especiales medidas, 
muy acertadas y eficaces por 
cierto. 

A algunos les sorprenderá que 
los seguros pueden establecer 
pólizas contra el buen tiempo 
y también con los riesgos del 
mal tiempo, paradoja sutil, pe­
ro cierta. Ejemplos al canto: 
un partido de fútbol o una co­
rrida de toros necesitan para 
su lucimiento un buen día. Pues 
bien, los organizadores pueden 
asegurarse por el buen tiem­
po y caso contrario pagará la 
compañía aseguradora. Por el 
contrario, un empresario tea­
tral necesita para que se llene 
a tope su local que, haga mal 
tiempo. Estamos en las mis­
mas. Puede asegurar ese mal 
tiempo que necesita. Si luego 
sale el sol, la entidad asegu­
radora paga. Esto es curioso, 
pero si pensamos que también 
puede asegurarse el riesgo de 
que nuestra cónyuge contraiga 
excesivos gastos con la modis­
ta o en el salón de belleza, 
veremos que las compañías de 
seguros tienen más imaginación 
que muchos novelistas y poetas. 

Terminaremos estas curiosi­
dades de los seguros, mencio­
nando las precauciones que 
adoptan en el transporte de 
obras de arte de valor incal­
culable tales como la Venus 
de Milo, La Pietá o Las Majas, 

Cualquier Información 
que desee sobre el Se­
guro de Accidentes de 
Trabajo le será facilitada 
en In Delegación provin­
cial deJ Servicio de Mu­
tualidades Laborales, ca­
lle Conde de Jordana, 3, 
primero, teléfono 2023. 

que en estos últimos tiempos 
han viajado lo suyo. 

Desde su examen por rayos 
X, hasta los embalajes incom­
bustibles e insumergibles, pa­
sando por la climatización ade­
cuada con el añadido de una 
vigilancia constante y a la vis­
ta de día y de noche, son he­
chos que despiertan admiración 
y sorpresa entre las gentes y, 
sin embargo, son el tratamien­
to corriente de otros seguros 
—vida, robo, incendios, cristales, 
etc.— que tan corrientemente 
se usan. Las compañías de se­
guros son así de escrupulosas 
y concienzudas. 

P o r T A C H I N 

Los saldos de ahorro aumentaron 
en Enero en 3.180 millones 

S e v a a r e s t r i n g i r 

t a j a n t e m e n t e la m e n d i c i d a d 

MADRID Ramón Sierra, 
culpable emi­

nente de que nuestras cositas 
aparezcan en los "papeles", nos 
advirtió cuando nos lanzó, Im­
prudentemente, a esto del pe-

Dibujos con siete errores 

® 

@ 

Estos dos dibajos son aparentemente Iguales. Siete dife­
rencias los separan. Si es usted buen observador debe des­
cubrirlas antes de cinco minutos 

(La solución mañana) 

NUEVA MODA: 
EL RATEEISMO 

Aquello de que el diablo cuan­
do no sabe qué hacer mata mos­
cas pon el rabo, puede que sea 
una verdad. En un suelto de la 
UPI publicado por el uNew 
York Herald", se lee que "los 
pequeños robos en las tiendas 
están empezando a ser una mo­
da que hace furor entre los 
velnteañeros ingleses. El fun­
cionario de Policía, John Ams-
trong, ha declarado que algu­
nos grupos de jovenzuelos lle­
gan a Organizar, incluso, "par-
tys" de robo, y que hurtan en 
las tiendas por apuesta". Sólo 
en la ciudad de Nueva York tu­
vieron que rendir cuenta por 
ello durante el año pasado cer­
ca de doscientos cincuenta gara-

berretes, que por lo visto no en­
contraban mejor modo de di­
vertirse. Una buena sanción se­
ría meterles en la cárcel duran­
te una temporadita y enseñar­
les a hacer crucigramas, que no 
dañan a nadie y puede que ten­
gan su poquito de emoción y 
todo. 

LINGOTES DE ORO EN UN 

CUARTO DE ASEO 

Copenhague. — En el cuarto 
de aseo de un avión de las líneas 
aéreas escandinavas fueron en­
contrados anoche durante una 
operación de limpieza dos lin­
gotes de oro de un kilo cada 
uno. 

Se cree que procedían de al­
gún robo. 

E n t i e r r o e f e l o s d i e z n i ñ o s 

a t r o p e l l a d o s e n B r u s e l a s 

En el cementerio de la iglesia de la escuela de Walfergellez-Asse, a diez kilómetros de Bruselas, 
se celebró el entierro de los diez niños atropellados y muertos por un camión, cuyo conductor es­
taba borracho, en la capital de Bélgica. Cinco ministros, un representante de los Reyes, el Cardenal 
Sneneno y más de cinco mi! personas asistieron al sepelio. En la foto vemos al interminable cortejo 
fúnebre, que es precedido por numerosos niños portando wi«>« de doscientas coronas de flores a su 
llegada a! cementerio, — (Foto Piel)-

rlodlsmo: "Las crónicas debe» 
iniciarlas con la noticia que ! 
tu juicio sea más importante i% 
trascendental". Y hoy creemos 
que lo son las palabras del te 
niente general González dé 
Mendoza, director del Centr 
Nacional de Estudios de la De 
fensa de la Nación, que ha díl 
cho en "La Verdad": "Más hieñ 
que divididos en bandos, los es-
pañoles estamos divididos en 
dos generaciones: Los que hi­
cieron la guerra y los que no 
la hicieron. Hay que evitar di­
vidir a los españoles en héroes, 
mártires y agradecidos". Estas 
palabras nos parecen de lo 
más sensato cierto que hemos 
oído desde 1939... 

CORTES 

Bajo el titulo de "Hacia 
unas Cortes más representa­
tivas", el diario "El Alcá­

zar" —los momentos son de 
cortar y pegar mucho comen­
tario ajeno-- escribe que la 
actual legislatura termina en 
1967, y que todo parece indi­
car que estamos abocados a 
acontecimientos políticos de 
importancia. El proceso cons­
titucional ha de iniciarse con 
un referendum. Importa mu­
cho que las Cortes sean ór­
gano auténticamente repre­
sentativo de la voluntad na-
cional, porque, si ese requi­
sito no se da, existirá un evi-
dente desequilibrio entre lo 
que proponga la Cámara y lo 
que pueda aceptar la nación 
libremente, en votación direc. 
ta. Clarinete, que diría un 
castizo. 

AVIONETAS 

Como una bandada de pa­
lomas que al dar una pal­
mada levantan el vuelo simul­
táneamente, hoy han despe­
gado de Cuatro Vientos las 
cuarenta avionetas que toman 
parte en la vuelta aérea a Es­
paña, pequeñas, bonitas, re­
cién pintadas, con estupen­
dos adornos gráficos. Ocho­
cientos kilómetros diarios de 
media. Se trata de la cuarta 
edición de la vuelta, organiza­
da po reí Real Aero Club de 
España. 

La primera etapa será Ma­
drid - Alicante. En la prueba 
participan dos señoritas. 

NOTICIAS BREVES 

Buen tiempo. ' . 
—Una hoja publicitaria que 

hemos recibido, afirma que 
los turistas son los únicos que 
conocen España. Algo de ra­
zón tiene. 

—Los saldos de ahorro haj» 
aumentado en Enero en 3.180 
millones de pesetas. 

—Se va a restringir tajan-
temetne la mendicidad- A ver 
si es verdad. 

—"Estampita". Aqui l ino 
Madroño Rizo. ¡¡Treinta mil 
pesetas!! 

Dialoguülos 
DUDA T E R R I B L E 

Un autor dramático pregunta 
a un empresario: 

—¿Se admite ral drama? 
—Los tres miembros del Con­

sejo de Lectura opinan que pue­
de representarse suprimiendo 
un acto. 

Perfectamente. 
—Pero resulta que cada uno 

de ellos quiere suprimir un ao-
to diferente. 
LA CAMPANILLA DE LA¡ 

SUERTE 
Según nos participa en sim­

pática carta J . P. A., que ^ 
re contribuir al humor de esu» 
sección, un tendero n 0 ^ ^ 
rlcano ha puesto en PraC"^ 
un nuevo sistema para rean 
mar el negocio. Da cuerda a u 
despertador para que suê  ú-
una hora desconocida por el P 
blico y lo coloca en el esta" 
con la esfera tapada. El ten 
ro no cobra los artículos Q 
sus clientes estén comp**? 
en el momento de sonar el " 
bre. 

Parece que las amas de 
sa acuden ai establecimien 
prolongando la mayor parw ^ 
compras en espera de a" 
campanilla del despertador 
traiga la suerte. 


